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Quero te dizer que nós as criaturas humanas, 

vivemos muito (ou deixamos de viver) em função 

das imaginações geradas pelo nosso medo.  

Imaginamos consequências, censuras, 

sofrimentos que talvez não venham nunca e  

assim fugimos ao que é mais vital, mais 

profundo, mais vivo.  

A verdade, meu querido, é que a vida, o mundo, 

dobra-se sempre às nossas decisões. Não nos 

esqueçamos das cicatrizes feitas pela morte. 

Nossa plenitude, eis o que importa.  

Elaboremos em nós as forças que nos farão 

plenos e verdadeiros. 

 

Lygia Fagundes Telles 



 
 

A ESCOLHA DOS FIOS 

 

 Viver é fazer escolhas e, em algum momento, tentar entender as escolhas que se fez e 

faz durante os dias e anos vividos. 

 Nasci em Forquilhinha, Santa Catarina, numa família muito simples que, basicamente, 

subsistia da agricultura. Meus pais e avós eram agricultores desde a infância, mas minha mãe 

sentiu que a vida não era só isso. Aos 14 anos, aprendeu a costurar e, com o passar dos anos, 

tornou-se referência na comunidade. Muitos percalços tiveram que ser superados para que ela 

pudesse dedicar-se à profissão. Ela estudou até o 4º ano primário, mas sua inteligência, 

habilidade, olhar crítico e sensível era diferenciado, uma verdadeira artista. Por muitas vezes, 

era a sua renda que sustentava nosso lar. Meu pai, que sempre quis estudar (fez até o 5º ano, 

primário), de certa forma, foi impedido por meu avô, trabalhou de sol a sol em uma pequena 

propriedade. Seus olhos umedeciam quando afirmava “o pai vai dar até 2º grau (atual ensino 

médio) para vocês!”. Falava isso com muito orgulho e emoção. 

 Era fácil? Lógico que não! A escola ficava em torno de vinte quilômetros distante e 

dependíamos de transporte, ônibus intermunicipal, que era pago. Apesar das dificuldades, 

consegui terminar o famoso Científico (2º grau). A faculdade veio muitos anos depois, quando 

já estava casada e com duas filhas pequenas, mas meu esposo sempre me deu apoio e incentivou 

para seguir.  

  Minha primeira experiência como professora foi em uma pequena escola no interior de 

Lages/SC, chamada “Escola Isolada Raimundo Correia”, se é que poderia ser chamada assim 

atualmente. Fui convidada por alguém da Secretaria de Educação do município para lecionar no 

local, pois algumas crianças precisavam estudar e ninguém se dispunha a ir até lá. Como 

residíamos próximo à escola, assumi a missão. Era apenas eu com as crianças, num pequeno 

sítio, numa salinha que tinha sido a estrebaria de uma vaca. Claro, tudo foi limpo, com paredes 

caiadas, quadro negro, carteiras daquelas antigas que os alunos sentavam em dupla e eram três 

séries no mesmo ambiente: 1ª, 2ª e 3ª séries. Foi um tempo de aprendizagem para mim: Diretora, 

Professora, Enfermeira, “nossa!”, tratavam-me como autoridade naquele pequeno espaço. 

Naquela época, já tínhamos o terceiro filho, Gabriel. As meninas, Esther e Rafaela, já eram as 

nossas grandes ajudantes, pois passávamos por dias cinzentos.  

  Desde então, muitos novelos de fios foram escolhidos e tecidos, outros tantos desfiados 

num fiar incessante até chegar aqui. Mestrado, sonho antigo que pensei ter esquecido, mas 

retornou em 2021 com intensidade. Não saía de minha mente a vontade de encontrar 



 
 

personagens que se superam, apesar dos percalços. Encontrei-os na literatura, especificamente 

em contos. Apresentaram-me Marta Helena Cocco, por meio da obra Não presta pra nada, onde 

está o conto O bordado. Iniciei os alinhavos com essa narrativa, depois veio Palavra difícil para 

compor o tecido do texto... E como é difícil encontrar as palavras certas para fazer as ligações, 

os contornos e emendas da costura. Mas o bordado está aí. Perfeito? Não! Este foi o início de 

um novo bordado que me enche de satisfação, que me fez parar, olhar para trás e perceber que 

teci muito e tenho muito a tecer nas linhas e entrelinhas da vida. Sinto-me, de certa forma, 

herdeira das agulhas de mamãe. Ela, como a personagem Claudinha, do conto O bordado, 

costurava os fios no tecido. Eu, assim como a narradora Marta, de Palavra difícil, usei os fios 

que arrematam esta pesquisa para dar visibilidade às tramas do tecido-texto dos contos da 

literatura brasileira escrita em Mato Grosso por uma excepcional mulher das letras. Muitas 

foram as mãos aliadas a tecer comigo esta experiência. Minha querida orientadora Marli Walker 

apontando o desenho a ser bordado, a professora Adriana Lins Precioso e o professor Paulo 

Sesar Pimentel, que contribuíram com arremates precisos para a conclusão desta tecitura. Não 

sei dizer quais são as linhas que nos entrelaçam, mas sinto que há um imenso bordado no qual 

todos nós trabalhamos para apagar os silêncios e fazer da vida uma experiência na qual nossa 

voz seja uma grande colcha de retalhos que procura acolher todas as vozes ainda sem direito a 

fazer escolhas durante os dias e anos vividos.   

Dona Ilga, minha mãe, aprendeu corte e costura; eu, sua primeira filha, terminei o 2º 

grau, faculdade e finalizando o mestrado; minha filha Esther acabou de defender o doutorado. 

Pena que meus pais não estejam aqui para olharem o seu legado, para a sua grande colcha de 

retalhos que continuamos a tecer. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 
 

RESUMO 

 

 

O trabalho traz como tema a construção de personagens femininas representativas e autênticas 

da sua condição de mulher na literatura brasileira escrita por mulheres em Mato Grosso. A 

intenção é pesquisar a possibilidade de protagonismo através dessa literatura e da que leva, 

principalmente, as leitoras a se identificarem com o universo exposto. O conto O bordado e 

Palavra difícil, integrantes do livro Não presta pra nada, de Marta Helena Cocco, e sua relação 

de intertextualidade com o mito de Penélope foi o ponto de partida para o estudo com 

desdobramento à metáfora escrever/tecer. As ações de tecer e bordar transcendem o universo 

tradicionalmente feminino há milênios. A sociedade contemporânea tem ampliado os debates a 

respeito do protagonismo feminino estimulados de diferentes formas. Nesse contexto, a escrita 

feminina proporciona a ampliação dessas discussões, uma vez que o encontro do leitor com a 

escrita promove, muitas vezes, o reconhecimento de si e de situações vividas. Para Antônio 

Candido (2000), é a reflexão sobre a existência humana, seus conflitos, suas contradições em 

universos que se movem entre o indivíduo e o coletivo, entre o subjetivo e a dimensão objetiva 

da realidade social. Entre essas vivências, ressalta-se o silenciamento como forma de violência 

contra a mulher. Para Rossini (2014), o discurso passa a ser proferido a partir de uma 

perspectiva feminina que ganha voz dentro de uma narrativa. No aporte teórico da pesquisa, 

estão críticos e teóricos da literatura, podendo-se citar autores como: Magalhães (2001), Leite 

(2005), Bourdie (2004), Albuquerque Jr (2012), Candido (1989), Bakhtin (2003), Schwantes 

(2021) e Walker (2021), Coelho (2002), entre outros. A metodologia de pesquisa foi a 

qualitativa, recorrendo-se a fontes bibliográficas como livros, artigos científicos, dissertações e 

teses, bem como a análise do mito de Penélope e os contos O bordado e Palavra difícil da 

escritora Marta Cocco (2016). 

 

Palavras-chave: Escrita feminina. Conto. Mito. Silenciamento.  

 

 

  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 
 

ABSTRACT 

 

The work has as its theme the construction of female characters that are representative and 

authentic of their condition as women in Brazilian literature written by women in Mato Grosso. 

The intention is to research the possibility of protagonism through this literature and that which 

leads, mainly, the readers to identify with the exposed universe. The short story O bordado and 

Palavra difícil, part of the book Não presta pra nada, by Marta Helena Cocco, and its 

intertextuality relationship with the myth of Penelope will be the starting point for the study 

with unfolding the metaphor write/weave. The actions of weaving and embroidering transcend 

the traditionally feminine universe for millennia. Contemporary society has expanded debates 

about female protagonism, stimulated in different ways. In this context, female writing provides 

the expansion of these discussions, since the reader's encounter with writing often promotes 

self-recognition and experienced situations. For Antônio Candido (2000), reflection on human 

existence, its conflicts, its contradictions in universes that move between the individual and the 

collective, between the subjective and the objective dimension of social reality. Among these 

experiences, silencing stands out as a form of violence against women. For Rossini (2014), the 

speech is delivered from a female perspective that gains voice within a narrative. In the 

theoretical contribution of the research, there are critics and theorists of the literature, such as: 

Magalhães (2001), Leite (2005), Bourdie (2004), Albuquerque Jr (2012), Candido (1989), 

Bakhtin (2003), Schwantes (2021) and Walker (2021), Coelho (2002), among others. The 

research methodology will be qualitative, resorting to bibliographical sources such as books, 

scientific articles, dissertations and theses, as well as the analysis of the myth of Penelope and 

the short stories The embroidery and Difficult word by the writer Marta Cocco (2016). 
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1 INTRODUÇÃO 

 

A literatura possibilita pensar as semelhanças e diferenças entre a própria literatura e a 

vida, e refletir a respeito dessa relação em um contexto específico de análise dos estudos 

literários, que se entende como um perfil multidisciplinar. Olhando por essa perspectiva, Rita 

Schmidt (1997) considera que a literatura é política, pois fala as verdades universais através de 

formas a partir das quais tudo o que é pessoal e subjetivo foi transformado por meio da arte 

legítima do ponto de vista político, simbólico e institucional.  

No universo literário, a predominância da escrita sempre foi masculina, poucas mulheres 

conseguiam entrar nele e, muitas vezes, eram ridicularizadas pela ousadia de enveredar pelo 

mundo das letras. Para muitos, elas não tinham capacidade intelectual para a produção literária. 

Entretanto, por volta da década de 1970, as críticas feministas buscaram uma nova postura 

crítica pautada na escrita de mulheres. 

O objetivo das críticas feministas é resgatar a experiência dessas mulheres e desarticular 

as formas literárias patriarcais através desse resgate. A partir disso, o apagamento dos discursos 

díspares dá espaço ao debate e à multiplicidade, ainda que em desvantagem, de uma literatura 

que inclui as minorias.  

Fazer uma comparação entre textos produzidos em épocas e contextos sócio-históricos 

diferentes requer que se considere a literatura não fugir ao contexto de seu momento de 

produção. A obra literária, enquanto produto cultural, conecta-se às características psicológicas 

e sociais de seu tempo. Isso posto, há também que se levar em conta que um texto literário que 

efetua uma nova leitura da tradição, ainda que se configure como produção autônoma de 

sentido, deve ser analisado sem perder de vista a relação que estabelece com a sua fonte de 

origem. 

Pensando nessa perspectiva, pretende-se, com a seleção do objeto de pesquisa, abordar 

a questão da literatura brasileira de autoria feminina produzida em Mato Grosso e sua projeção 

no cenário nacional que, historicamente, ficou marginalizada em relação à escrita masculina e 

o local da produção, que foge aos centros hegemônicos, lugares de que geralmente provêm os 

cânones da literatura brasileira.  

Não Presta pra Nada, de Marta Cocco, publicada a 1ª edição em 2016, reúne 12 contos, 

nos quais as personagens mulheres protagonizam as narrativas que giram em torno do gênero, 

entrelaçando histórias que abordam as dificuldades, lutas e esperanças. Desses 12, dois - O 

Bordado e Palavra Difícil - foram selecionados para compor o corpus desta dissertação. O 
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objetivo do trabalho abarca a análise dos aspectos que compõem o universo feminino na obra. 

Embora, na contemporaneidade, a mulher tenha obtido mais projeção dentro e fora do universo 

literário, tais contos expuseram figuras femininas presas às amarras e exigências da sociedade 

patriarcal.  

Em O Bordado, a personagem principal borda e desmancha o bordado de uma fantasia 

com o intuito de que ele fique perfeito para que ela possa usar no baile de carnaval, quando se 

encontrará com o namoradinho de infância e, então, realizar seu grande anseio de assumir o 

namoro deles. Mas, para seu desespero, o rapaz morre num acidente de carro quando viajava 

para encontrá-la. Palavra Difícil apresenta Dona Carina, uma mulher que nunca se casou, pois 

o pai não aceitou o único pretendente que a procurou algumas vezes. Após a morte do pai, ficou 

à mercê do irmão e, por fim, foi enviada ao asilo pelo sobrinho, quando ela adoeceu. Como 

elemento convergente entre as narrativas, ambas as personagens foram ensinadas a aceitar um 

papel na sociedade: serem submissas ao poder sobre suas vidas, no caso dos contos analisados, 

representado pelas figuras masculinas e a pressão da própria sociedade. 

Este estudo voltou-se para as nuances crítica e o tom de denúncia, presentes na voz 

feminina das narrativas. Marta Cocco resgata figuras de mulheres reais, que se afastam dos 

estereótipos que, por muito tempo, predominaram nas obras literárias inspiradas no universo 

feminino. 

A presente pesquisa justifica-se por colocar em relevo os escritos de autoria feminina 

em Mato Grosso, revelando o cotidiano e aspectos do universo feminino presentes. Por meio 

dos contos analisados, é possível olhar para o cotidiano abordado pelo olhar da mulher escritora 

que tece sua obra como ser social capaz de ir além do modelo ideal imposto pela sociedade. 

O estudo está dividido em quatro etapas, sendo que a introdução é o primeiro capítulo e 

funciona como a preparação dos fios, pois apresenta um panorama das malhas do bordado que 

foi realizado.  

O segundo capítulo aborda a literatura brasileira produzida em Mato Grosso, o contexto 

nacional e regional, um breve passeio pela história dos primeiros escritos surgidos, dando 

ênfase às escritoras que, com suas produções, pesquisas e disposição ímpar, revisitaram “as 

historiografias que preteriram os nomes e a produção das mulheres no decorrer dos séculos XIX 

e XX no Estado.” (WALKER, 2021, p. 55). Segundo a autora, a partir dessa revisão pode-se 

avaliar a posição da mulher na literatura mato-grossense e valorizar as vivências femininas do 

ponto de vista individual e coletivo. Para tanto, dialoga-se com as teorias de Mahon (2021), 

Magalhães (2001), Leite (2005, 2012), Bourdie (2004), Albuquerque Jr (2012), Candido (1978, 

1988, 1989, 1997), Bakhtin (2003), Schwantes (2021) e Walker (2021).  
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Apresenta-se a autora, Marta Helena Cocco, sua atuação profissional e, principalmente, 

sua produção literária, assim como as pesquisas acerca de suas obras anteriores. Neste mesmo 

capítulo, é feito, também, um estudo da capa do livro de autoria de Capucine1 Picicaroli, que 

abrange a ilustração, cores predominantes e escrita utilizada. Para a análise, foram revistas 

concepções sobre a dimensão visual e verbal e as simbologias inseridas na capa do livro, dos 

autores: Newlands (2006), Brait (2013), Dias-Pino citado por Martins (2016), Heller (2012), 

Gombrich (2015), Fiorin (2012) e Benjamin (1994).  Também se apresenta o conjunto de contos 

do livro Não presta pra nada, com os resumos das narrativas, tendo em vista reconhecer as 

recorrências temáticas e, também, recursos narrativos, sobretudo, os efeitos de sentido 

constituídos pela figuração das personagens femininas. 

No terceiro capítulo, são abordadas as teorias relacionadas ao conto com Cortazar (1974 

– 1993), Bosi (2002), Piglia (2004), Candido (2011) e Gotlib (1990). No tópico que analisa a 

construção das personagens, utilizou-se de Franco Jr (2003), Tomachevski (1976), Bonnici 

(2009), Aguiar e Silva (1988), entre outros já elencados. Através dessas teorias, realizou-se 

mais profundamente a análise dos contos O bordado e Palavra difícil, que fazem parte do 

corpus da dissertação, em função do viés interpretativo que sugere maior ênfase no ato de tecer, 

seja ele concebido em seu sentido usual, seja o da escrita. Para tanto, o olhar voltou-se para as 

personagens mulheres e suas vivências. As duas narrativas evidenciam a elaborada trama em 

que a temática é entrelaçada à intenção das personagens para amarrar os desfechos e revelar as 

mensagens alinhavadas. Nessa linha, também são abordadas a escrita e a voz femininas nos 

dois contos em diálogo com Zolin (2009), Reis, (1992), Schmidt (2014), Walker (2013), Costa 

(2009), Coelho (1991) e Rossini (2014).  Esse capítulo também abarca a temática do 

silenciamento como forma de violência. É observada a relação entre a voz das personagens 

femininas e o silenciamento que elas vivenciam ou vivenciaram. 

No quarto capítulo, apesar da dificuldade relatada pelos próprios autores sobre uma 

definição de mito, buscou-se em Ruthven (1997), Campbell (1997), Eliade (2007), Barthes 

(2001), Chauí (2000) e Marques (2007) aporte teórico para estabelecer as relações entre as 

estruturas míticas e os enredos/personagens que se deseja demonstrar neste estudo. Dentro do 

mesmo tema, dá-se ênfase ao mito de Penélope e das fiandeiras e a retomada das tecelãs na 

 
 

1 Capucine Picicaroli foi uma artista plástica brasileira contemporânea. Sua obra tem como base os aspectos 

culturais de diferentes povos, inclusive uma de suas grandes inspirações foi a cultura mexicana, sua arte apresenta 

elementos visuais com cores fortes, contrastes, vestimentas usadas em festas culturais mexicanas estão muito 

presentes em suas obras e destaca o visual exótico que serve como base e como inspiração. 

https://sociedadedospoetasamigos.blogspot.com/2014/12/capucine-picicaroli-artista-plastica.html   
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literatura contemporânea. O mito de Penélope e a narrativa de O bordado possuem uma sutil 

intertextualidade com relação ao mitema da espera e tecitura. Em Palavra difícil, a relação se 

estabelece após a morte da personagem, por meio da escrita da narradora, com a metáfora do 

tecer. Para essa etapa da pesquisa, buscaram-se concepções teóricas e analíticas em Dumith 

(2012), Brandão (1986), Passos (2010) e Sais (2015). E, para o aprofundamento do estudo sobre 

o mito nos contos, reelaboração na contemporaneidade e ecos mitímicos buscou-se suporte em 

Meletinski (1987), Cordeiro (2018), Perrone-Moisés (1990), Samoyalult (2008), Kristeva 

(1974), Bakhtin (1990), Hutcheon (1991) e Meneses (2002). 

O fio narrativo vai costurando a memória de uma e dando voz ao silêncio de outra por 

meio do movimento engendrado pelo narrador que apresenta, no dito e no não-dito, a opressão 

vivida pelas personagens no contexto em que estão inseridas. 

 A metodologia de pesquisa consiste na abordagem qualitativa, para a qual recorreu-se a 

fontes bibliográficas como livros, artigos científicos, dissertações e teses, bem como a análise 

do mito de Penélope e os contos O bordado e Palavra difícil da escritora Marta Cocco (2020). 
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2 LITERATURA BRASILEIRA ESCRITA EM MATO GROSSO 

 

Mato Grosso caracteriza-se por diferenças marcantes na formação de sua população 

oriunda das mais diversas paragens. A influência cultural local, dificuldade de locomoção e 

interiorização das novas ideias e produções literárias nos grandes centros, influenciam esse 

processo de recriação cultural. Havia uma grande dificuldade ou ausência de fontes, bem como 

de reflexão crítica sobre a formação do campo literário de Mato Grosso até surgirem os 

primeiros registros, considerados literatura local, na publicação do historiador, romancista, 

ensaísta e poeta Rubens de Mendonça, na obra História da literatura mato-grossense, em 1970 

e reeditado em 2005 pela Editora Unemat. Nesta obra, encontram-se textos que evidenciam a 

produção local nos séculos XVIII e XIX.  

Segundo Eduardo Mahon em A Literatura Contemporânea em Mato Grosso (2021): 

 

São textos que sedimentaram imagens pelas quais Mato Grosso passou a ser 

representado, tanto na história, quanto na literatura. Textos que marcaram uma 

historicidade e estereótipos, muitos dos quais permanecem até hoje no 

imaginário local [...] (MAHON, 2021, p. 10). 

 

O escritor exalta, também, a importância do trabalho dos primeiros historiadores da 

literatura com a recuperação do acervo existente, pois isto possibilitou novas pesquisas e novos 

olhares “a partir da escuta dos documentos, da voz de apagamento das populações nativas e, 

mais contemporaneamente, o direito de fala para os que foram dela afastados.” (MAHON, 

2021, p. 10). 

Na esteira dos pioneiros, soma-se a História da Literatura do Mato Grosso: Século XX 

(2001) de Hilda Magalhães, que traz à luz do conhecimento público alguns nomes que a autora 

considera importantes e não apareciam em pesquisas anteriores. A obra desloca novos ares, 

questionamentos, tensões e deixa claro que não basta apenas o registro desses autores, mas 

voltar o olhar para a problematização do universo de produções e nas relações que produzem 

entre si e nos pontos que se chocam ou não. Conjugando contexto histórico com análise literária, 

a obra muito contribuiu para ampliar a compreensão sobre a dinâmica das manifestações 

literárias em Mato Grosso.  

Mário Cezar Silva Leite em Mapas da Mina (2005), mais especificamente no texto 

Literatura, Regionalismo e Identidades: uma cartografia mato-grossense, defende uma análise 

sobre as manifestações ditas regionais e a complexidade do tema voltadas para os aspectos da 

literatura e da cultura da região. Para ele, essa perspectiva assusta, “pois quando se trata de 
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pensar as próprias coisas nem sempre o pesquisador se distancia dos estereótipos e senso 

comum.” (LEITE, 2005, p. 220). O autor continua pontuando que,  

 

no campo da literatura, por exemplo, entendo que a necessidade, no caso de 

muitos escritores e poetas, não é apenas a de estudá-los nos aspectos estético-

artísticos, mas fazê-lo também e principalmente na medida em que elaboram 

a si mesmos, e suas obras, como representantes da região e da cultura local e 

na medida em que são aceitos, elaborados e legitimados enquanto tal por uma 

determinada comunidade. (LEITE, 2005, p.220). 

 

Vale dizer que estudar atualmente o chamado regionalismo, numa certa medida, num 

mundo globalizado, pode parecer ultrapassado e, à primeira vista, confunde os leitores mais 

apressados. Via de regra, crê-se que o pesquisador adota, de imediato, a postura regionalista e 

fala em defesa acrítica da sua região. A ideia de regionalismo exige o desenvolvimento de 

qualquer quadro discursivo ou conjunto de componentes que remetam a grupo que estejam 

intrinsecamente ligados à ideia de uma determinada região.   

Na tentativa de conceituar região, faz-se necessário considerar toda a carga cultural, 

imaginária e ideológica que já está em funcionamento, pois não se trata apenas de divisão 

geográfica. A região demarcada sobrepõe-se a si mesma. Nesta perspectiva, Leite cita Bourdieu, 

como se lê: 

 

O discurso regionalista é um discurso performativo, que tem em vista impor 

como legítima uma nova definição das fronteiras e dar a conhecer e fazer 

reconhecer a região assim delimitada – e, como tal, desconhecida – contra a 

definição dominante, portanto, reconhecida e legítima, que a ignora. 

(BOURDIEU, 2004, p.116, Apud LEITE, 2005, p. 223). 

 

Em síntese, o discurso regionalista visa criar determinadas áreas como representantes 

do nacional legítimas. Como explica Durval Muniz de Albuquerque Júnior em No espaço em 

que me centro, em que me identifico: sobre identidade e região (2012), “toda região é pensada 

a partir de um centro, como tendo uma parte central, mais importante, para onde devem 

convergir aqueles que em nome dela se expressam.” (ALBUQUERQUE Jr, 2012, p. 18). 

Candido, em Literatura e Subdesenvolvimento, texto integrante da obra A educação pela 

noite & outros ensaios (1989), expõe seu ponto de vista sobre a literatura regionalista: 

 

O regionalismo foi uma etapa necessária, que fez a literatura, sobretudo o 

romance e o conto, focalizar a realidade local. Algumas vezes foi 

oportunidade de boa expressão literária, embora na maioria os seus produtos 

tenham envelhecido. Mas de um certo ângulo talvez não se possa dizer que 

acabou; muitos dos que hoje o atacam, no fundo o praticam. A realidade 
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econômica do subdesenvolvimento mantém a dimensão regional como objeto 

vivo, a despeito da dimensão urbana ser cada vez mais atuante. Basta lembrar 

que alguns dentre os melhores encontram nela substância para livros 

universalmente significativos, como José Maria Arguedas, Gabriel García 

Márquez, Augusto Roa Bastos, João Guimarães Rosa. (CANDIDO, 1989, p. 

159). 

 

A crítica refere-se às origens de muitas produções que passam por etapas necessárias, 

pois partiram de escritores que carregam, consciente ou inconscientemente, marcas de seu 

passado. O artigo do crítico paulista, embora tenha sido escrito num contexto distante dos 

nossos dias, segue sendo bastante atual e importante para compreender o fenômeno 

cultural/literário brasileiro. Candido continua explanando sobre o regionalismo literário, a 

época e a sociedade existente, principalmente referindo-se ao autor Guimarães Rosa. 

 

Deste super-regionalismo é tributária, no Brasil, a obra revolucionária de 

Guimarães Rosa, solidamente plantada no que poderia chamar de a 

universalidade da região. E o fato de estarem ultrapassados o pitoresco e o 

documentário não torna menos viva a presença da região em obras [...] 

(CANDIDO, 1989, p. 159) 

 

Portanto, é imprescindível, ao falar sobre a literatura regional, abordar, também, a 

nacional, pois uma se torna a outra, quase que instantaneamente, uma vez que as discussões são 

ligadas e simultâneas. Durval Muniz de Albuquerque Júnior abordando a conceituação e suas 

implicações, sustenta que: 

 

[...] todo conceito, deve ser pensado em sua historicidade e quanto aos 

procedimentos que o estabeleceram, e em relação a que visão da realidade foi 

produzido para nomear. Nenhuma suspeita de que como concepção ele é uma 

abstração da multiplicidade que constitui a realidade que pretende nomear, 

que como tal carrega consigo pontos de vista político, cultural, social, que 

estão sempre em mutação. (ALBUQUERQUE Jr, 2012, p. 20). 

 

A dificuldade dos historiadores de definirem objetivamente a literatura nacional é 

expressiva. Antonio Candido comenta que a “unidade política, preservada às vezes por 

circunstâncias quase miraculosas, pode fazer esquecer a diversidade que presidiu a formação e 

o desenvolvimento da nossa cultura.” (CANDIDO, 1997, p.267). Sem deixar de lado que “o 

processo de colonização, desenvolvimento econômico e social foram bastante heterogêneos” 

(CANDIDO, 1997, p. 267) e, além disso, as várias colônias portuguesas que se instalaram no 

vasto território brasileiro formando comunidades ou regiões em busca de identidade. Essa 

dinâmica não facilita aos estudiosos da história da literatura. Candido afirma que “basta 
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estabelecer uma divisão para vê-la escorregar por entre os dedos, arbitrária e insuficiente, 

embora necessária.” (CANDIDO, 1997, p. 265).  

Mario Cezar Silva Leite defende que “vários autores e críticos estabelecem que o 

surgimento da literatura brasileira, enquanto tal, dá-se, de um modo ou de outro, como forma 

de regionalização.” (LEITE, 2012, p. 264). Leite alude também o pensamento de José 

Verissimo, o qual  

 

[...] duvida da possibilidade de uma literatura independente sem uma língua 

independente. Vale lembrar que a questão do nacionalismo na literatura 

brasileira é assunto central a partir da segunda metade do século XIX e início 

do XX, gerando debates e perspectivas diversas. (LEITE, 2012, p. 224). 

 

O autor defende esse pensamento, pois, para ele, a literatura depende do próprio 

contexto histórico e cultural do escritor. Além de Veríssimo, que está entre os três principais 

precursores da história e crítica literária no Brasil, Araripe Júnior coloca o fator nacionalidade 

como foco central e a observação da natureza e da paisagem brasileira. Já Silvio Romero 

entende a ideia da nacionalidade atrelada à raça, ou melhor, à mestiçagem. Segundo ele, o seu 

“desejo é que o nacionalismo esteja mais no fundo d’alma do que na escolha do assunto.” (apud 

CANDIDO, 1978, p.29). Para Romero, a literatura deve estar ligada às emoções, à 

intelectualidade, às ideias de um povo e não na origem ou cor de pele, pois constituem “a soma 

de todas estas parcelas atiradas ao cadinho do Novo Mundo. São as gerações crioulas que, 

deixadas de parte as nostalgias dos progenitores, esqueceram-se delas para amar este país e 

trabalhar na formação de uma pátria nova.” (apud CANDIDO, 1978, p. 54). 

Observando o posicionamento de cada crítico em suas pesquisas, vê-se o debruçar sobre 

os rastros e sobre os restos dos que vieram anteriormente e deixaram seu legado para ser 

estudado e entendido até a atualidade. 

Ao abordar o tema tradição literária e o contexto contemporâneo, Bakhtin explica, na 

sua obra Estética da Criação Verbal (2003), que (...) “uma obra de literatura se revela antes de 

tudo na unidade diferenciada da cultura da época de sua criação, mas não se pode fechá-la nessa 

época: sua plenitude só se revela no grande tempo.” (BAKHTIN, 2003, p. 364).   

Entende-se que seja imprescindível a articulação da época específica ao grande tempo, 

conforme a afirmação de que “cada unidade [de cultura, de época], a despeito de toda a sua 

singularidade, integra o processo único (embora não linear) de formação da cultura da 

humanidade.” (BAKHTIN, 2003, p. 364). 
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Candido, em O Direito à Literatura (1988, p. 176), define literatura como “manifestação 

universal de todos os homens em todos os tempos.” Afirma, também, que não há povo que 

possa viver sem ela, sem a possibilidade de ter contato com o universo fabuloso, do sonhar em 

algum momento do dia. 

 

Chamarei de literatura, da maneira mais ampla possível, todas as criações de 

toque poético, ficcional ou dramático em todos os níveis de uma sociedade, 

em todos os tipos de cultura, desde o que chamamos folclore, lenda, chiste, 

até as formas mais complexas e difíceis da produção escrita das grandes 

civilizações. (CANDIDO, 1988, p. 176). 

  

O autor reitera essa concepção convergente entre os estudiosos e críticos literários, 

quando aponta a instância humanizadora da literatura, uma vez que ela traz em si elementos 

que reportam aos primórdios da fabulação humana, no período em que as histórias ainda não 

eram escritas. Assim Candido segue: 

 
Por isso é que nas nossas sociedades a literatura tem sido um instrumento 

poderoso de instrução e educação, entrando nos currículos, sendo proposta a 

cada um como equipamento intelectual e afetivo. Os valores que a sociedade 

preconiza, ou os que considera prejudiciais, estão presentes nas mais diversas 

manifestações da ficção, da poesia e da ação dramática. A literatura confirma 

e nega, propõe e denuncia, apoia e combate, fornecendo a possibilidade de 

vivermos dialeticamente os problemas. (CANDIDO, 1988, p. 177). 

  

Observando o pensamento dos autores acima citados, nota-se uma comunhão de ideias 

com relação à literatura: Bakhtin defende que “criar personagens presos e fechados em um 

determinado discurso que se ignoram mutuamente é estar surdo à realidade” (BAKHTIN, 2003, 

p. 365). Ele ainda assegura que: 

 

O personagem assim como o autor deve estar aberto a todas as ideias 

inserindo-as nos seus discursos e nos seus campos de visão. Deste modo, 

teremos diferentes imagens de uma ideia, permitindo auscultar o fenômeno de 

modo amplo, inclusive captar relações dialógicas de uma determinada época. 

(BAKHTIN, 2003, p. 365). 

 

Na mesma linha, Candido reitera que “toda obra literária é antes de mais nada uma 

espécie de objeto, de objeto construído; e é grande o poder humanizador desta construção, 

enquanto construção.” (CANDIDO, 1988, p. 179). 

Bárbara Del Rio Araújo, em seu artigo Mikhail Bakhtin e Antonio Candido: 

aproximações em favor de uma análise estética imanente (2019), explica que “a palavra e a 
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materialidade do texto na perspectiva desses estudiosos é a internalização dos movimentos 

sociais e históricos, sendo parte representativa dessa totalidade.” (ARAÚJO, 2019, p. 36). 

A relação entre a obra e o tempo na temporalidade é outro ponto comum entre as obras 

de Bakhtin e Candido, pois. para ambos. as obras rompem barreiras e ganham proporções 

inimagináveis vivendo através dos séculos. 

Em Mato Grosso. muitos historiadores da literatura, apesar das dificuldades, 

conseguiram reunir um rico acervo que está disponível para as universidades, pesquisadores, 

estudantes e população em geral. Estão também disponíveis algumas produções femininas, mas 

de forma tímida, pois muitas perderam-se no tempo ou foram sumariamente esquecidas. Da 

mesma maneira que ocorreu no Brasil, a presença da mulher na literatura no século XIX e início 

do século XX aparece de forma parcial nas pesquisas, principalmente as realizadas por homens. 

Marli Walker, em Mulheres silenciadas e vozes esquecidas: Três séculos de Poesia 

feminina em Mato Grosso (2021), realizou uma pesquisa sobre a poesia escrita por mulheres 

desde o século XIX até o XXI, com o objetivo de resgatar as escritoras que foram esquecidas 

ou desconsideradas através dos tempos. Em apresentação à obra de Walker, a estudiosa Cintia 

Schwantes expõe o motivo da predominância de obras escritas por homens que compõem o 

cânone nacional. Segundo a autora: 

 

Como nas sociedades ocidentais as experiências de homens e mulheres se 

diferem consideravelmente, a escrita de mulheres será necessariamente 

diferente daquela dos homens, e essa diferença será entendida como 

deficiência, como incapacidade fundamental de alcançar o padrão da boa 

escrita. Por essa razão, a escrita de mulheres tem sido consistentemente 

apagada das histórias literárias, da composição do cânone, de todas as 

instâncias de legitimação do texto literário. (SCHWANTES, 2021, p. 11). 

 

A constatação desse esquecimento levou pesquisadoras a buscarem por essas 

precursoras negligenciadas por décadas. Apesar das dificuldades, já que implica em pesquisar 

autoras e seus textos precariamente registrados, esses projetos trazem de volta as mulheres que 

escreveram em tempos passados. Schwantes considera fundamental que esses projetos 

prosperem e outros surjam, 

 

(...) pois revela quais os caminhos adotados por elas, em que a escrita de 

mulheres se diferencia da escrita dos homens seus contemporâneos, em que 

ela segue os mesmos ditames, em que ela revoluciona, em que ela negocia, em 

que ela se conforma, sobre o que ela se debruça, enfim, o que as faz escrever, 

e como elas o fazem. (SCHWANTES, 2021, p. 11-12). 
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A história da literatura produzida em Mato Grosso, infelizmente, é deficiente ainda em 

apresentar a escrita de mulheres, mas exceções como Yasmim Nadaf, pesquisadora sempre 

empenhada em trazer luz sobre a produção literária feminina e, recentemente, Marli Walker, 

que traz um mapeamento de mulheres poetas e uma antologia poética em anexo, dão acesso  

aos poemas escritos por elas aos leitores interessados. 

Atualmente, muitos nomes femininos destacam-se no mundo das letras recebendo 

prêmios, homenagens e títulos honoríficos regional e nacionalmente, nomes como de Lucinda 

Persona, Luciene Carvalho, Marilza Ribeiro, Marta Cocco, Divanize Carbonieri, Cristina 

Campos, Marli Walker, Irene Rezende, entre outras tão importantes quanto. Muitas delas fazem 

parte da Academia Mato-grossense de Letras.  

Se antes havia apagamento das escritas femininas e de suas protagonistas, suas vozes 

continuam ecoando e, aos poucos, encontram materialidade. Segundo Marli Walker, é 

necessário alterar 

 

 (...) as historiografias que preteriram os nomes e a produção das mulheres no 

decorrer dos séculos XIX e XX no Estado. É, portanto, a partir da revisão das 

historiografias postas que se reavalia a posição da mulher na literatura mato-

grossense e se valoriza as vivências femininas do ponto de vista individual e 

coletivo. (WALKER, 2021, p. 55). 

 

Desse modo, pesquisas e estudos já promoveram alterações no mapeamento histórico 

das produções na literatura oficial, inserindo a produção literária de mulheres. A ginocrítica 

continua esquadrinhando uma identidade própria para os escritos femininos, apesar de um 

descompasso do ponto de vista contemporâneo, que ainda abarca todas as diferenças. 

 

2.1 Contistas brasileiras 

 

Escrever contos não é uma tarefa fácil como pode aparentar em um primeiro momento. 

Não se trata de concisão ou poder de síntese. Muito menos de resumir ou cortar uma história 

maior. Para uma mente que pensa em teias de acontecimentos, escrever uma história curta é um 

exercício de foco e paciência: é entender que um pequeno trecho dessas realidades paralelas 

inventadas pela imaginação esconde um mundo, uma vida que se destaca de todo o resto. Um 

ser construído de palavras que compõem uma estrutura com começo, meio e fim. Cabe ao/a 

contista decidir se apresentará o todo, a história explícita, ou entregará ao leitor a opção de 

imaginar nas entrelinhas. 
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O processo de criação literária para a mulher é mais penoso e exigente. A história da 

literatura feminina resgata e expõe, desde o surgimento dos primeiros escritos de mulheres, que, 

apesar da dificuldade e exclusão, não se deixaram sucumbir. Enquanto a mulher tem tripla 

jornada e o espaço de criação e de execução é muito menor, o homem, inclusive, recebe o apoio 

da sua companheira para desenvolver seu trabalho criador. 

A literatura brasileira apresenta muitas mulheres que se destacam e fazem parte do 

cânone. São lidas, apreciadas, pesquisadas. Entre elas, pode-se destacar Clarice Lispector, que 

nasceu na Ucrânia, mas chegou ao Brasil quando tinha dois anos de idade. Mais tarde, fez 

faculdade de Direito, morou em diversos países em companhia do marido cônsul, publicou 

muitos livros e também atuou como jornalista. Ela é uma autora da segunda metade do século 

XX e suas obras apresentam características tais como: estrutura não convencional, 

fragmentação do texto, monólogo interior, análise psicológica, reflexões existenciais, 

metalinguagem e temas universais. Sua obra já foi traduzida para mais de dez países.  Seu 

primeiro romance intitulado Perto do Coração Selvagem ganhou o Prêmio Graça Aranha de 

melhor romance do ano em 1944. No ano de 1967, recebeu o prêmio Calunga, da Campanha 

Nacional de Criança, pela publicação de O Mistério do Coelho Pensante; publicado no mesmo 

ano, ganha também o Prêmio Jabuti em 1961 na categoria contos; e; em 1979; recebe o Prêmio 

Jabuti, novamente, com Laços de Família.  

Clarice Lispector, um dos nomes mais significativo na literatura brasileira, modificou 

muito a sua narrativa desde o lançamento do primeiro livro, devido ao acúmulo de experiências, 

às diversas viagens e ao próprio contexto histórico e social de sua trajetória de vida. 

O livro de contos Felicidade Clandestina, composto por 25 contos, foi publicado em 

1971 e traz, em grande parte das narrativas, cunho memorialista, pois reconta um panorama da 

infância, adolescência e fase adulta da escritora. Dentre eles, o conto Felicidade Clandestina, 

mesmo título da obra, cuja história é narrada por uma mulher adulta que relembra um pouco da 

sua infância, do seu interesse pela leitura e sofre em busca da obra “Reinações de Narizinho” 

de Monteiro Lobato. Ela era torturada por uma amiguinha da escola, filha de um livreiro, que 

possuía o tal livro e prometeu emprestá-lo, mas durante alguns dias a garotinha se encaminhava 

até a casa da amiga e ela dizia que já tinha emprestado, que outra pessoa não tinha devolvido e 

muitas outras desculpas. Até que a mãe da amiga percebeu esse movimento todos os dias e se 

inteirou da situação e desmascarou a própria filha e falou para a garotinha ficar com o livro pelo 

tempo que quisesse. Toda a espera e o sofrimento foram recompensados, ela agora teria o objeto 

de desejo em suas mãos.  O tempo não importa mais, agora é ela que tem o poder de controlar 

o tempo. Após conseguir o objeto desejado, a narradora-protagonista torna-se sujeito do próprio 
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desejo e se impõe proibições, adiando cada vez mais a leitura a fim de prolongar o sentimento 

de prazer alcançado com a realização de seu anseio. “Criava as mais falsas dificuldades para 

aquela coisa clandestina que era a felicidade. A felicidade sempre iria ser clandestina para 

mim.” (LISPECTOR, 1998, p. 7). 

O conto encerra-se com o seguinte enunciado: “Não era mais uma menina com um livro:  

era uma mulher com o seu amante.” (LISPECTOR, 1998, p. 7). A narrativa. através de sua 

linguagem sutil, delicada e metaforizada, é utilizada pela contista para uma descoberta de si, da 

sexualidade, do envolvimento amoroso e de outras formas de expressão que marcam o rito de 

passagem de menina à moça ou à mulher, que busca por uma identidade e felicidade; sendo 

assim, a contista tece as palavras numa teia, transpondo-as e atribuindo-lhes novos sentidos. A 

escrita de Clarice expondo seu amor incondicional pelos livros e pelas 2tecituras das palavras 

constrói mundos reais e imaginários. 

Outra escritora de renome que desbravou e descortinou o espaço literário é Lygia 

Fagundes Telles, considerada pela crítica uma das maiores escritoras brasileiras e, sobretudo, 

uma contista extraordinária. Dos primeiros contos, concebidos na juventude, até sua produção 

mais madura, Lygia exibe sua maestria na narrativa curta com estilo machadiano, sempre com 

sensibilidade e sutileza, em textos impecáveis, sendo comparada, inclusive, a Edgar Allan Poe. 

A vasta produção de contos da autora é merecedora de destaque e atenção dos leitores, a fim de 

suscitar, futuramente, novos ares aos estudos literários, instigando debates sobre a escrita 

lygiana e, consequentemente, difundi-la à comunidade. A autora, além de ser detentora da 

cadeira número 16 da Academia Brasileira de Letras desde 1987, foi intensamente premiada 

 
 

2 Tecitura e tessitura são formas discutidas e empregadas no meio acadêmico, em ensaios, dissertações e teses, 

embora suscitem polêmicas quanto à melhor grafia. Quando empregada figurativamente para significar 

"entrelaçamento de fatos, ideias, etc., ou a maneira de urdir, tramar, engendrar, planejar a execução de algo", usa-

se tecitura. Segundo a distinção gráfica oficial que consta no Pequeno Vocabulário Ortográfico da Língua 

Portuguesa (ABL, 1999) encontramos o seguinte: tecitura - s.f. "fios que se cruzam com a urdidura"; tessitura s. f. 

it. "disposição de notas musicais". Também o dicionário de Laudelino Freire (1957, 5 vols.) registra os dois 

vocábulos: Tecitura - s.f. Conjunto dos fios que se cruzam com a urdidura; Tessitura - s. f. Ital. tessitura. Mús. 

Disposição das notas musicais, para se acomodarem a certa voz ou a certo instrumento; conjunto das notas mais 

frequentes numa peça musical, constituindo a extensão média na qual está ela escrita. 2. Mús. Conjunto dos sons 

que melhor convêm a uma voz: "tessitura grave, tessitura aguda". 3. contextura, organização. Segundo Maria 

Tereza de Queiroz Piacentini, professora de Inglês e Português, ‘o problema é que o dicionário Aurélio (1986 e 

1999) se esqueceu de registrar tecitura, apresentando apenas "tecedura" para significar urdidura; mas no verbete 

tessitura apresenta os mesmos três sentidos encontrados em L. Freire. E, agora o dicionário Houaiss (2001) 

apresenta todos os significados apenas sob o verbete tessitura. Entendo que fica estranha a grafia com ‘ss’ na 

medida em que se escreve tecer, tecido, tecelagem, tecelaria, tecidual, tecedura, tecedeira. Já ao falar em música é 

natural que se escreva tessitura, pois nesse campo o português incorporou os exatos termos da língua italiana’. 

Desta forma opto por utilizar tecitura tendo em vista que é uma palavra legítima e oficial encontrada em mais de 

um dicionário da Língua Portuguesa.   

Material de apoio retirado da web: https://www.portalentretextos.com.br/post/em-se-tratando-de-tecer-tecitura 
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durante sua carreira literária: Afonso Arinos (1949), Instituto Nacional do Livro (1958), 

Jabuti (1966, 1974, 1996 e 2001), Grande Prêmio Internacional Feminino para Contos 

Estrangeiros (1969) —França, Candango (1969), Guimarães Rosa (1972), Coelho Neto 

(1974), APCA (1974, 1980, 2001 e 2007), PEN Clube do Brasil (1977), Pedro Nava (1989), 

Arthur Azevedo (1995), Aplub (1995), Camões (2005), Mulheres mais Influentes (2007), 

Dra. Maria Imaculada Xavier da Silveira (2008), Juca Pato (2009), Conrado Wessel (2015).  

Dentre a imensidão da produção literária de Lygia, destaca-se o conto Antes do baile 

verde, que dá o título ao livro de contos. Verifica-se, sem dificuldades, que o feminino – 

através das personagens e do traço sociocultural ali impresso – é uma característica notória da 

obra, tal como ocorre em outras criações literárias da autora, o que provoca muitas reflexões. 

As figurações femininas ocupam espaço principal nas narrativas que destacam aspectos 

relevantes da vida das mulheres e, também, do contexto sociopolítico em que estão inseridas. 

A narrativa inicia no Carnaval. Duas mulheres, uma jovem patroa e sua empregada 

(preta). Lu, a empregada, quer sair, pois seu namorado está chegando; eles vão curtir a festa, 

ver os desfiles e ele não vai gostar de atrasos. A jovem patroa, Tatisa, quer que a empregada 

fique mais um pouco, ajudando na fantasia. Além disso, o pai de Tatisa está muito mal, segundo 

Lu, ele está morrendo. Mas não passa na cabeça da jovem perder o baile verde ficando em casa. 

Talvez Lu estivesse errada, já aconteceu uma vez. Se Lu pudesse ficar velando o moribundo 

enquanto Tatisa curte a festa. E é isso mesmo que a jovem burguesa sugere à empregada, quase 

implorando. Enquanto conversam, elas colam lantejoulas na saia, pois não dá tempo de bordar, 

o tempo urge. A narrativa expõe o egoísmo, relações familiares e a luta de classes. Apesar do 

medo que a empregada tem de seu namorado, por ser cerceada por ele, inclusive no vestir-se, 

ela se impõe diante da jovem patroa. Duas mulheres organizando a fantasia de carnaval e 

querendo realizar seus desejos. 

Em seguida, destacando-se nas letras em Mato Grosso para o mundo, surge Divanize 

Carbonieri: autora dos livros de poesia Entraves (2017), agraciado com o Prêmio Mato Grosso 

de Literatura, Grande depósito de bugigangas (2018), selecionado pelo Edital de Fomento à 

Cultura de Cuiabá/2017, A ossatura do rinoceronte (2020) e Furagem (2020), além da 

coletânea de contos Passagem estreita (2019), selecionada pelo Edital Fundo 2019/Cuiabá 300 

anos. No Prêmio Off Flip, foi segunda colocada na categoria conto na edição de 2019 e finalista 

na categoria poesia nas edições de 2018 e 2019. Ela é uma das editoras da revista literária 

digital Ruído Manifesto e integra o Coletivo Literário Maria Taquara, ligado ao Mulherio das 

Letras/MT. Passagem estreita foi finalista do maior prêmio de literatura brasileira, o Jabuti, 

em 2020, alcançando o 5º lugar.  
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 Os contos da coletânea Passagem estreita buscam retratar a mulher em sua plena 

potencialidade de indivíduo único, capaz de enfrentar, até mesmo, situações extremas com sua 

própria força, sem depender do apoio masculino.  Contudo, nem sempre as superações são 

possíveis. Algumas personagens estão em sofrimento, muitas vezes ligado à condição feminina: 

sensação de desvalorização, insegurança em relação à própria aparência, trauma de ordem 

sexual ou outra. Mas há também as figuras ficcionais que são capazes de vencer grandes 

dificuldades. O corpo feminino é tema recorrente em suas produções retratando corpos que 

incomodam, envergonham e até insultam por, muitas vezes, serem grandes demais para 

atravessar as “passagens estreitas”, simbólicas ou não, que o mundo oferece às suas 

personagens marginalizadas. O conto Mesa Redonda, que faz parte da coletânea, apresenta uma 

narradora-personagem que se coloca à margem de um determinado padrão de beleza ao 

observar, no Facebook, as suas fotos em um evento onde ela palestrou, juntamente com uma 

convidada. Essa visitante era da capital, muito bonita, bem vestida, suas fotos estavam perfeitas 

em todos os ângulos e foi aplaudidíssima. Enquanto a narradora, desprovida de bom gosto no 

vestir-se, com excesso de peso, com aparência descuidada, segundo ela, percebeu que a plateia 

não a ouvia, por mais que caprichasse em seu discurso e poucos a aplaudiram.  

Carbonieri expõe, de forma visceral, o embate da aparência no julgamento da sociedade, 

da articulação entre a aparente anuência de uma receita da beleza e a oposição a essa mesma 

norma que se revelam nas entrelinhas do não-dito. Há uma provocação aos outros, que pode ser 

o leitor, veladamente insuflada aos insultos que as personagens lançam sobre si mesmas.  

Marta Cocco em A passagem estreita da escrita feminina (2021, p. 230) comenta que 

Divanize conjuga um conhecimento consistente da língua e da estrutura narrativa, combinado 

a uma forte consciência do lugar das mulheres na nossa cultura, regida por uma lógica 

falocêntrica que tem elevado o consumo, a descartabilidade e o culto às aparências a uma 

potência inacreditável nos últimos anos. Cocco complementa o exposto ao declarar: 

 

Reconhecendo-se nesse lugar, mas não necessariamente ajustada a ele, a 

autora criou personagens peculiares, algumas com capacidade de enunciar 

episódios e interrogações ou apontamentos com sua própria voz, enquanto 

outras necessitaram de uma narradora em terceira pessoa para se apresentarem 

a um universo ainda hostil, com suas dores, traumas, sentimentos confusos, 

impotências, desajustes e incompreensões. Não é fácil fazer da vida real, 

experimentada por tantas mulheres todos os dias, matéria de ficção. Porque a 

ficção exige um tratamento estético, um domínio da trama, uma atenção à 

verossimilhança e, sobretudo, um profundo mergulho na alma humana. 

(COCCO, 2021, p. 231). 
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O mundo está em constantes transformações e não poderia ser diferente com a literatura, 

principalmente a produzida por mulheres que, por vezes, conseguem um tempo para escrever 

quando a casa se aquieta. Batalhas são travadas constantemente, muralhas derrubadas até que 

elas, as mulheres, consigam se erguer e se impor. Aos poucos, essa passagem estreitíssima foi 

sendo alcançada, ainda que distante dos horizontes de igualdade em muitos contextos. 

Tentou-se mostrar um pouco dos grandes feitos de mulheres que ousaram estudar em 

tempos em que a presença feminina nas universidades era motivo de zombaria. Julgavam-nas 

como caçadoras de marido, conforme relatou Lygia Fagundes Telles em sua biografia e muitas 

usaram pseudônimos para serem aceitas. Algumas, com uma linguagem apuradíssima, não 

eram entendidas.  

Cabe a quem está surgindo, adentrando o mundo das teceduras das letras, das palavras, 

dos textos e dos livros conhecer a história dessas desbravadoras que não se dobraram aos 

modelos pré-determinados por uma sociedade patriarcal e excludente. Passaram por momentos 

políticos instáveis, mas teceram suas teias com firmeza e, hoje, são teceduras para apreciação, 

estudo e referência para as novas gerações. 

 

2.2 As mãos que tecem Não presta pra nada 

 

Marta Helena Cocco nasceu em Pinhal Grande- RS, mas reside em Mato Grosso desde 

1992. É formada em Letras pela UNIFRA e em Zootecnia pela UFSM (Santa Maria - RS). É 

especialista em Teorias e Práticas do Texto (UFMT/UFMG), mestre em Estudos da Linguagem 

(UFMT) e doutora em Letras e Linguística (UFG). Atualmente, é professora universitária, 

escritora de poesias e contos, com vários livros já publicados, direcionados ao público adulto e 

infantil. Além das publicações de obras literárias, Marta Cocco também publicou vários artigos 

em revistas científicas, sobre obras de autores da literatura, produzida em Mato Grosso. 

Algumas de suas obras já foram premiadas. 

A autora tem publicados seis livros de poemas: Divisas (1991), Partido (1997), Meios 

(2001), Sete Dias (2007), Sábado ou Cantos para um dia só (2011) e Domicílio (2021), seis de 

literatura infantil: Lé e o elefante de lata (2013), Doce de formiga (2014) e SaBichões (2016), 

Meu corpo é uma fabricazinha? (2020), Escrituras animais (2020), As coisas cansadas das 

mesmas coisas (2021), A Menina Capu e as Tintas Mágicas (2022), e um de contos: Não presta 

pra nada (2016). Marta Cocco recebeu o Prêmio Mato Grosso Ação Cultural, em 2000, por 

Meios e o Prêmio Mato Grosso de Literatura, oferecido pela Secretaria de Cultura do Estado de 

Mato Grosso, em 2015, por Não presta pra nada na categoria contos. Esta última obra foi 
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aprovada pelo Programa Nacional do Livro e do Material Didático (PNLD) para ser distribuída 

em todas as escolas. O livro Escrituras animais foi vencedor do prêmio Estevão de Mendonça. 

Além desses, publicou O ensino da literatura produzida em Mato Grosso: regionalismo e 

identidades (2006) e Mitocrítica e poesia: regimes, imagens e mitos na poética de Lucinda 

Persona (2016). Marta tem também inúmeros artigos publicados, tanto como autora ou 

coautora. 

No banco de teses da CAPES, com a utilização do operador de busca nome da autora, 

é possível acessar a dissertação de Mestrado “Voz que cala e voz que fala nos contos Chuva 

Benta e Palavra difícil, de Marta Helena Cocco”, (2019), de autoria de Soraia Streg, Mestra 

pelo PPGLETRAS da UNEMAT, campus de Sinop-MT. Streg aborda e analisa, nos dois 

contos,  

 

a situação das protagonistas, a percepção da mulher e de seu papel na 

sociedade e sua relação, principalmente, com a religião e a família e a 

compreensão da personalidade e da história das personagens através dos 

espaços: igreja, casa e casa de idosos. (STREG, 2019, p. 8).  

 

Para a realização desses estudos, ela debruçou-se em dois elementos da narrativa: 

narrador e personagem, considerando as concepções das teorias de gênero como 

direcionamento para sua pesquisa. 

Está à disposição, também no banco de teses da CAPES, a dissertação de Mestrado de 

Solange Correia de Lima, intitulada “A construção do múltiplo feminino em Não Presta pra 

Nada, de Marta Helena Cocco”, Mestra pelo PPGLETRAS da UNEMAT, câmpus de Sinop-

MT. O foco da pesquisa centrou-se no estudo e investigação dos desdobramentos dos diferentes 

papéis da mulher na sociedade e sua representação na escrita em quatro contos intitulados: 

Cinco Marias, O Bordado, Chuva Benta e Palavra Difícil. Lima (2022) abordou, 

principalmente nestes textos, os aspectos que compõem o universo feminino na obra Não presta 

pra nada de Marta Helena Cocco. 

Em buscas realizadas nos Periódicos da CAPES, Google e Google Acadêmico, foram 

encontrados trabalhos tais como a Comunicação oral, cuja apresentação resultou do trabalho de 

pesquisa de autoria de Luana Grassi: A representação da mulher em “Chuva Benta” de Marta 

Helena Cocco, na XVIIª edição do CONAELL 2019. Juntamente a essa pesquisa, foi publicado 

o artigo: As Marias: a representação da mulher contemporânea no conto de Conceição 

Evaristo e Marta Helena Cocco, das autoras Adriana Lins Precioso e Maria Alves de Souza, na 

Revista Inventário da UFBA. O artigo apresenta um estudo pautado na historicidade da 
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trajetória das mulheres e resistência quanto às suas produções e o processo de conquista de 

espaço no mundo literário. Os contos de Conceição Evaristo e Marta Cocco possuem 

confluências que expõem conflitos no cotidiano urbano, na violência e no preconceito. Para 

tanto, os contos: “Maria” da obra Olhos d’água (2016) de Conceição Evaristo e o conto “Cinco 

Marias” da obra Não presta pra nada (2016) de Marta Cocco, subsidiam o estudo. As narrativas 

denunciam as injustiças sociais e revelam a problemática que envolve as personagens e, 

contudo, dá voz a quem não tem, as mulheres. 

E, por último, até esse momento, foi publicado o artigo das autoras Andressa Evellyn 

de Freitas e Rosana Rodrigues da Silva, com o título A emoção das cores no livro infantil, a 

menina Capu e as tintas mágicas, de Marta Cocco (2021). O texto tem por objetivo analisar de 

que maneira o trabalho com as cores, por meio da coerência intersemiótica entre texto e 

ilustração, na obra infantil A menina Capu e as tintas mágicas (2021), de Marta Cocco e 

Capucine Picicaroli, contribui para sensibilizar os pequenos leitores. A obra foi inspirada na 

vida da artista plástica cuiabana, Capucine Picicaroli, portanto não se trata de ilustração de uma 

história infantil, mas de um diálogo da autora com as pinturas da artista. São mais fios da escrita 

adentrando a arte em outros teares. 

 

2.3 A capa e Capu: os fios visíveis do tear 

 

Toda capa de livro é o resultado de um processo, cujas marcas das divergências e 

convergências de sua produção não podem ser verificadas em sua totalidade e o que se visualiza, 

na sua leitura, são pistas ou meras lembranças das batalhas pela significação das narrativas. 

Aliás, a capa deixou de ser apenas um receptáculo do conteúdo do livro para tornar-se parte 

importante de sua produção, comercialização e recepção, especialmente na produção de sentido. 

Portanto, no discurso publicitário, uma boa capa de livro, para as sociedades modernas, não 

apenas vende produtos, serviços ou ideias isoladas, mas desejos, sonhos, ilusões, não raramente 

a partir de polêmicas. 

Para a designer Mariana Newlands, a capa  

 

funciona como uma ponte visual que se vale de referências simbólicas para 

expressar, comunicar e convidar o leitor a adentrar o mundo da leitura e os 

caminhos daquele texto. Uma boa capa deve sugerir sem entregar, insinuar 

sem explicar.  Sua função é expressar esteticamente algum ponto central da 

narrativa ou apenas sugerir uma ambientação que estimule a criatividade do 

leitor e desperte nele o desejo de partilhar e interagir com o universo de 

caminhos abertos pelo autor. (NEWLANDS, 2006, p. 41). 
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Neste sentido, a dimensão verbo-visual presente nas capas, enquanto enunciado, pode 

realçar a expectativa do leitor, isto é,  

 

[a] dimensão em que tanto a linguagem verbal como a visual desempenham 

papel constitutivo na produção de sentidos, de efeitos de sentido, não podendo 

ser separadas, sob pena de amputarmos uma parte do plano de expressão e, 

consequentemente, a compreensão das formas de produção de sentido desse 

enunciado, uma vez que ele se dá a ver/ler, simultaneamente. (BRAIT, 2013, 

p. 44). 

 

Priscilla Guimarães Martins, em sua dissertação de mestrado O livro como objeto 

artístico: Perspectivas do livro-poema de Wlademir Dias-Pino na arte contemporânea (2016) 

elegeu, como foco de pesquisa, um estudo das relações entre enunciados e visibilidades nos 

livros-poemas do artista e poeta Wlademir Dias-Pino, surgidos no contexto da poesia visual dos 

anos 1950-1960 no Brasil. Investiga, também, as concepções e usos dados ao livro por diversos 

artistas que, naquele período, interessaram-se pela articulação entre texto e obra como meio de 

difusão de ideias, bem como de sua própria inclusão (artista) na produção de arte teórica e 

crítica. Essas concepções seriam destacadas no Brasil sobretudo por meio dos movimentos 

concretos e neoconcretos em que, entre outras tentativas, sobressaem-se o verbal e o visual 

como elementos integrantes na construção do sentido de objetos de arte. 

Dentre os poetas concretos, Dias-Pino concebe a ideia do livro fazendo uma distinção 

entre poema-livro e livro-poema ao defender que, no poema-livro, o suporte estaria subordinado 

ao poema e, desta forma, possibilitaria a utilização de outros meios para sua veiculação: 

apresentaria poemas em jornais, revistas e cartazes – prática reincidente nas produções do grupo 

Noigandres. Já o livro-poema não poderia perder sua materialidade de livro, visto que prevê a 

exploração das possibilidades materiais e (tipo)gráficas deste objeto, inaugurando uma 

interatividade diversa com a obra. Reestrutura-se, assim, a condição linguística do livro diante 

da profusão de novas mídias, caracterizando-o como meio insubstituível a determinadas 

produções poéticas. Dias-Pino assume o livro como forma – participando, a seu modo, da 

crescente tentativa de superação dos limites institucionais tradicionais da arte. Seu trabalho 

obteve grande repercussão e interesse pelo livro como forma de arte no Brasil. 
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Segundo as próprias palavras de Wladimir Dias-Pino3, em Wlademir Dias-Pino: a 

separação entre inscrever e escrever: 

 

Existe o poema-objeto dos dadaístas. Os nossos são objetos-poemas. É a 

diferença entre poema-livro e livro-poema. O Inferno de Dante é um poema-

livro. A condição de poesia-poema (um longo poema) é que impôs um todo 

ao livro, no caso de Dante. Já no livro-poema é a expressão do próprio material 

usado no livro: a paginação, a página em branco, as permutações de folhas, o 

ato de virar as páginas, a transparência do papel, o corte, os cantos, etc. (DIAS-

PINO, 1982, apud MARTINS,2016, p. 39). 
 

Para Dias-Pino, o verdadeiro artista é aquele que inventa a sua própria maneira de 

“inscrever”, de se expressar livremente. Conceber o livro em todo seu contexto, pode tornar-se 

uma obra de arte completa: capa e conteúdo contando suas histórias e seus significados 

harmonicamente.  

O livro Não presta pra nada tem, em sua capa, uma ilustração com base na acrílica 

sobre tela “Colcha de Retalhos”, de Capucine Picicaroli, falecida em 2018 em decorrência de 

um câncer. A artista plástica brasileira apresenta, na essência, em sua obra, os aspectos culturais 

de diferentes povos. De personalidade muito inquieta e reconhecida pela sensibilidade emotiva, 

originalidade de temas e narrativas fabulosas permeadas por personagens únicos, considerava 

que a pintura vai muito além do assunto, por este motivo, foi aclamada por suas imersões 

oníricas e seu modo de reelaborar sonhos.  

Andressa Evellyn de Freitas em A emoção das cores no livro infantil, a menina Capu e 

as tintas mágicas, de Marta Cocco (2021, p. 25), disserta sobre a importância das cores e 

imagens em livros e sua percepção a respeito do assunto e, nessa linha, cita Almeida que diz: 

“o design gráfico de um livro ilustrado contemporâneo é trabalhado no intento de usar o suporte 

e os elementos gráficos da obra para ampliarem os sentidos da leitura” (ALMEIDA, 2020, p. 

 
 

3 Wlademir Dias-Pino - Nascido no Rio de Janeiro em 1927, migrou ainda criança para o Mato Grosso, onde funda 

com outros companheiros, em 1948, um movimento que procurava intensificar a experiência da imagem poética. 

O manifesto do Movimento Intensivista foi publicado em 1951, no número inaugural do jornal 

Sarã.  Revolucionário, desenvolve métodos que repensam o poema para além de sua dimensão de signo 

linguístico, transformando o livro ou qualquer outro suporte em poemas manipuláveis pelo leitor. Retorna à capital 

fluminense no florescer do movimento da poesia concreta, em conjunto com Haroldo de Campos, Décio Pignatari, 

Augusto de Campos, Ronaldo Azeredo e Ferreira Gullar. Ao lado desses poetas e de 22 artistas plásticos, participa 

da Primeira Exposição Nacional de Arte Concreta realizada em dezembro 1956 no Museu de Arte Moderna de 

São Paulo (MAM/SP).  

Material de apoio retirado da web: https://arararevista.com/a-poesia-concreta-de-wlademir-dias-pino/ 
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32), de forma que todos os elementos presentes complementem a narrativa e prendam a atenção 

do leitor. 

O colorido dos livros ou de suas capas tem a função de torná-los atraentes, “instigando 

a imaginação de quem lê, mas também consegue trazer diferentes significados e simbologias às 

histórias, além de produzir múltiplos conteúdos e leituras.” (FREITAS, 2021, p. 25). A cor pode 

ser usada para estimular pensamentos e emoções, bem como para provocar diversas sensações 

no momento em que o leitor apreende e interpreta cada imagem. 

Na capa do livro, objeto deste estudo, vê-se uma moça, com linha e agulha, alinhavando 

retalhos de tecidos, enquanto outros voam, como se aguardassem o momento para se unirem à 

grande colcha, que pode ser vista como a representação da expressão que virá logo em seguida, 

no título: “não presta pra nada”. A ilustração traz uma figura feminina com a veste longa na 

tonalidade azul claro e com pintinhas brancas, dando ao vestido a aparência de algo leve, 

delicado e angelical, beirando o etéreo. Já os pedaços de pano que, sozinhos, não têm utilidade, 

pois fizeram parte de uma peça de tecido maior; agora, unidos pela mulher, adquirem nova 

finalidade. Interessante esta composição, pois antecede os temas e as histórias de vida 

abordados em relação à existência feminina: a luta pela sobrevivência, amores que não se 

realizam ou se desfazem, desvalorização existencial, proibições, censuras, limites impostos, 

cobranças de uma existência casta, que quase beira a santidade. O próprio ato de coser remete 

ao mundo predominantemente feminino, em que as moças devem “ser prendadas” para 

poderem casar-se. São treinadas nos afazeres que as tornam aptas na arte da costura, dos 

bordados, da cozinha, entre outras. 

Na tela Colcha de Retalhos, observa-se esse mergulho nos contos de Marta Cocco. Cada 

retalho representando um conto, ou seja, uma mulher em um determinado momento da vida. A 

capa do livro já é um conto, sugerindo alguns dos elementos essenciais presentes na narrativa. 

Metaforicamente, o narrador captura retalhos de histórias e costura o livro. Os cabelos trançados 

na ilustração remetem ao entrelaçamento das diferentes facetas femininas apresentadas por uma 

voz que conduz e expõe o conjunto completo. Esse múltiplo feminino é composto pela 

multiplicidade de personagens femininas: a mãe, a irmã, a sobrinha, a amiga, a apaixonada, a 

sofredora, a desamparada, entre outras. Ao fundo da ilustração, há uma paisagem com um 

campo de flores, um céu volumoso, densamente azul, os galhos de uma árvore e seus frutos 

vermelhos e, em primeiro plano, de frente para o observador, uma artesã, rosto iluminado pelo 

sol, tendo às mãos agulha, dedal e longa colcha bordada. 
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Figura 1: Capa do Livro. Autora Capucine Picicaroli (2020) 

 

Fonte: https://loja.tantatinta.com.br/produto/nao-presta-para-nada/ 

 

As cores que compõem a imagem têm o objetivo de provocar emoções no leitor. Eva 

Heller, em Psicologia das Cores: Como as cores afetam a emoção e a razão afirma que cores 

e sentimentos não se combinam ao acaso, nem são uma questão de gosto individual – são 

vivências comuns que, desde a infância, foram ficando profundamente enraizadas em nossa 

linguagem e em nosso pensamento (HELLER, 2012, p.21).  

Capucine usa várias tonalidades de azul no vasto céu ao fundo.  Presume-se que há uma 

árvore, pois aparecem galhos com folhas e frutos, e o foco é a colcha de retalhos de cores fortes 

e vibrantes que desce do joelho da jovem para o chão verde e florido.  

Segundo Heller,  

 

o azul é a cor de todas as características boas que se afirmam no decorrer do 

tempo, de todos os sentimentos bons que não estão sob o domínio da paixão 

https://loja.tantatinta.com.br/produto/nao-presta-para-nada/
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pura e simples, e sim da compreensão mútua. Não existe sentimento negativo 

em que o azul predomine. (HELLER, 2012, p. 46). 

 

Além do azul do céu, o vestido da moça em tom claro evoca paz e tranquilidade numa 

paisagem bucólica. Eva Heller (2008, p. 48) entende tratar-se de uma cor que faz a “reprodução 

infinita de qualquer material transparente. Por isso o azul é a cor das dimensões ilimitadas”. Ela 

usa o exemplo da água em uma lagoa, onde a profundidade é maior, mais azul observa-se na 

superfície. Acredita também que as pessoas associam o azul aos sentimentos bons, mesmo 

incolores, associa-se à amplidão e reciprocidade. Para Heller (2012, p. 47), a experiência 

constantemente vivida fez com que o azul se constituísse a cor que pertence a todos, a cor que 

se almeja permanecer sempre imutável para todos, que deve durar para sempre. 

          A segunda cor predominante na capa do livro é o verde do gramado que vai até a linha 

do horizonte, fazendo a ligação entre céu e terra, das folhas da árvore que voam e caem aos pés 

da moça e nos pedaços de tecido da colcha. Esta cor dá sustentação ao conjunto da obra, pois a 

artesã está sentada à sombra e, aos seus pés, tem-se a grama e uma infinidade de pequenas 

plantas e flores. Representa a natureza, é o símbolo da vida em seu mais amplo sentido – não 

só com relação à humanidade, mas a tudo que cresce. Eva Heller alude que o efeito naturalista 

do verde não depende de nenhum tom especial de verde, e sim das cores que a ele são 

combinadas: com azul e branco – as cores do céu – e marrom – cor da terra – o verde se mostra 

absolutamente natural (HELLER, 2012, p. 194).  

Por outro lado, a colcha salta aos olhos pela profusão dos matizes, pois muitos pedaços 

de pano costurados são vermelhos e com diversas estampas. Um fragmento de tecido flutua, 

aguardando a sua vez de ser alinhavado aos outros. 

Ainda segundo Heller, 

 

o vermelho é a cor de todas as paixões, as boas e as más. Por detrás do 

simbolismo está a experiência: o sangue se altera, sobe à cabeça e o rosto fica 

vermelho, de constrangimento ou por paixão, ou por ambas as coisas 

simultaneamente. Enrubescemos de vergonha, de irritação ou por excitação. 

Quando se perde o controle sobre a razão, “vê-se tudo vermelho”. (HELLER, 

2012, p. 103). 

 

Esse turbilhão de cores tece ao leitor, a informação sobre a vastidão de sentimentos 

vividos pelas personagens das histórias. As cores fortes e resplandecentes, traçados marcantes 

e a imagem da moça, com a cabeça desproporcional em relação ao corpo, cabelo trançado como 
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fios que se tecem, olhos grandes e expressivos, provocam ruptura aos tradicionais valores 

plásticos, ou seja, pode-se reconhecer características expressionistas na obra.  

No Expressionismo, o artista valoriza o subjetivismo da expressão e tem preferência 

pelo patético, trágico e sombrio. Além das artes plásticas, este movimento estendeu-se à 

literatura, à música, ao cinema e ao teatro. 

Segundo Ernest Gombrich, no livro A História da Arte:  

 

os nossos sentimentos diante das coisas emprestam cor ao modo como as 

vemos e, ainda mais, às formas que recordamos. Todos nós teremos 

experimentado como um mesmo lugar parece diferente quando estamos 

alegres e quando estamos tristes. (GOMBRICH, 2015, p. 564). 

 

A ilustração beira ao caricato, pois “a caricatura joga com as parecenças de sua vítima 

e as distorce para expressar justamente o que sente a respeito dela”, alude Gombrich (2015, p. 

564). Capucine revisita as características expressionistas em suas obras, além de trabalhar com 

imagens femininas e, em muitas delas, observam-se corpos disformes, ou seja, ombros menores, 

caídos, cabeças maiores, grandes olhos expressivos, parece que não há proporção, mas o 

conjunto torna-se belo.  

Os objetos em análise narram uma ação em comum: o trabalho manual envolvendo 

bordar, tecer e costurar. Todos com ferramentas comuns, ou seja, agulha e linha. A própria ação 

de construir uma narrativa envolve tecituras, alinhavos, costuras, sobreposições das palavras 

formando ideias, construindo histórias repletas de emoções e aventuras. A feitura da colcha de 

retalhos remete à própria criação literária. O próprio vocábulo texto está intrinsicamente 

presente nas ações e sua origem etimológica nos revela que 

 

vem do latim texere (construir, tecer), cujo particípio passado textus também 

era usado como substantivo, e significava 'maneira de tecer', ou 'coisa tecida', 

e ainda mais tarde, 'estrutura'. Foi só lá pelo século 14 que a evolução 

semântica da palavra atingiu o sentido de "tecelagem ou estruturação de 

palavras", ou 'composição literária', e passou a ser usado em inglês, 

proveniente do francês antigo texte. (TEXTO. in: DICIONÁRIO 

Etimológico). 

 

José Luiz Fiorin em A Noção de Texto na Semiótica (2012) lembra que a palavra texto 

provém do verbo latino texo, is, texui, textum, texere, que quer dizer tecer e obedece a uma 

estrutura para que seja entendido no todo. Afirma ainda que 
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da mesma forma que um tecido não é um amontoado desorganizado de fios, o 

texto não é um amontoado de frases, nem uma grande frase. Tem ele uma 

estrutura, que garante que o sentido seja apreendido em sua globalidade, que 

o significado de cada uma de suas partes dependa do todo. (FIORIN, 2012, p. 

165-166). 
 

Além disso, Fiorin, evocando a semiótica no texto, especificamente a francesa, afirma: 

 

A Semiótica francesa, embora não ignore que o texto seja um objeto histórico 

(cf., por exemplo, GREIMAS, 1976, p.237-239), dá ênfase ao conceito de 

texto como objeto de significação e, por conseguinte, preocupa-se 

fundamentalmente em estudar os mecanismos que engendram o texto, que o 

constituem como uma totalidade de sentido. (FIORIN, 2012, p. 166). 

 

Pode-se dizer que tecer significa trançar os fios para compor uma obra acabada, que 

tanto pode ser um tecido, ou um objeto produzido por um artesão; ou o texto, que pode significar 

compor, produzir ou gerar. Linha a linha, ponto a ponto Cocco tece suas histórias, constrói as 

personagens, envolve os leitores e expõe o conjunto de sua criação. Walter Benjamin afirma 

que o ato de contar histórias sempre foi a arte de contá-las novamente, e ela se perde quando as 

histórias não são mais conservadas. Considera, ademais, que: 

 

Ela se perde porque ninguém mais fia ou tece enquanto ouve a história. Quanto 

mais o ouvinte se esquece de si mesmo, mais profundamente se grava nele o 

que é ouvido. Quando o ritmo do trabalho se apodera dele, ele escuta as 

histórias de tal maneira que adquire espontaneamente o dom de narrá-las. 

Assim se teceu a rede em que está guardado o dom narrativo. E assim essa 

rede se desfaz em todas as pontas, depois de ter sido tecida, há milênios, em 

torno das mais antigas formas de trabalho manual. (BENJAMIN, 1994, p. 

205). 

 

Segundo Benjamin ainda, sobre as características do gênero e, principalmente a marca 

do narrador que conduz com mãos de artesão(ã), tem-se que: 

 

A narrativa que durante tanto tempo floresceu num meio artesão – no campo, 

no mar e na cidade – é ela própria, num certo sentido, uma forma artesanal de 

comunicação. Ela não está interessada em transmitir o “puro em si” da coisa 

narrada, como uma informação ou um relatório. Ela mergulha a coisa na vida 

do narrador para em seguida retirá-la dele. Assim imprime-se na narrativa a 

marca do narrador, como a mão do oleiro na argila do vaso. (BENJAMIN, 

1994, p. 205). 

  

Para Paulo Sesar Pimentel, Não Presta Pra Nada é uma prova irrefutável da potência 

da palavra, do horizonte aberto pela narrativa, da ferida que é a transgressão da literatura.” No 
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texto “Os fios do (im)possível”, em apresentação à obra, o autor declara que “os contos de 

Marta Cocco são trabalhos hábeis de uma artesã que, com fios de aço e memória, entrelaça 

histórias, sentimentos, dores e esperanças, numa trama deveras complicada, como uma 

fiandeira do impossível.” (PIMENTEL, 2020, p.10). 

Marta Cocco teceu narrativas com fios de falas diferentes relatando, em sua maioria, 

situações tristes, melancólicas ou reflexivas, mas algumas com um toque de humor. A 

conjugação da imagem da capa, título do livro e as palavras impressas nele, constroem contos 

precisos que chamam a atenção dos leitores à primeira vista. 

 

2.4 A tecitura de Não presta pra nada 

 

O livro Não presta pra nada é composto por 12 narrativas curtas com personagens que 

representam mulheres simples, expondo situações comuns do cotidiano e apresentando a 

vivência da mulher em contexto familiar e urbano causados pela condição a que estão expostas, 

por exemplo, em alguns casos, a vulnerabilidade psicológica, física ou financeira. Dessa forma, 

a escritora descortina sua visão sobre o papel da mulher na sociedade contemporânea em 

diferentes aspectos e possibilita traçar um perfil sobre as experiências, dores e superações de 

cada personagem. 

Os contos que compõem a obra são: Cinco Marias, O bordado, Gente de quem?, Vida 

de cachorro, Roupa Suja, O motivo, Chuva Benta, Ensaio sobre o tirar e o perder, Pater noster 

qui es in caelis, Feliz aniversário, O regresso e Palavra Difícil. 

Marta Cocco traz, nessas histórias, situações e personagens críveis, cuja principal 

adversidade é a própria vida. São contos em que não há heróis ou vilões, não apresentam 

grandes feitos ou personagens memoráveis, ao contrário, mostram a vida provinciana, uma 

realidade pacífica que representa apenas uma parte desta vida, sem espaço para as personagens 

se desenvolverem mais amplamente, pois estão imersas em universos cujos papéis 

desenvolvidos são aqueles esperados pela sociedade. A escritora tece as tramas na obra e 

alinhava uma relação que todos os contos possuem entre si: o ciclo da vida da mulher e as 

dificuldades enfrentadas em uma sociedade patriarcal. Aborda, também, algumas questões 

sociais, por exemplo: o desenvolvimento da narrativa acerca da questão financeira das 

personagens, o tema da violência social em um espaço interiorano, o bullying sofrido “por uma 

criança” dentro da escola, a relação entre o aborto e o abandono parental, a situação precária 

dos idosos, entre outros.  
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Os contos se dispõem como retalhos representativos da situação feminina, no espaço 

interiorano influenciado por valores religiosos e condições sociais, mas se organizam em torno 

da figura feminina em seus diferentes estágios: vemos a irmã, a amiga, a nora, a tia, a avó, a 

mãe, a esposa, a mulher do povo, a filha e a escritora.  

O primeiro conto, Cinco Marias, apresenta as agruras de seis personagens, todas irmãs, 

narradas pela mais jovem. A história é contada em ordem decrescente e cada biografia fica 

limitada a um parágrafo. 

A mais velha possui uma doença que a faz usar peruca, mas, apesar disso, não se abala 

e declara que não entregará os pontos, que está ótima e sorri com sinceridade. Está feliz, pois 

será avó de gêmeas. A narradora se comove ao pensar na situação da irmã enquanto a observa 

tentando manter o otimismo. 

A segunda irmã, que já é avó duas vezes, caracteriza-se como alguém que tem uma alma 

muito boa e pernas fortes, pois caminha todos os dias, mas com “uma agenda cheia de médicos 

e remédios” (COCCO, 2020, p. 14) e mãos trêmulas. A morte a apavora, tanto da dela quanto 

da do marido, que sofre do mal de Parkinson e diz que não está com a saúde tão boa. A condição 

física da personagem é colocada em destaque, no entanto não há o otimismo, e sim certo 

desânimo. 

A descrição da terceira irmã é de alguém que detém conhecimentos sobre diversos 

assuntos e que se arrepende de ter se mudado com os filhos ainda pequenos, pois acredita que 

não conseguiu progredir, apesar das posses adquiridas. Aparentemente, está convalescendo de 

uma cirurgia, consta que tem um corte na barriga, mas a questão de saúde não é aprofundada. 

Possui uma netinha, igual à irmã mais velha, o que deixa transparecer o ciclo da vida: as avós 

doentes, precisando de médicos e remédios, e os netos nascendo e crescendo. 

Quanto à quarta irmã, é apresentada como expressiva, inteligente, artista, com belos 

olhos, fumante e com boa memória. Sofreu paralisia infantil, mas recuperou o movimento das 

pernas, quando a mãe encostou suas pernas na imagem de Nossa Senhora das Graças, porém 

quase perdeu a audição, por isso tem dificuldades na fala. Entretanto, além das dificuldades 

para falar, tem uma úlcera crônica no estômago, e essa enfermidade da personagem é ressaltada, 

trazendo o foco, outra vez, para a questão da falta de saúde. É destacado, ainda, o fato de a 

personagem não ser avó: “ainda não tem netos. Quando tiver, torço para que herdem seus lindos 

olhos.” (COCCO, 2020, p. 15). Diferentemente, a personagem aparece como uma alma livre, 

não tem medo de responder a quem tenta ditar sua vida “vai à merda!” (COCCO, 2020, p. 15), 

talvez isso a faça encarar a arte de forma tão aberta. 
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A quinta é filha do pai numa relação extraconjugal e não foi criada junto com as demais. 

Visitou a família para mostrar a filha que, embora tenha crescido longe, tem pai, irmãos e irmãs. 

Recebeu bastante atenção, principalmente da mãe. Morreu de câncer de mama seis meses 

depois da visita.  De acordo com o marido, a visita seria uma despedida, pois ela já sabia que o 

câncer era maligno.  

Por último, a sexta irmã, a mais nova, que é a narradora, refere-se a si mesma como 

alguém que não servia para nada, só para estudar, repetindo as falas alheias, mas que, agora que 

tem filhos, trabalha na universidade e mantém a casa sozinha, já não falam isso sobre ela. Junto 

da apresentação da última irmã, consta o comentário sobre ela de que “não presta pra nada” 

(COCCO, 2020, p. 16), fazendo referência ao título da obra e que leva ao questionamento: Por 

que a personagem (a obra) não presta pra nada? Quais são as características que uma mulher 

precisa ter para prestar para alguma coisa? Há uma quebra de padrão nas expectativas dos 

familiares a seu respeito, ou seja, ela gostava de estudar e priorizou isso. Depois, vieram as 

outras realizações. 

Percebe-se que a abordagem e a relevância dada ao ciclo da vida quando as irmãs são 

apresentadas ao leitor, focaliza os problemas de saúde delas: “e eu não penso em outra coisa a 

não ser na ferida invadindo os tecidos, contando nos dedos os dias” (COCCO, 2020, p. 13), e 

na descendência: “a netinha linda aparece na sala e quase pula em seu colo.” (COCCO, 2020, 

p. 15). 

Outra questão abordada é a religiosidade da mãe quando a paralisia da quarta irmã é 

exposta: “até que um dia, diz a mãe que teve a ideia de encostar as pernas dela na imagem da 

Nossa Senhora das Graças. Ela recuperou os movimentos, entretanto quase perdeu a audição.” 

(COCCO, 2020, p.15). A mãe busca socorro na fé diante da enfermidade da filha e recebe, 

aparentemente, a graça solicitada. Soraia Streg (2019) aponta que a religião judaico-cristã 

também é ressaltada no título da obra: Cinco Marias. A narradora faz um intertexto com a 

Bíblia, observando-se que o nome Maria possui uma relevância especial. A narradora também 

se exclui no título, ela apresenta as cinco e se apresenta como a narradora: “Quando sobra tempo 

ou perco o sono, escrevo um pouco. Hoje rendeu. Falei das cinco.” (COCCO, 2020, p.16), 

aparecendo apenas como a irmã de Maria que, na bíblia, é Marta, fazendo uma ponte com o 

último conto da obra, no qual essa relação entre a Marta e a Maria é aprofundada. 

O segundo conto intitulado O bordado será analisado com mais profundidade no 

próximo capítulo, pois faz parte do objeto de estudo deste trabalho. O tempo no conto O 

bordado dá-se às vésperas do Carnaval, quando a narradora personagem e uma amiga, 

Claudinha, estão se preparando para irem ao baile. A amiga faz e refaz o bordado para ficar 
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perfeito e, assim, encontrar-se com um namoradinho de escola, João. Ela tinha medo do que os 

outros iriam pensar, se assumissem logo o romance, pois havia acabado de sair de outra relação, 

mas desejando que no carnaval ficassem juntos. Ao chegarem no salão, as amigas descobrem 

que João morreu num acidente de carro. A narrativa expõe uma mulher insegura e preocupada 

com as consequências nas decisões imediatas. Aguarda, espera, borda e reborda para realizar 

suas aspirações no momento propício. Essas ações estabelecem um intertexto com a obra 

Odisseia4, de Homero, pois retoma a ação de tecer produzida por Penélope, esposa de Ulisses 

ou Odisseu, porém deslocando as ações de tecer e esperar do plano secundário para o principal. 

Na Odisseia, Penélope, a esposa, fica em casa tecendo e esperando, enquanto Odisseu parte 

para suas aventuras; na obra de Marta Cocco, a ação principal é o tecer e o esperar. A narrativa 

tem início com a personagem tecendo e suspirando pelo aguardado encontro com o amado. Em 

seguida, a narradora digressiona sobre a personagem e o seu relacionamento anterior, voltando 

ao bordado momentos antes de ficarem cientes sobre a morte do personagem João, criando uma 

metalinguagem temporal. 

O conto Gente de quem? narra a história de uma garota de família simples que adia 

quanto pode a visita aos familiares de seu namorado, que são ricos. Quando os visita, fica tímida 

e apreensiva ao ser indagada pelo sogro sobre sua família “você vem a ser gente de quem? Era 

a pergunta que eu temia.” (COCCO, 2020, p. 22).O sogro, porém, já conhecia a reputação do 

avô da nora e anima-se no diálogo. Em uma mudança de assunto, a personagem prefere falar 

sobre sua avó, pois o avô morrera numa emboscada feita para o patrão e sua família ficou 

desprotegida, desamparada. Mesmo não conhecendo a avó, o sogro se interessa pelas histórias 

sobre a coragem e valentia da mulher que a narradora apresenta. 

Cocco expõe a divisão entre classes sociais ao abordar a diferença entre as famílias dos 

namorados: uma é classe baixa e a outra classe alta, salientando a importância que a segunda 

dá à origem da família da personagem. Outro ponto abordado é o descaso do empregador do 

avô para com os familiares de seu funcionário, os quais são abandonados após sua morte que 

ocorreu por este proteger seu patrão. Percebe-se que o namorado visitava frequentemente a casa 

da personagem, enquanto ela protelava. Quando ocorre, a personagem observa a sogra que 

 
 

4 Odisseia é um poema épico do século IX a.C., descrito pelo poeta grego Homero, que narra as aventuras do herói 

Ulisses, na sua viagem de retorno para “Ítaca”, após a Guerra de Troia. O nome “Odisseia” vem de “Odysseus”, 

herói grego, rei de Ítaca, que os latinos chamaram de Ulixes (Ulisses). 

 



42 

 
 

usava roupas como se fosse sair e adornada de joias no pescoço, braço e dedos e “com um 

sorriso não muito generoso.” (COCCO, 2020, p. 21). 

Percebe-se também a exploração de classes quando o sogro comenta que se “não fosse 

o seu avô, a família do compadre Antenor Correia nunca tinha atingido os domínios que atingiu” 

(COCCO, 2020, p. 23), esclarecendo que o avô da personagem, com seu trabalho e fidelidade, 

permitiu que o senhor Correia conseguisse expandir seu território. No entanto, o abandono da 

família pelo empregador após a morte do avô fica ilustrado no fato de, apesar de ter ajudado a 

construir e dominar o referido território, quando este morreu, protegendo o empregador, a 

“família ficou desamparada pelo fazendeiro que mal reconheceu os feitos de meu avô” 

(COCCO, 2020, p. 23), consequentemente obrigou a avó a se transferir para a cidade e criar os 

cinco filhos sozinha. 

O conto também aborda fatos históricos relacionados à violência praticada na formação 

do Brasil República pela Coluna Prestes: “Pois a Coluna, o senhor sabe, pegava os melhores 

cavalos, matava as reses, fazia um limpa nas guarnições das casas e etecetera. Diz vovó que o 

negócio não era brincadeira, não.” (COCCO, 2020, p. 24). O movimento tenentista5, como é 

chamado, contrapõe o que a história oficial mostra: a imagem de um movimento contra o 

governo e que defendia a bandeira do voto secreto, a independência do Poder Judiciário e um 

Estado mais forte.  

No quarto conto, Vida de cachorro, o enredo apresenta uma narradora que presenteia a 

sobrinha com um cachorro para distraí-la, pois, seu pai “saíra de casa porque se engraçou por 

outra mulher.” (COCCO, 2020, p. 29). Após um ano, o animalzinho morre atropelado e ela, 

para confortar a sobrinha, diz que aquela raça de cachorro vive pouco tempo, no máximo um 

ano, e que não adianta chorar. Devido à afirmação, a sobrinha, inconformada, questiona-a: “por 

que é que você me deu um cachorro desses? E por que que precisava morrer tão rápido?” 

(COCCO, 2020, p. 30), deixando a narradora pensativa sobre sua afirmação de que a vida é 

curta. 

 
 

5 O tenentismo foi um movimento político-militar, baseado em uma série de rebeliões de jovens oficiais de baixa 

e média patente do Exército Brasileiro (tenentes), de camadas médias urbanas, que estavam insatisfeitos com o 

governo da República Oligárquica no início da década de 1920 no Brasil. O movimento defendia reformas na 

estrutura de poder do país, entre as quais se destacam o fim do voto aberto (fim do voto de cabresto), modalidade 

de voto que favorecia o coronelismo presente na República Oligárquica, além de defenderem a instituição do voto 

secreto e a reforma na educação pública. 

Material retirado da web: https://pt.wikipedia.org/wiki/Tenentismo 

https://pt.wikipedia.org/wiki/Hierarquia_militar_do_Brasil
https://pt.wikipedia.org/wiki/Ex%C3%A9rcito_Brasileiro
https://pt.wikipedia.org/wiki/Brasil
https://pt.wikipedia.org/wiki/Voto_de_cabresto
https://pt.wikipedia.org/wiki/Voto_secreto
https://pt.wikipedia.org/wiki/Voto_secreto
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Utilizando da imagem do cachorro e sua vida efêmera, Cocco possibilita a leitura da 

vida sofrida da personagem principal, sem direito a pequenos prazeres e sem esperanças de 

superação dos desafios econômicos. Isso é evidenciado pelo fato de não querer possuir um 

animal, com a desculpa da sujeira, pois não tem tempo de limpar a casa, porque só trabalha e 

seria um luxo ter uma faxineira. Além disso, seu dinheiro está destinado para pagar as contas. 

No dia em que vai buscar o animal, é repreendida pelo chefe: “Naquele dia, especialmente, o 

chefe estava mais insuportável. Nunca me atraso, foram só vinte minutos e justamente dá zebra 

com uma nota fiscal. ‘Você sabe que eu não tolero incompetência’, gritava como se tivesse 

perdido milhões.” (COCCO, 2020, p. 28). O conto também aborda a efemeridade da vida, com 

uma reflexão existencial, pois, a partir da vida curta do cachorro, a narradora diz à sobrinha que 

“aquele tipo de cachorro não dura muito mais do que um ano, que ele já iria morrer mesmo, que 

é uma vida muito curta, que chorar era desnecessário” (COCCO, 2020, p. 30), demonstrando, 

assim, uma visão de mundo desiludida e pessimista da tia. 

O quinto conto, Roupa suja, a narradora-personagem relata a história de sua mãe, 

durante a gestação dela, lavando as roupinhas de bebê. A avó mostra-se perplexa por tantos 

presentes e relata que quando estava grávida da irmã mais velha da narradora, não tinha 

nenhuma roupinha para a criança que estava prestes a nascer. Mais tarde, a narradora descobre 

que sua bisa, sogra da avó, que era imigrante, não tinha quase nada e que, durante a viagem de 

navio, um de seus filhos morreu e o corpo foi lançado ao mar. Tanto o filho quanto o pai dela, 

morto na guerra, ficaram sem enterro. A partir deste relato, a narradora muda o juízo que faz de 

sua família. Compreende que, na época da avó, as mulheres grávidas só ganhavam pó de café 

e que apenas a última filha, a sua mãe, ganhou um presente diferente, um talco, que a deixou 

extasiada com tamanho luxo. 

Fica evidente, nesta obra, a relação entre mulheres da família: bisavó, avó, mãe e filha 

partindo das histórias que escutou dos familiares e suas impressões sobre elas. Primeiro com 

relação à avó: “Sempre dizia uma frase que piorava a situação” e depois sobre a bisavó: “Eu 

fiquei com um ódio de lascar da minha bisavó. Que velha avarenta. A Vó deve ter comido o 

pão que o diabo amassou na mão dela.” (COCCO, 2020, p. 32). No entanto, após analisar o 

contexto de vida das personagens, percebe que a falta de dinheiro criou a necessidade de cuidar 

do pouco que tinham e entende que, apesar de ter atitudes em desacordo com as outras mulheres 

da família, uma ação não define a personalidade da pessoa e que um olhar atento pela sua 

história de vida explica essas ações. 

A relação da mulher no contexto familiar é bem marcante, cada uma representando uma 

etapa da vida. Temos a filha, a mulher grávida, a mãe, a avó, a sogra e a bisavó tecendo as dores 
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e as dificuldades que a vida impôs a elas, por exemplo, a perda do filho: “um dos meninos 

adoeceu na viagem e teve de ser jogado ao mar” (COCCO, 2020, p.33), tornando a personagem 

amargurada; o fato de serem refugiados: “é que eles vieram de outro país, muito pobres, fugindo 

da guerra” (COCCO, 2020, p. 32-33) e reverberou na carência das personagens, pois no tempo 

da avó “costumavam dar apenas pó de café às mulheres que ganhavam bebê.” (COCCO, 2020, 

p. 33). 

O conto faz referência ao tema central da obra, pois a avó presenteia a neta com uma 

colcha de fuxico, para mostrar que ela “tinha uma avó que costurava, que era prendada, essas 

coisas...” (COCCO, 2020, p. 33). A avó comenta que o regalo é uma maneira da neta lembrar 

dela e saber que a avó sabia das artes femininas. 

Já na narrativa O Motivo, a mãe conta que seu filho chegou da escola mais animado, 

pois desde que mudaram de cidade e escola, a situação não estava agradável. Todo dia o garoto 

tinha uma queixa a respeito de seus colegas, por exemplo, empurrões, deboches e certas 

brincadeiras desagradáveis. As conversas com a diretora não surtiam efeito. Em casa, ela fazia 

o que podia: ouvia e aconselhava. Conta para ele que, quando criança, sua mãe não a escutava 

e a ignorava. A narradora relata que o filho formou um grupinho com três colegas, por isso 

estava feliz e, ao conversar com o filho, este explica que eles se juntaram porque são os 

diferentes: o gordo, o negro e o gago. 

Também é abordada a surpresa da narradora personagem diante do bullying contra as 

minorias, destaca o ambiente escolar em que essas situações são comumente vivenciadas. Na 

obra, o personagem é excluído da convivência harmoniosa dos colegas porque gagueja, 

juntamente com Vinícius por ser obeso, e com Júlio por ser negro. 

A temática desdobra-se na medida em que a personagem mãe expõe a omissão parental 

que vivenciou em sua própria infância: “Conto que minha mãe, no meu tempo, nem me 

escutava. Eu tentava dizer alguma coisa e ela: não me venha com queixa.” (COCCO, 2020, p. 

35-36). A narradora conta que também sofria na escola, mas não podia reclamar, pois a mãe 

não a ouvia, e relata ainda que acredita que conversar com a criança pode dar melhores 

resultados do que ignorar a situação. Outra crítica é sobre a negligência institucionalizada por 

parte da diretora da escola em relação ao ocorrido, a qual afirma que as crianças fazem isso 

porque são danadas.  

O sétimo conto, Chuva Benta, relata a história de uma mulher em sua ida à igreja para 

se confessar. Ao chegar no confessionário, pede conselhos ao padre e conta a sua história: ela 

é uma mulher casada com um homem que bebe diariamente antes de dormir, não toma banho, 
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fica irritado devido à bebida e faz coisas com ela, fazendo-a sentir vontade de chorar, pois o 

sexo, entre eles, tornou-se fonte de dor para ela. O padre, porém, repreende-a dizendo que o 

casamento não é para se gostar, e ela deve fazer o papel de esposa e aceitar o seu destino visando 

o paraíso no céu.  

Ela sai, sentindo-se pior que antes e volta para casa. Porém, no caminho, ajoelha-se no 

chão, descrito como macio, e faz uma oração em forma de desabafo à Virgem Maria, pedindo 

para tirar esse peso dela. A dor que até então ela sentia, some magicamente e a personagem 

sente uma energia estranha, uma leveza no coração como nunca sentira antes. Quando chega 

em casa, descobre que o marido havia sido assassinado pelo vizinho, que descobriu que ele 

estuprara e engravidara sua filha, portadora da Síndrome de Down. 

A mulher derramou lágrimas, consolou a família da menina e ainda implorou à polícia, 

para que o pai não fosse preso. O conto termina com uma chuva forte, descrita como benta, e 

“o corpo, no chão, em poucos minutos foi lavado pela água barrenta da enxurrada. Não se via 

mais nenhum sinal do sangue.” (COCCO, 2020, p. 40). 

O conto aborda a conivência da igreja com o patriarcado. Nele, a mulher vai pedir ajuda 

ao padre e, durante todo o momento na igreja, dores físicas e emocionais são sentidas pela 

personagem: “Ajoelhou-se no confessionário e sentiu uma dor nas pernas crivadas de varizes. 

O tempo estava para chuva. Ajeitou-se como podia, mas a dor não passava” (COCCO, 2017, p. 37); 

“A mulher estava com a voz embargada, mas o reverendo não percebeu, preocupado que estava 

com o horário da missa das dezoito horas.” (COCCO, 2020, p. 39) e “A mulher levantou-se, 

sentiu uma tontura imensa, esticou as pernas doloridas e voltou para casa, sentindo-se pior que 

antes.” (COCCO, 2020, p. 39).  

A fé aparece quando ela reza à Virgem Maria, no chão, no meio da rua. Então, as dores 

desaparecem: “O chão, estranhamente lhe pareceu macio, como se a acarinhar aquele corpo 

dolorido.” (COCCO, 2020, p. 39). Com o padre, ela medira suas palavras: “Certa vez, e isso 

ela não contaria ao padre, [...]” (COCCO, 2017, p. 39), mas com a Virgem ela orou “[...]a 

verdade e a dor mais profundas que sua alma já experimentara.” (COCCO, 2020, p. 39). Ao 

final, na igreja, a personagem recebe penitência, pois não estava de acordo com o seu lugar, 

subalterna do marido: “Filha, reze três ave-marias. Deus criou casamento para que a mulher 

seja a companheira do marido. Isso não foi feito para se gostar.” (COCCO,2020, p. 39). Após 

a oração para a Virgem, “a dor nas pernas sumira magicamente” (COCCO, 2020, p. 40) e, 

chegando em casa, descobre que o marido fora morto. 
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Percebe-se, neste conto, o machismo, quando o sacerdote afirma que a mulher deve ser 

a companheira, submeter-se ao seu marido, aceitar o seu papel de esposa e não toma uma atitude 

de compaixão ao ficar ciente dos abusos, violência e maus tratos. Essa tensão é expandida na 

relação entre a igreja e o casamento, em que, mesmo após a mulher relatar situações de 

violência, é aconselhada a aceitar e continuar casada. Também se verifica, na obra, a violência 

sexual, tanto a sofrida pela esposa, que é obrigada a manter relações sexuais com o marido 

quando não quer, à força, quanto a sofrida pela vizinha com Síndrome de Down: “Ele tinha 

engravidado uma das filhas desse vizinho, a mais nova, portadora da Síndrome de Down.” 

(COCCO, 2020, p. 40).  

A mulher, em Chuva Benta, não tem sua voz ouvida, é violentada, abusada e silenciada. 

Primeiramente em sua casa, lugar que deveria ser um lugar de segurança e aconchego; em 

seguida, tem a sua intimidade e a sua segurança ameaçada. Na igreja, lugar em que busca auxílio 

espiritual, é julgada e sentenciada a uma punição por demonstrar insatisfação com a sua vida 

conjugal. Sua situação dentro do ambiente em que convive é precária e inferiorizada apenas por 

ser mulher. 

O oitavo conto da obra, Ensaio sobre o tirar e perder, narrado em primeira pessoa, é o 

depoimento de uma mulher que foi assaltada enquanto viajava de ônibus. A vítima conta que 

três homens vieram do fundo do ônibus e começaram a gritar com os passageiros. Dois deles 

estavam armados e eram bem agressivos, um não. Pediram para tirar tudo e entregar a eles. 

Mandaram o motorista fazer um desvio e tiraram foto das vítimas do roubo. Um dos 

passageiros, um professor, conseguiu salvar um celular e ligaram para a polícia. Ela conta que 

dentre os passageiros estava uma senhora que desmaiou, pois ela tinha acabado de receber o 

dinheiro da aposentadoria e que estava indo no enterro do sobrinho que precisava fazer uma 

cirurgia e morreu na fila de espera do SUS. O desespero, no entanto, era maior por causa de 

uma carta da filha, que eles levaram, que está no exterior e que o emprego que arrumaram para 

ela lá não era bem um emprego e ela pedia ajuda para voltar. 

A narrativa apresenta uma ilustração da violência urbana, ambientada em um espaço 

característico da classe média/baixa no Brasil: o ônibus público, onde ocorrem abusos contra 

as pessoas de pouco poder aquisitivo. O conto critica também o abandono da saúde pública ao 

narrar a tragédia ocorrida com o sobrinho de uma das personagens: “Ela tinha recebido a 

aposentadoria ontem e tava vindo para cá pro enterro dum sobrinho que tinha morrido porque 

esperou demais para operá na fila do SUS” (COCCO, 2020, p. 42); critica as falsas promessas 

de emprego no estrangeiro: “O tal emprego que tinham arrumado para ela por lá não era bem 
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um emprego. Ela tava pedindo ajuda para voltá” (COCCO, 2020, p. 44) e expõe a oposição 

entre policial e bandido: “Meu marido é da polícia, também, cês já sabe disso, mas não tava 

fardado não. Diz ele que a sorte é que os documento dele tava no bolso da camisa e eles nem 

percebero, porque bandido tem mania de implica com polícia.” (COCCO, 2020, p. 44).  

Com uma narrativa em flashes (não linear), Paster noster qui es in caelis apresenta 

diferentes momentos, com certa proximidade temporal, em que a personagem narradora 

vivencia a perda de seu pai e as reflexões sobre a morte que o fato provoca. O pai da narradora 

morre no domingo que ela não vai visitá-lo. Todos os filhos estavam presentes na hora da morte, 

com exceção dela. O conto centra-se nas impressões da personagem durante o enterro e logo 

após, desde a sua chegada, com vários carros, inclusive o da funerária em frente à casa da mãe, 

ela conversando com os irmãos e a mãe, sendo que essa lhe diz que o pai, antes de morrer, rezou 

o pai nosso em latim. O desfecho do relato cumpre papel relevante para as constatações da 

personagem, quando observa os netos empurrando o carro da funerária, alheios às questões da 

morte e o duplo aspecto da biografia do pai que, após aposentar-se, inicia um novo círculo de 

relações e hábitos de vida. Entretanto, o que chamou atenção da personagem foram cinco ou 

seis homens, que se despediram do pai e não eram conhecidos da família, eram amigos de bar, 

de seu novo círculo de relações. 

Percebe-se a religiosidade através do título Paster noster qui es in caelis, que está em 

latim para o nome da oração principal do cristianismo: Pai nosso que estais no céu, e também 

durante o enredo: “Não chora, filha, ele foi pro céu. Antes de morrer rezou o pai nosso em 

latim” (COCCO, 2020, p.46) e, ainda, na personagem de um dos amigos do pai do boteco, que 

“Olhou firme para o rosto do pai, se benzeu e tracejou a cruz na testa, nos ombros e no peito do 

pai.” (COCCO, 2020, p. 48). 

Feliz aniversário é narrado por uma personagem que gosta de histórias de amor, 

daquelas que dão certo ou não. Ela conta sobre uma amiga, vizinha, que três anos antes teve um 

aborto involuntário e perdeu o filho. No ano seguinte, a amiga comprou um bolo e flores e foi 

jogar no rio, em memória do filho, pois não existe um túmulo para ela visitar. A narradora não 

permite e a leva para um orfanato, para doar o bolo. A amiga acaba adotando um menino, 

Marcelo, com quem, no instante da narrativa, já vive há dois anos. É para ele que a amiga e a 

narradora vão comprar um bolo.  

A obra tematiza a relação entre mãe e filho; inicialmente apresenta a mãe que perde o 

filho, posteriormente, a alegria da adoção. É também trabalhada, no conto, a infidelidade do pai 

do bebê abortado: “Filho dela e de um pai que vivia dizendo que iria se separar da mulher, que 
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prometia mundos e fundos” (COCCO,2020, p. 50); e, sutilmente, sobre a ilegalidade do aborto: 

“ela estava grávida e fora fazer aborto clandestino, há mais de um mês” (COCCO, 2020, p.49), 

que, apesar de ser proibido por lei, ainda assim é acessível. Mais uma vez, Marta tece um 

discurso que permeia o universo feminino, desconstruindo-o: a amante, socialmente vista como 

uma destruidora de lares, no conto é apresentada como uma mulher apaixonada, agarrada às 

promessas vazias de um homem; e a falta de controle da mulher sobre o seu corpo em relação 

ao aborto, o que implica na inexistência de aconselhamento psicológico para aquelas que não 

querem seguir com a gravidez, para que possam entender os motivos e as circunstâncias que 

culminam nesse ato que, em uma situação de clandestinidade, pode ceifar a vida da mulher 

também.  

O conto O regresso narra a viagem de carro de um pai, uma mãe e um filho. Durante a 

viagem, pai e mãe revivem episódios do passado relacionados ao filho. Ao final, descobre-se 

que a viagem tem como propósito transferir os restos mortais do filho, pois os pais haviam se 

mudado de cidade há quatro anos. A obra aborda a efemeridade da vida, ao apresentar a morte 

de um jovem de vinte anos. O conto expõe a dor dos pais em ver o seu único filho, ainda moço, 

ser tirado do convívio deles para sempre e o arrependimento, principalmente da mãe, por ter 

sido tão dura e intransigente com o filho, pois ela “nunca fazia festas, porque sujava muito, 

porque não suportava barulho, essas coisas todas.” (COCCO, 2020, p. 55).  

Palavra difícil, que também será analisado mais profundamente, narra uma situação em 

que a narradora e a mãe visitam uma amiga da mãe, chamada Carina, no asilo. Essa amiga tem 

lapsos de memória e sua saúde está debilitada, não tem parentes próximos, exceto um sobrinho. 

Quando estavam saindo do local, a mãe pediu para irem a um oratório, na entrada do asilo. 

Rezou pela amiga e por ela. Não queria o mesmo destino sofrido da amiga. Um mês depois, a 

mãe liga para o asilo e fica sabendo que Carina morrera havia um tempo. Elas ligaram para o 

sobrinho e ficaram pasmas, pois o sobrinho não sabia que a tia havia morrido. A diretora do 

asilo a enterrou como indigente e sacou mais um mês da aposentaria em nome da mulher. 

Apesar da indignação, não processaram a diretora da casa de idosos. Após esse incidente, à 

noite, a personagem recebe a visita do espírito da amiga da mãe, que coloca sua mão na mão da 

narradora. Isso se repete por dias, até que a narradora decide escrever sobre a idosa, e ela não 

aparece mais. Então, dá para a mãe a história que escreveu e fala que exorcizou a mulher. 

Depois da filha explicar o que significa exorcizar para a mãe, esta lê o texto e reclama que tem 

muitas palavras difíceis.  

No conto, é abordado o esquecimento que a personagem sofreu em vida: “O pai e a mãe 

morreram há bastante tempo e os irmãos e irmãs que ainda estavam vivos moravam longe e 
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sequer ligavam para saber notícias.” (COCCO, 2020, p. 60). O esquecimento pode ser 

considerado como uma morte em vida da personagem e que posteriormente, longe da família, 

sofreu a morte física sozinha, sendo enterrada como indigente. Nesse contexto, o fantasma da 

personagem volta em busca da lembrança, para continuar viva através das palavras e essa ação 

de escrever é considerada pela narradora um exorcismo, uma forma de auxiliar Dona Carina na 

sua transcendência espiritual, mas também se pode fazer um intertexto com as tradições antigas 

greco-romanas, onde uma moeda de ouro era a paga que a família do morto colocava sobre o 

corpo para que Caronte, o barqueiro, levasse a alma do defunto para o mundo dos mortos e 

aqueles que não tinham essa moeda de ouro, ficavam no mundo dos vivos.  

Assim sendo, a paga de Dona Carina era a sua voz finalmente ser ouvida, para que não 

caísse no esquecimento eterno, para que a memória, buscada na escrita, fosse uma forma de 

sobreviver aos infortúnios sofridos em vida. Assim, ela visita e cobra Marta, a narradora, até 

que essa pague a sua jornada no mundo espiritual. 

A ganância também é apresentada em: “ela foi envelhecendo e ficando sozinha, à mercê 

de um irmão, que ficara com a parte dela na herança” (COCCO, 2020, p. 60), e na fraude que 

ocorre no asilo: “Outro dia, conversando com a esposa do sobrinho, descobrimos que a tal 

diretora ainda conseguiu sacar outra aposentaria, com o cartão do banco.” (COCCO, 2020, p. 

62). Em ambos os episódios percebe-se a supremacia da ganância sobre a empatia e o amor 

pelo próximo, pois, no primeiro, a herança da personagem, que poderia ser utilizada para 

conseguir a sua liberdade após a morte do pai, ficou à disposição do irmão; e no segundo, o 

descaso do asilo em relação ao corpo da idosa: “ela foi enterrada sem nenhuma cerimônia, como 

indigente, num cemitério da cidade”(COCCO, 2020, p. 62), foi uma forma de  esconder a morte 

de Dona Carina para que o dinheiro que ela recebia mensalmente fosse para a diretora do lugar.  

A narradora de Palavra difícil assume-se como tal ao afirmar: “escrevi sobre a Dona 

Carina” (COCCO, 2020, p. 63), fechando a obra e retornando ao primeiro conto, no qual a 

narradora também assume a sua função: “quando sobra tempo ou perco o sono, escrevo um 

pouco. Hoje rendeu. Falei das cinco.” (COCCO, 2020, p. 16). Marta Cocco inicia a obra com 

uma narradora que afirma que quando tem tempo ou perde o sono, escreve, e termina com outra 

que reitera que essa é a sua função, pois “está no evangelho.” (COCCO, 2020, p. 63). Tais 

semelhanças aprofundam-se quando elas apresentam suas irmãs, no primeiro conto são Cinco 

Marias, no último há apenas uma irmã mencionada, mas que também se chama Maria, criando 

essa espécie de colcha de contos que, apesar de focarem diferentes personagens, em diferentes 

momentos, possui certa linearidade. 



50 

 
 

Observa-se, na obra, uma multiplicidade feminina, ou seja, cada narrativa revela uma 

ou mais personagens envolvidas em situações, problemas, dores, alegrias, reflexões que fazem 

parte desse universo feminino. São mulheres envoltas no emaranhado das teias de suas vidas 

que têm seus conflitos revelados por meio da voz da narradora. 

Nos últimos anos, o tema da representação da mulher na literatura vem se destacando 

entre os assuntos abordados em encontros, simpósios e congressos na área da literatura e da 

crítica literária. Esses momentos de afirmação e conquista do espaço literário feminino se 

fortalecem e reverberam em eventos do meio acadêmico. Sobre esse movimento, Zolin, em seu 

artigo A construção do feminino nas literaturas portuguesa e brasileira contemporâneas: 

Miguel Torga e Nélida Piñon (1999), afirma que a presença da temática: “Na verdade, é uma 

presença que ultrapassa o pontual e o eufórico para se conjugar a todo um processo histórico-

literário em que se destaca o modo de representação da mulher na literatura, seja escrita por 

homens, seja por Mulheres”. Sabendo-se que o feminismo teve e tem importante papel para a 

mudança no olhar para as produções femininas, percebem-se “os efeitos provocados por seus 

diferentes momentos, principalmente em suas relações com a crítica e o público leitor.” 

(ZOLIN, 1999, p. 27). Essa percepção, na literatura, implicou significativas mudanças no 

campo intelectual, marcadas pela quebra de paradigmas e pela descoberta de novos horizontes 

e expectativas. 
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3         O CONTO E SEUS ALINHAVOS 

 

O gênero narrativo conto remonta à tradição oral, que ocupou um lugar privilegiado nas 

culturas primitivas antes mesmo do processo de escrita ou urbanização, muitas vezes atuando 

como uma ferramenta didática ou religiosa capaz de explicar as origens, o destino e as crenças 

de um povo, seus aspectos naturais, sociais e fenômenos de uma determinada cultura. O termo 

conto deriva do verbo “contar”, do latim computare. Na Idade Média, as narrativas eram 

nomeadas como fábulas, apólogos, exemplos, provérbios, façanhas, novela. No período do 

Renascimento, costumava-se usar o termo para se referir a histórias simples, como o chiste, a 

anedota, os casos curiosos, frequentemente de origem oral, popular ou fantasiosa. Já no século 

XVIII, o termo foi resgatado pelos românticos para distinguir as narrações de viés fantástico, 

dado o seu caráter fantasioso. A partir da segunda metade do século XIX, o vocábulo passou a 

designar um gênero de prestigio literário reconhecido, tal como atualmente. 

A arte de contar histórias traz em suas raízes a marca da oralidade que deu origem às 

narrativas, mas o contar não é somente um relato de acontecimentos ou ações. Para Nádia 

Battela Gotlib, em Teoria do Conto (1990, p. 12), “relatar implica que o acontecido seja trazido 

outra vez, isto é: re (outra vez) mais latum (trazido), que vem de fero (eu trago). Por vezes, é 

trazido outra vez por alguém que ou foi testemunha ou teve notícia do acontecido”. No entanto, 

o conto não se refere só aos acontecimentos, pois sua narrativa não tem compromisso com 

eventos reais. Nele, realidade e ficção não têm limites precisos. 

Devido à dificuldade de conceituar o gênero conto, boa parte da crítica apelou para 

metáforas e comparações, no intuito de traçar um conceito para aquilo que Cortázar denominou 

de “caracol da linguagem, irmão misterioso da poesia” (CORTÁZAR, 1974, p. 149). Embora 

Cortázar tenha exercitado intensamente a atividade de escrever contos e, por isso tenha recebido 

distinção entre contistas pela qualidade de seus escritos curtos, ele não considerava simples 

definir o gênero narrativo. 

Em uma tentativa de conceituação do conto, Cortázar explora a linguagem poética para 

apresentar a narrativa curta: 

 

É preciso chegarmos a ter uma ideia viva do que é o conto, e isso é sempre 

difícil na medida em que as ideias tendem para o abstrato, para a 

desvitalização de seu conteúdo, enquanto que, por sua vez, a vida rejeita esse 

laço que a conceitualização lhe quer atirar para fixá-la e encerrá-la numa 

categoria. Mas se não tivermos a ideia viva do que é um conto, teremos 

perdido tempo, porque um conto, em última análise, se move nesse plano do 

homem onde a vida e a expressão dessa vida travam uma batalha fraternal, se 
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me for permitido o termo; e o resultado dessa batalha é o próprio conto, uma 

síntese viva ao mesmo tempo que uma vida sintetizada, algo assim como um 

tremor de água dentro de um cristal, uma fugacidade numa permanência. 

(CORTÁZAR, 1993, p. 150). 

 

Embora sua definição de conto seja um tanto imprecisa, Cortázar busca definir 

comparações entre conto e outras formas de expressão artística para tentar argumentar com 

outros contistas e estudiosos do conto, o que seria, de fato, um conto e quais as particularidades 

do gênero. Para o crítico argentino, uma forma para entender o conto é estabelecer uma 

comparação com a fotografia.  Para ele, o conto, por partir de um limite físico, aproxima-se da 

fotografia, que pressupõe uma limitação prévia devido ao espaço reduzido que a câmera capta 

e pelo modo com que o fotógrafo usa essa limitação. A restrição de espaço, contudo, não pode 

ser compreendida como uma redução de complexidade na apresentação de um fato ou de 

exploração estética na narrativa curta e na fotografia. Segundo o autor, o conto e a fotografia 

fazem um recorte da realidade, um fragmento capaz de indicar uma realidade mais ampla. O 

crítico afirma ainda que as duas manifestações artísticas utilizam-se de uma imagem ou 

acontecimento para construir um efeito de sentido à obra. 

 

Numa fotografia ou num conto de grande qualidade [...] o fotógrafo ou o 

contista sente necessidade de escolher e limitar uma imagem ou um 

acontecimento que sejam significativos, que não só valham por si mesmos, 

mas também sejam capazes de atuar no espectador ou no leitor como uma 

espécie de abertura, de fermento que projete a inteligência e a sensibilidade 

em direção a algo que vai muito além do argumento visual ou literário contido 

na foto ou no conto. (CORTÁZAR,1993, p.  151-152). 

 

Contudo, isso não implica que todos os seus apontamentos sejam tomados como regras 

fixas de composição. A criação não pode ficar presa a preceitos de ordem formal, embora estes 

sejam interessantes ao trabalho do escritor: 

 

[...] ninguém pode pretender que só se devam escrever contos após serem 

conhecidas suas leis. Em primeiro lugar não há tais leis; no máximo cabe falar 

de pontos de vista, de certas constantes que dão uma estrutura a esse gênero 

tão pouco classificável.” (CORTAZAR, 1993, p. 150).  

 

Gotlib (1990, p. 19) alude que a teoria de Edgar Allan Poe sobre o conto recai no 

princípio de uma relação entre a extensão do conto e a reação que ele consegue provocar no 

leitor ou o efeito que a leitura lhe causa. Para Poe, o conto deve ser breve e tão envolvente que 

a leitura se faz de uma assentada. O conto contemporâneo, segundo Reis (1987), é reflexo de 
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uma narrativa que se foi construindo nas últimas décadas, substitui a estrutura clássica pela 

construção de um texto curto, com o objetivo de conduzir o leitor para além do dito, para a 

descoberta de um sentido do não-dito. Portanto, ao cumprir as exigências da narração realista 

ou fantasiosa e entregar-se aos jogos verbais, assume formas variadas e surpreendentes. Alfredo 

Bosi, em O Conto Brasileiro Contemporâneo, (2002), assim descreve essas diferentes formas 

do conto: “ora é o quase-documento folclórico, ora a quase-crônica da vida urbana, ora o quase-

drama do cotidiano burguês, ora o quase-poema do imaginário às voltas, ora, enfim, grafia 

brilhante e preciosa voltada às festas da linguagem.” (BOSI, 2002, p. 7). 

Para Bosi, o conto cumpre o destino da ficção contemporânea. “Posto entre as 

exigências da narração realista, os apelos da fantasia e as seduções do jogo verbal, ele tem 

assumido formas de surpreendente variedade.” (BOSI, 2002, p. 7). Ainda segundo Bosi: “o 

conto não só consegue abraçar a temática toda do romance, como põe em jogo os princípios de 

composição que regem a escrita moderna em busca do texto sintético e do convívio de tons, 

gêneros e significados.” (BOSI, 2002, p. 7). Teóricos da literatura vêm ansiosamente tentando 

encaixar o conto no interior de um quadro fixo do gênero, pois, em razão de ser uma forma 

breve, exige intensa batalha dos autores para a elaboração da narrativa. 

Segundo Ricardo Piglia em Formas Breves (2004), um conto sempre narra duas 

histórias, uma aparente e outra secreta. A arte de construir um bom conto reside em contar as 

duas histórias simultaneamente, como se fossem uma só, de forma que o desfecho da narrativa 

seja a revelação "que nos permite ver, sob a superfície opaca da vida, uma verdade secreta." 

(PIGLIA, 2004, p. 4). Não se trata de um sentido oculto que dependa de interpretação: o enigma 

não é outra coisa senão uma história contada de um modo enigmático. Ele defende a ideia do 

efeito de sentido quando afirma que “um conto sempre conta duas histórias” (PIGLIA, 2004, p. 

89): uma visível no primeiro plano e, ao mesmo tempo, constrói a segunda e o efeito surpresa 

acontece quando a história secreta vem à tona e “os elementos essenciais na história podem 

servir ao propósito de duas narrativas díspares e serem considerados indícios da segunda 

história na primeira”. Piglia comenta ainda sobre a teoria do Iceberg de Hemingway, 

considerando que “o mais importante nunca se conta. A história secreta constrói-se com o não 

dito, com o subtendido e a alusão.” (PIGLIA, 2004, p. 90). A estratégia do relato é posta a 

serviço dessa narração sintetizada. O crítico ainda menciona que deve ser construído para 

revelar artificialmente algo que está oculto. Desse modo, destaca o estudioso que o conto: 

“reproduz a busca sempre renovada de uma experiência única que nos permite ver, sob a 

superfície opaca da vida, uma verdade secreta. Essa iluminação profana converteu-se na forma 

do conto.” (PIGLIA, 1994, p. 94). 
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Perceber, no conto, uma forma múltipla, plural e repleta de artimanhas da linguagem foi 

um meio de Cortázar enfatizar a hermética tarefa de conceituar o conto, precisar suas formas e, 

assim, apontar elementos que poderiam fazer o crítico (e o leitor e também o escritor) discernir 

a boa da má criação de contos. 

Em linhas gerais, a história do conto parte do critério de invenção, que foi se 

desenvolvendo. Anteriormente, era a criação do conto e a transmissão oral, depois vem o 

registro escrito. “E posteriormente, a criação por escrito de contos, quando o narrador assumiu 

esta função: de contador-criador-escritor de contos, afirmando, então, o seu caráter literário” 

(GOTLIB, 1990, p. 13). 

Os contos da obra Não prestam pra nada possuem tramas bem elaboradas e a autora 

criou tipos humanos simbólicos, pessoas muito parecidas com aquelas que conhecemos na 

realidade.  A maioria dos contos (com exceção de O Regresso, no qual o narrador é observador) 

apresenta uma mulher como personagem principal e também como narradora, assim, a temática 

produzida pelas narrativas é voltada para o universo feminino, abordando as dores, as perdas e 

a violência que sofre pela condição de seu gênero, questionando seu papel na sociedade 

contemporânea. Sobre esse aspecto, Candido (2011) afirma que a personagem é a figura mais 

marcante da ficção, declarando o caráter fictício da obra, o que induz ao erro de pensar que o 

essencial no romance seja a personagem, porém o autor afirma que a construção estrutural é a 

maior força e a de mais eficácia no romance. Portanto, a temática de cada história reforça a 

importância da construção dessas personagens. Assim, embora as personagens sejam muito 

importantes, tanto o enredo quanto o tema são fundamentais, corroborando a observação de 

Candido (2011) de que enredos, personagens e tema são os elementos centrais da literatura. 

Marta Cocco soube alinhavar, tramar e costurar de forma delicada, firme e forte a 

história dessas mulheres, criando essa colcha de palavras em que o não-dito torna-se tão gritante 

que é impossível não ouvir o silêncio e a violência presentes em suas vidas. Ela deixa indícios 

que revelam pistas do não-dito, talvez não seja o que o leitor deseja ler, mas o que ele precisa. 

Na epígrafe do livro, a escritora já alerta o leitor com uma citação de Paulo Leminski: “Repare 

bem no que não digo” (COCCO, 2020, p. 11) e com um poema de Lucinda Persona para iniciar 

o conto “Que outra melhor do que esta/ para abrir a boca/ e com minha língua/ contar coisas 

gerais e particulares/ ser que eu sou” (PERSONA, apud COCCO, 2020, p. 13).  

 

3.1  As urdiduras de O bordado e Palavra difícil 
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No emaranhado da colcha de retalhos que compõe a obra, os contos O bordado e 

Palavra difícil são colocados em relevo neste estudo para análise mais aprofundada em função 

do viés interpretativo que sugere maior ênfase no fazer feminino ao usar o ato de tecer. Seja o 

ato de bordar concebido em seu sentido usual, seja o da escrita, tecitura de letras que assegura 

o fio da memória, as duas narrativas evidenciam, na ação das personagens mulheres, a elaborada 

trama em que a temática é entrelaçada à intenção das personagens para amarrar os desfechos e 

revelar as mensagens alinhavadas, fio a fio, pelo enredo de ambos os textos.  

No conto O bordado, observa-se a interação e cumplicidade de duas amigas: Claudinha, 

a protagonista, e a própria narradora. A história dá-se às vésperas do Carnaval, no momento em 

que a narradora personagem e uma amiga, Claudinha, estão se preparando para irem à festa. A 

amiga faz e refaz o bordado para ficar perfeito e, assim, encontrar-se com um namoradinho dos 

tempos de escola, João. Como ela tinha medo do que os outros iriam pensar, pois havia 

terminado um namoro fazia três meses, foi cautelosa e discreta para iniciar uma nova relação. 

Ao chegarem no salão de baile, local combinado para o encontro, descobrem que João morrera 

num acidente de carro a caminho do encontro. 

O conto apresenta uma relação intertextual sutil com a obra Odisseia, de Homero, pois 

o texto retoma a ação de tecer produzida por Penélope, esposa de Odisseu ou Ulisses. Na 

Odisseia, durante o tempo em que Odisseu vive suas aventuras, Penélope, a esposa, fica em 

casa tecendo, esperando-o voltar; e, na obra de Marta Cocco, a ação principal é o tecer, o 

esperar. A abertura da narrativa acontece com a personagem tecendo e após apresentar essa 

ação, a narradora divaga sobre a personagem e o seu relacionamento, voltando ao tecer do 

bordado pouco tempo antes de descobrir a morte da personagem João.  

Esse tecer, na Odisseia, é a ação que a personagem realiza com o intuito de ganhar 

tempo e esperar pelo marido enquanto se desvencilha de seus pretendentes. A ação é semelhante 

na obra de Cocco, em que, enquanto a narradora divaga sobre o relacionamento de Claudinha 

e João, percebe-se que a personagem enrola, tenta ganhar tempo para se desvencilhar do ex-

namorado, que a separou dos amigos: “ficou um pouco afastada no tempo em que namorou um 

cara esquisito” (COCCO, 2020, p. 17) para ficar com o João e que, quando poderia acontecer 

alguma coisa, percebe que “o ex-namorado começou a segui-la.” (COCCO, 2020, p. 18). 

Apesar de já saber o que queria com o amigo de infância, Claudinha demora, sujeitando-se a 

um papel que a sociedade espera das mulheres: a de ser a responsável pela felicidade dos 

homens, ou pelo menos não causar a ira desses. Assim, ela se contém, pois não quer “magoar 

ninguém, apenas ser feliz”. Essa espera para tornar o seu relacionamento aceitável perante os 
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olhos dos outros custou-lhe o próprio relacionamento, tornando o não dito da última frase do 

conto: “ouvi, de costas, ela gritando: vai lá, amiga, não perde tempo!” mais expressivo.  

A prática de tecer também remete, historicamente, a uma prática feminina, reforçando 

a temática de que a mulher é ensinada a se conformar com o destino a ela imposto culturalmente. 

A ação transcende a tarefa doméstica propriamente dita em prol de um objetivo maior em que 

a personagem, de algum modo, atende à expectativa do outro; mas, insere o seu querer, 

manifestando o desejo de definir sua trajetória (viver o seu verdadeiro amor em O bordado a 

busca pela memória e justiça em Palavra difícil), ainda que use de meandros para tal, sem gritar, 

de imediato, o que deseja. Ainda que Claudinha soubesse intimamente e já havia tomado a 

decisão de relacionar-se com seu amigo de infância, levou algum tempo para externar esse 

intento e Dona Carina precisou morrer para, através da narradora, tomar coragem para externar 

sua história.  

 No conto de Marta Cocco, a personagem que tece/borda tem sua vida regida por essas 

imposições, como quando demora para sair de um relacionamento ruim: “O namoro não vinha 

bem, mas a pressão da família era grande” (COCCO, 2020, p. 17) ou quando restringe seu novo 

relacionamento em prol de outros: “Mas para não magoar o ex nem a família dele, contiveram-

se.” (COCCO, 2020, p. 18). Na narrativa, também há a problematização do assujeitamento 

feminino em relacionamentos amorosos: “O ex-namorado começou a segui-la e ela ficou com 

medo de que pensasse – de que pensassem – que ela terminara o namoro porque já estava com 

outro.” (COCCO, 2020, p. 18). A personagem encontrava-se em um relacionamento que não ia 

bem, demorando para tomar coragem e terminar, pois, a sociedade exigia dela que aceitasse a 

condição imposta. Essa questão do tecer é uma prática relacionada à subserviência da mulher, 

pois a prepara a aceitar o seu papel na sociedade e não reclamar, entrelaça todos os contos da 

obra. Marta trabalha os contos retratando as angústias vividas por personagens que se cansam 

de representar os papéis que a sociedade espera da mulher, as dores que esse assujeitamento 

causa nas personagens e a esperança de se apartar dessas situações.  

Na narrativa de Palavra difícil também se percebe a submissão extrema e depois o 

abandono familiar imposto à personagem Carina. “Ela não teve filhos, não casou. O pai e a mãe 

morreram há bastante tempo e os irmãos e irmãs que ainda estavam vivos moravam longe e 

sequer ligavam para saber notícias.” (COCCO, 2020, p. 60). O único rapaz que se interessou 

por ela, foi repelido, pois, para a família, não se enquadrava aos padrões exigidos: “Diziam que 

o sujeito era vagabundo, não aguentava uma tarde de sol no cabo da enxada.” (COCCO, 2020, 

p. 60).  
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A narradora conta, no início do texto, que ela e sua mãe foram fazer uma visita para a 

amiga da mãe e que sua irmã Maria não quis acompanhá-las. “Ficou de papo com um desses 

inumeráveis amigos pseudo intelectuais que ela tem, bons de discurso, ruins de serviço. Como 

ela.” (COCCO, 2020, p. 59). Marta, a narradora, tece mais comentários e reclama do 

comportamento da irmã, que adora passar mensagens de autoajuda pelo celular, que não 

praticava a caridade, pois não teve paciência nem com o irmão, já falecido, durante sua doença. 

Inclusive não lavava as roupas de cama, que eram trocadas duas vezes por dia. Então a narradora 

chama sua própria atenção, pois está se desviando do assunto e volta para a história. “Olha aí, 

já estou me desviando do assunto. Ah, sim! Chegamos até a casa de repouso onde estava Dona 

Carina.” (COCCO, 2020, p. 60). 

A visita foi muito triste, pois a idosa não as reconheceu e sentiram a tristeza dela por 

não lembrar seus nomes. “O nome, que palavra difícil. Depois de um certo tempo, não sei se 

alguma coisa clareava, segurava a mão da minha mãe e dizia, fica aqui, não vai embora.” 

(COCCO, 2020, p. 60). A súplica revelava a extrema tristeza e abandono a que estava 

submetida. Nesse lampejo, ela se agarrava a um fio de memória.  

Saíram consternadas indagando-se acerca de ela ser ou não bem tratada naquele lugar. 

Também não recebia visitas de parentes, nem do sobrinho que a internou depois que sua saúde 

piorou: “Quando a doença se agravou, não foi possível mantê-la em casa. Gritava muito, tirava 

a roupa em qualquer lugar e não sabia mais usar o banheiro. E não era fácil convencê-la a tomar 

banho.” (COCCO, 2020, p. 61). Ela precisava de cuidados em tempo integral, então 

encontraram essa casa de idosos. Aparentemente, o lugar era limpo, bem asseado, as roupas das 

idosas também, apesar de bem simples. Na entrada, a mãe notou que havia um oratório e quando 

estavam saindo, pediu para rezarem para que não tivessem o mesmo destino de Dona Carina. 

Enquanto a mãe fica mais um tempo no oratório muito compenetrada, a narradora observa o 

ambiente mais atentamente e comenta suas observações no caminho para casa:  

 

[...] não gostei do cheiro de coisa velha deste lugar. Impressão sua, está tudo 

limpo. É, mas que tem um cheiro esquisito, tem. No oratório, a cara triste de 

um Jesus com o coração sangrando, à mostra, deixava o cenário ainda pior. 

Reparei em tudo, até nas flores de plástico, desbotadas, feias, num pequeno 

vaso de porcelana branco. Nada havia ali que me agradasse. As cortinas eram 

mal feitas, a toalha da mesa da cozinha tinha um remendo e o pátio era 

cimentado. (COCCO, 2020, p. 61). 

 

O olhar atento da narradora revelou um cenário de abandono que ficou ainda mais 

evidente quando, um mês após, ao ligarem para saberem se poderiam repetir a visita, uma 
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funcionária informa-lhes que Dona Carina havia falecido. A surpresa maior foi que o sobrinho 

também não tinha sido informado e que a diretora havia sacado outra aposentadoria da idosa, 

com o cartão do banco. “E que ela foi enterrada sem nenhuma cerimônia, como indigente, num 

cemitério da cidade.” (COCCO, 2020, p.62). 

Passados alguns dias, numa noite qualquer, após apagar a luz, a narradora sente a 

presença de algo: “Quis gritar, mas a voz não saiu. Uma mão geladíssima segurou a minha, abri 

os olhos e enxerguei a mulher, pálida, com a camisola branca. Saltei da cama e quando acendi 

a luz ela sumiu.” (COCCO, 2020, p.62). Na noite seguinte, o fato repetiu-se:  

 

Não era sonho, era real, era a Dona Carina, com a mão gelada sobre mim, 

parecia que queria me dizer alguma coisa, mas não dizia nada. Só aqueles 

olhos tristes, fundos arregalados. Fiquei apavorada, o que ela iria querer 

comigo? Algum recado, algum aviso, algum pedido? Ninguém segura na mão 

de outro a troco de nada. (COCCO, 2020, p. 62-63). 

 

Ao queixar-se para a irmã sobre as visões, ela se limitou a dizer que é por causa disso 

que não visita gente doente pra não se impressionar. Já sua mãe tinha sempre a mesma solução, 

que era rezar. Então numa noite dessas, Marta teve a ideia de colocar tudo no papel e, para sua 

surpresa, a idosa não apareceu mais. Contou para a mãe e mostrou o texto: “Olha aí, escrevi 

sobre Dona Carina e sabe que ela parou de me aparecer? Acho que exorcizei ela e implicou.” 

(COCCO, 2020, p.63). A mãe implicou pelo fato de Marta escrever difícil, “fica aí botando 

palavra difícil. [...] Marta, você não é capaz de contar alguma coisa diferente, uma coisa alegre, 

uma coisa que termine bem? Respondi que não, que a mim coube a pior parte. Está no 

Evangelho.” (COCCO, 2020, p. 63). 

O conto Palavra difícil traz três mulheres marcantes: Dona Carina, a narradora Marta e 

a mãe da narradora. Dona Carina é descrita pela mãe da narradora, como uma mulher doente 

que gradativamente foi perdendo a memória e a noção das coisas. Após a morte dos pais, não 

teve acesso à herança, que ficou com um dos irmãos. Quando sua situação piorou, o sobrinho a 

internou num asilo. Ficou lá até o final da vida, nem a família soube de seu falecimento. Foi 

enterrada anonimamente, mas retorna como fantasma para manter contato com a narradora. 

As irmãs Marta e Maria, personagens nesta narrativa, “têm suas cargas simbólicas 

ampliadas ao estabelecerem uma relação intertextual com as personagens bíblicas homônimas 

no texto de Lucas” (STREG, 2019, p. 37). Na referida passagem, Jesus visita as irmãs Marta e 

Maria. Enquanto Marta prepara a casa para recebê-lo da melhor maneira possível, Maria 

abandona seus afazeres e se senta aos pés de Jesus para ouvi-lo. Percebe-se que as semelhanças 
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são reforçadas pela função das personagens, tanto do relato bíblico, quanto do conto. Sobre esse 

aspecto, Soraia Streg comenta:  

 

Marta, a personagem de Cocco, é aquela que ajudava o irmão doente e visitava 

a amiga doente da mãe, já a personagem bíblica fica ocupada com o serviço 

doméstico, preparando a casa para receber Jesus. Ambas ficaram responsáveis 

pela parte prática do serviço. Já Maria, a do conto Palavra difícil, é descrita 

como boa de discurso e ruim de serviço, alguém que adora passar mensagens 

de autoajuda pelo celular. Nunca se prestou para a caridade em termos 

práticos, enquanto que a personagem bíblica de mesmo nome estava focada 

em ouvir a palavra de Jesus, abandonando seus afazeres. (STREG, 2019, 

p.37). 

 

As Marias escolheram a melhor parte, ouvir, aprender e discursar, mas não ajudar em 

termos práticos, como aparece na passagem bíblica: 

 

Caminhando Jesus e os seus discípulos, chegaram a um povoado, onde certa 

mulher chamada Marta o recebeu em sua casa. Maria, sua irmã, ficou sentada 

aos pés do Senhor, ouvindo-lhe a palavra. Marta, porém, estava ocupada com 

muito serviço. E, aproximando-se dele, perguntou: “Senhor, não te importas 

que minha irmã tenha me deixado sozinha com o serviço? Dize-lhe que me 

ajude!” Respondeu o Senhor: Marta! Marta! Você está preocupada e inquieta 

com muitas coisas; todavia apenas uma é necessária. Maria escolheu a boa 

parte, e esta não lhe será tirada. (BÍBLIA, 2017, Lucas 10, 38-42). 
  

As Martas demonstram um descontentamento em relação ao fato de as irmãs ficarem 

com as melhores partes, ou as partes boas. A personagem bíblica questiona Jesus sobre o 

comportamento da irmã e recebe a resposta de que ela tinha escolhido a boa parte e isso não lhe 

seria negado. Marta poderia ter deixado o serviço para mais tarde e sentar-se também, mas 

escolheu concentrar sua atenção nas coisas efêmeras, passageiras. Já a personagem de Cocco 

desvia-se do assunto no início do relato da visita a Dona Carina e tece comentários a respeito 

do desinteresse da irmã nos cuidados com o irmão doente: “tínhamos de trocar a roupa de cama 

duas vezes por dia. Ela jamais lavou um forro de travesseiro. Olha aí, já estou me desviando do 

assunto.” (COCCO, 2020, p. 60-61). A narradora distrai-se e se afasta do assunto para 

mencionar o comportamento da irmã, não se dirige a ninguém em particular, parece se voltar 

ao leitor. 

 Ao final do conto, a intertextualidade é presente novamente quando a narradora 

comenta que “a mim coube a pior parte. Está no evangelho” (COCCO, 2020, p. 63) ao retomar 

a frase de Jesus ao dizer que Maria escolheu a melhor parte, portanto Marta ficou com a pior. 

Em outras palavras, as Marias fizeram o que tinham vontade: uma queria ouvir os ensinamentos, 
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as palavras de Jesus, a outra interagia com amigos, era extremamente ativa nas redes sociais. 

Ambas deixaram os afazeres domésticos de lado, enquanto as Martas se revoltaram com as 

situações: uma perdeu a oportunidade de estar aos pés de Jesus ouvindo-o, pois preferiu limpar 

a casa, preparar alimentos e se distraiu com os serviços domésticos.   

A narradora personagem de Cocco também se ocupa com atividades domésticas, que 

são importantes, mas não se percebe alegria em suas ações. Apenas no desfecho, a narradora 

toma uma decisão, contar a história de Dona Carina e eternizá-la através da escrita. O toque em 

sua mão como sinal de confiança e cumplicidade que a encoraja a tecer as letras, palavras, 

frases, períodos para recompor o texto-manto com os fios invisibilizados da vida de Dona 

Carina. A narrativa não faz menção se Dona Carina, em algum momento de sua vida, tentou se 

libertar da submissão aos familiares, sair daquela situação de sujeição aos propósitos alheios.  

 Já em o Bordado, à medida que se analisa o texto sendo produzido, a narrativa se 

fazendo, observa-se uma personagem superando os percalços da vida, as crises existenciais, as 

perdas, vencendo o medo, refazendo-se e constituindo-se com mais autonomia; enquanto no 

conto Palavra difícil apresenta-se uma personagem completamente dependente da família e que 

tem negado o seu direito básico: independência econômica, física e emocional. 

Marta Cocco construiu as narrativas de tal forma que protagonista e narradora interagem 

durante todos os fatos. Percebe-se, na estrutura da obra, que os diálogos acontecem de forma 

muito próxima da oralidade. É semelhante às conversas entre amigos, ou seja, conforme o leitor 

vai adentrando na narração, observa que não existem as marcas do discurso direto (travessões 

ou aspas) separando as falas e as explicações da narradora. Isto exige atenção do leitor para 

poder entender quem fala e para quem está falando, por exemplo: “você acha que agora a parte 

de cima ficou boa? Claro, não mexe mais, está perfeita.” (COCCO, 2020, p 18). Com relação à 

Palavra difícil, a autora mantém a mesma estrutura, apesar de predominar o discurso indireto, 

em primeira pessoa e, ao final da narrativa, haver o diálogo entre mãe e filha: “Ninguém gosta 

nem entende as coisas que você escreve, porque fica aí botando palavra difícil. Leia mãe. Aí 

não tem palavra difícil.” (COCCO, 2020, p. 63). 

O tema do conto O bordado gira em torno de um momento muito aguardado, de muita 

expectativa com relação ao recomeço de uma relação amorosa que ficou latente no tempo e a 

ação de bordar e rebordar a fantasia durante os dias que antecederam o Carnaval. “Dez horas 

da noite, ela teceu o último ponto e saímos de casa.” Este é o ponto máximo, o clímax da trama: 

narradora e protagonista se encaminham para o salão de baile, onde aguardariam João. A 

expectativa inicial não se concretiza, pois, ao chegarem no local, ficam sabendo do trágico 

acidente que vitimou Joãozinho. 
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A partir desse fato, Claudinha, que sempre se mostrou uma garota tranquila, muito 

cuidadosa com suas ações para não chocar ou constranger as pessoas, expõe seus sentimentos 

durante o velório, deixando a amiga preocupada. “No velório, caixão fechado (o corpo estava 

mutilado), minha amiga pedia que abrissem, soluçando alto, queria dar a ele a fantasia, queria 

que ele soubesse do lindo bordado.” (COCCO, 2020, p. 20). 

Nesse momento, é escancarada toda a frustração da personagem: não conseguiu se 

apresentar lindamente para seu amado e não realizou o sonho de viver o romance. Esse fato 

altera o seu comportamento e suas ações. A amiga (narradora) chama sua atenção, mas ela não 

reconhece o olhar de Claudinha “Ela apenas me olhou com os olhos vermelhos, em lança, que 

me atingem ainda hoje”. Esse é o ponto de ruptura, ou seja, o olhar em lança constrange. Não 

há exposição, ou tradução dos sentimentos através de palavras. Esse olhar atingiu 

profundamente, calou fundo na amiga. 

Tem-se, a partir do exposto, uma passagem de tempo de dez anos e as amigas não 

mantiveram contato nesse período. O conto não mostra o que aconteceu após o velório até o 

reencontro num aeroporto, quando a narradora expõe suas impressões. “Ela continuava bonita 

e com aquela expressão de bondade, mas o olhar não tinha o mesmo lustro. Que longo abraço!” 

(COCCO, 2020, p. 20). A narradora mostra para o leitor que palavras não são ditas, 

pensamentos ficam presos nas impressões e a vontade de perguntar sobre o tempo longe fica 

retido “Não quis tocar no assunto e se quisesse, não tivemos oportunidade.” (COCCO, 2020, p. 

20). 

Percebe-se, neste conto, uma personagem contida, que deixava seu querer ser oprimido 

por opiniões alheias, por outras pessoas ou circunstâncias. Essa espera para que tudo se realize 

no momento certo, custa-lhe o relacionamento tão aguardado. Seu grito expressa a desilusão na 

última frase do conto: “Ouvi, de costas, ela gritando: vai lá, amiga, não perde tempo!” (COCCO, 

2020, p. 20). São poucas palavras carregadas de outras não ditas. 

No último parágrafo, observa-se uma retomada de Claudinha, uma reconstrução de sua 

vida: “Estava com uma filha pequena, linda, e o marido. Pareceu ser boa pessoa e 

apaixonadíssimo por ela.” (COCCO, 2020, p. 20). Por mais decepções que tenha vivido, 

percebe-se um crescimento pessoal, uma busca por novos horizontes, ou seja, surge uma nova 

pessoa em busca de nova identidade. 

Já no conto Palavra difícil, o fio do tear é a própria palavra para narrar a história de 

Dona Carina, uma senhora idosa que nunca se casou e ficou submissa a seu irmão e depois ao 

seu sobrinho, que a internou num asilo até sua morte. A narradora faz uma metanarrativa 

falando da própria linguagem, do ato de escrever, de tecer o texto, do exorcismo, do medo da 
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morte e de envelhecer. Expõe suas percepções e utiliza o discurso que se vira para si mesma, 

questionando a forma da produção da narrativa. Sua mãe faz críticas sobre a maneira como ela 

se expressa ao se referir ao fato de ter exorcizado a falecida após colocar no papel a história 

dela: “Ninguém gosta nem entende as coisas que você escreve, porque fica botando aí palavra 

difícil. Leia mãe. Aí não tem palavra difícil, eu garanto. Mas ela tinha que por um defeito.” 

(COCCO, 2020, p. 63). 

Os contos alinhavam, de forma sutil, a questão social presente no cotidiano feminino: a 

opressão sobre relacionamentos amorosos e familiares, nos quais a figura da mulher deve 

submeter-se aos padrões impostos, em detrimento de sua verdadeira vontade. Cocco constrói 

narrativas que vencem a expectativa do leitor, principalmente da leitora, de forma breve e 

certeira. O próprio livro contraria o sentido de seu título, constituindo-se, na verdade, de 

narrativas valiosas, que “servem” para iluminar diversos aspectos da vida de mulheres comuns.  

O contista e professor Paulo Sesar Pimentel, no texto de abertura desta obra, afirma que 

“ideia sobre ideia, sentimento sob sentimento, explícito atravessado pelo subliminar, dito e 

oculto numa dança perfeita fazem destes contos um bordado delicado e forte.” (COCCO, 2020, 

p. 9).  Para ele, nesse encontro de mulheres surgem os diversos temas abordados nas narrativas:  

 

[...] as dores e o esquecimento, mas também o amor à família e a sabedoria; 

as dificuldades da criança em enfrentar o mundo cruel e discriminatório e o 

desabrochar da amizade; um assalto, um relato e a descoberta dos perigos que 

as mulheres enfrentam no cotidiano, vivendo ou sobrevivendo; o abandono na 

velhice, a ganância humana e a catarse pela escrita... (COCCO, 2017, p. 9). 

 

No   contexto pedagógico, desenvolve-se   uma   percepção   crítica   sobre a necessidade   

de   não idealização   do   outro, e   que   recomeços são, por muitas vezes, necessários. 

 

3.2 A costura das personagens 

 

Como já dito anteriormente, o conto é uma narrativa curta, concisa, envolvente, muito 

presente na literatura contemporânea. Normalmente, observa-se na leitura de vários críticos que 

a estrutura de uma narrativa divide-se em três partes: introdução, desenvolvimento e conclusão. 

Arnaldo Franco Jr. Explica, em seu artigo Operadores do gênero narrativo, que integra o livro 

Teoria Literária: Abordagens Históricas e Tendências Contemporâneas, (2003, p. 33), o 

conceito de Tomachevski (1976): 
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É já um lugar-comum a divisão da narrativa em três grandes blocos 

articulados em torno do conceito de conflito dramático, ou intriga, nos 

termos de Tomachevski (1976), cada um correspondente ao que 

poderíamos classificar como movimentos próprios ao gênero, a saber: 

Introdução, Desenvolvimento e Conclusão. 

 

Essa estrutura não é fixa, ou seja, existem narrativas que apresentam o movimento 

desses blocos. Há uma variabilidade na posição nas narrativas que podem iniciar pela conclusão 

ou pelo desenvolvimento, sem prejuízo ao entendimento dos fatos, mas exige uma percepção 

maior por parte do leitor. Essa característica é encontrada em romances ou contos, conforme 

explanação de Arnaldo Franco Jr. (2003, p. 34): “O desenvolvimento pode prescindir de 

introdução e de conclusão, como ocorre, por exemplo, em certos contos e romances modernos 

cuja leitura nos exige uma mudança em nossos hábitos de leitura e recepção do texto literário.” 

A dificuldade de definir e conceituar este gênero, fez com que boa parte da crítica apelasse para 

metáforas e comparações, na intenção de elaborar um conceito para aquilo que Cortázar 

denominou de “caracol da linguagem, irmão misterioso da poesia”. (CORTÁZAR, 1974, p. 

149).  

Marta Cocco inicia o conto O Bordado pelo desenvolvimento, às vésperas do Carnaval, 

quando narradora-personagem e amiga estão preparando as fantasias. “Tem que ser no carnaval. 

Não há ocasião melhor, repetia ela, feliz, ajeitando a fantasia.” (COCCO,2020, p.17). Em 

seguida, a narradora leva o leitor a voltar os olhos para o passado, contextualizando os fatos 

anteriores. “João era seu namoradinho desde a infância. A cada reencontro, aquela curiosidade: 

como vai a vida? Vontade de perguntar: está namorando? Ele estudava fora, vinha para casa só 

nos feriados e nas férias.” (COCCO, 2020, p.17). Em Palavra difícil, tem-se linearidade 

obedecendo cronologicamente o desenrolar do enredo. 

Nos dois contos, os fatos são narrados pelo ponto de vista da narradora-personagem (1ª 

pessoa do discurso, Eu/Nós), pois ela está inserida na história, é evidente sua participação. 

“Engraçado, (ela falava sem tirar o olho do bordado) nós sempre soubemos que o destino iria 

dar um jeito e ficaríamos juntos! Engraçado digo eu, se sabiam por que demoraram tanto?” 

(COCCO, 2020, p.18). Em Palavra difícil: “[...] não gostei do cheiro de coisa velha deste lugar. 

Impressão sua, está tudo limpo.” (COCCO, 2020, p. 61). 

A narradora cumpre a função de uma voz no texto, ou seja, é um agente de um processo 

de focalização que afeta a história narrada: “Você acha que a parte de cima ficou boa? Claro, 

não mexe mais, está perfeita. Mas eu tenho que estar linda...” (COCCO, 2020, p.18). Para 

Aguiar e Silva, 
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o texto narrativo implica a mediação de um narrador: a voz do narrador 

fala sempre no texto narrativo, apresentando características 

diferenciadas em conformidade com o estatuto da persona 

responsável pela enunciação narrativa, e é ela quem produz, no texto 

literário narrativo, as outras vozes existentes no texto [...] (AGUIAR 

SILVA, 1988, p.  759 apud FRANCO JR, 2003, p. 40). 

 

A função de narrar e expor todo o universo das personagens, os eventos 

produzidos, a organização e controle dos níveis estruturais do texto narrativo, cabe à 

voz do narrador. “Na sexta-feira, dia de apresentação dos blocos no clube, foi um deus 

nos acuda. Desde as duas da tarde fazendo unha, cuidando do cabelo...” (COCCO, 2020, 

p.19) e “Aproveitamos que o dia estava mormacento, o serviço adiantado e fomos 

visitar, eu e a mãe, uma amiga dela de juventude” (COCCO, 2020, p. 59). Aguiar e Silva 

ainda ponderam: 

 

A voz do narrador tem como funções primárias e inderrogáveis uma 

função de representação, isto é, a   função de   produzir intratextualmente 

o universo diegético - personagens, eventos etc.  -,    e uma função de 

organização e controle das estruturas do texto narrativo, quer a nível 

tópico (microestruturas), quer a nível transtópico (macroestruturas). 

Como funções secundárias e não necessariamente actualizadas, a voz 

do narrador pode desempenhar uma função de interpretação do mundo 

narrado e pode assumir uma função de ação neste mesmo mundo [...] 

(AGUIAR; SILVA, 1988, p.  759). 

 

O foco narrativo ou focalização é a estratégia adotada para evidenciar a posição do 

narrador, para poder enquadrar a história de um determinado ângulo ou ponto de vista, segundo 

Thomas Bonnici (2009, p. 42). Em ambos, o foco narrativo pode ser classificado como “autor” 

onisciente, pois se posiciona como detentor das informações que são liberadas para o leitor. 

Segundo Friedman: 

 

Esse foco narrativo caracteriza o narrador que adota um ponto de vista divino, 

para além dos limites de tempo e espaço.  Tal narrador cria a impressão de que 

sabe tudo da história, das personagens, do encadeamento e do desdobramento 

das ações e do desenvolvimento do conflito dramático. Ele usa 

preferencialmente o sumário, suprimindo ou minimizando ao máximo a voz 

das personagens. "Como canais de informação predominam suas próprias 

palavras, pensamentos e percepções.  Seu traço característico é a intrusão, ou 

seja, seus comentários sobre a vida, os costumes, os caracteres, a moral, que 

podem ou não estar entrosados com a história narrada." (FRIEDMAN, 1955 

apud LEITE, 1985, p.  26-27). 

 

Percebe-se que a narradora volta-se para os leitores e faz um desabafo “não dou conta 
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de descrever a reação dela.” (COCCO, 2020, p. 19-20), “Olha aí, já estou me desviando do 

assunto. Ah, sim!” (COCCO, 2020, p. 60). Nestes casos, segundo alude Bonnici:  

 

O narrador que utiliza esse foco narrativo se interpõe entre o leitor e os 

fatos narrados, elaborando pausas frequentes (digressões) para a 

apresentação de sua opinião e de seu posicionamento, seja em relação 

à história e aos elementos que a constituem, seja em relação aos 

comportamentos e/ou valores sociais aos quais a história narrada faz 

referência e com os quais dialoga. (BONNICI, 2009, p. 42). 

 

Na construção das narrativas, a linguagem utilizada é muito próxima da oralidade, pois 

personagem e narradora interagem durante todos os fatos. Os diálogos assemelham-se às 

conversas entre amigos ou familiares, sendo que o leitor vai adentrando na narração e 

surpreende-se ao constatar essa aproximação, a sensação de fazer parte da cena. Isto exige 

atenção para poder entender a sequência das falas, por exemplo: “Engraçado, (ela falava sem 

tirar o olho do bordado) nós sempre soubemos que o destino iria dar um jeito e ficaríamos 

juntos! Engraçado digo eu, se sabiam por que demoraram tanto? Tudo tem seu tempo, minha 

amiga. Falou da boca pra fora, estava ansiosíssima.” (COCCO, 2020, p. 18). “... não gostei do 

cheiro de coisa velha deste lugar. Impressão sua, está tudo limpo.” (COCCO, 2020, p. 61). 

Na estrutura do conto, surgem marcas de expressividade que levam o leitor além do que 

é expresso, por exemplo, quando Claudinha e João encontram-se casualmente: “No último natal 

se encontraram no supermercado. Ela escolhia um vinho, ele comprava nozes. Quanto tempo! 

Com que vai beber esse vinho? Ainda não sei, mas combina com uma torta de nozes...” 

(COCCO, 2020, p. 18)”. Aqui se percebe a intencionalidade da resposta: ter intimidade, com 

João, ao saborear o vinho com a torta de nozes. Em outro momento, expondo a ansiedade da 

personagem durante os dias que antecedem o carnaval: “Mas eu tenho que estar linda... Só mais 

umas lantejoulas...” (COCCO, 2020, p. 18).   

A autora também usou deste artifício para mostrar novas informações, as impressões da 

narradora: “Eu concordei: você tem razão, para quem esperou até agora...[...], acho que o 

capricho do bordado...[...], A lua então era a lantejoula magna, radiante... [...]. Não sabem o que 

aconteceu? (Ainda não havia celular, lá pelos idos de 80).” (COCCO, 2020, p. 19). Em Palavra 

difícil, também encontramos, principalmente a passagem que mostra o grande descaso dos 

familiares: “a família quis processar a diretora, mas depois... Não vai adiantar, isso não a trará 

de volta.” (COCCO, 2020, p. 62). O uso de reticências provoca insinuações, instiga o leitor a 

aprofundar a leitura e perceber as verdadeiras intenções da personagem e da própria narradora 

durante toda a história. 
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Essa estrutura é muito utilizada nos contos e narrativas contemporâneas.  Aguiar e Silva 

classificam este tipo de narrador, segundo Genette, como homodiegético, pois é aquele “co-

referencial com uma das personagens da diegese, participando da história narrada” (1988, p. 

781). A personagem principal no conto O Bordado é Claudinha, pois é sobre ela que recai a 

atenção do leitor. Sua voz e ações, no enredo, entrelaçam-se com as de sua amiga narradora. 

Apesar da aparente apatia e indecisão, a protagonista sabia o que queria: encontrar-se com seu 

amado, João. “Antes de ele voltar para a universidade confirmaram que precisavam ficar juntos. 

E que o tempo, que antes os afastara, agora os restituiria. Um ao outro.” (COCCO, 2020, p.18). 

Em Palavra difícil, Dona Carina é a protagonista, pois as ações se desencadeiam com a visita 

a ela e o desfecho acontece por causa dela, por ter voltado após a morte em busca de uma voz, 

a narradora, e assim, ela não será esquecida, como foi em vida. 

Neste contexto, “a personagem é classificada como principal, pois suas ações são 

fundamentais para a constituição e o desenvolvimento do conflito dramático” como expõe 

Arnaldo Franco Júnior (2009, p. 39). Na mesma perspectiva, a classificação da personagem 

segundo o grau de intensidade é assim definida. 

 

Plana com tendência à redonda é aquela que apresenta um grau mediano de 

densidade psicológica, ou seja, embora se marque por uma linearidade 

predominante no que se refere à relação entre os atributos que caracterizam 

o seu ser (a sua psicologia) e o seu fazer (as suas ações), tal personagem não 

se reduz totalmente à previsibilidade.  Isso significa que suas ações podem, 

ainda que de maneira limitada, contrastar com a sua caracterização 

psicológica - o que pode vir a surpreender o leitor. (CANDIDO, 1976, p. 

63). 

  

Candido ainda afirma que “Não espanta, portanto, que a personagem pareça o que há de 

mais vivo no romance; e que a leitura deste dependa basicamente da aceitação da verdade da 

personagem por parte do leitor.” (CANDIDO, 1976, p. 63). Ou seja, é a verossimilhança que 

faz o leitor acreditar como verdade a personagem da narrativa. Mas a personagem não subsiste 

sozinha, para que ela tenha consistência precisará dos outros elementos, tais como o espaço, o 

tempo e o enredo. Se esses elementos não estiverem em sintonia, as personagens não terão vida. 

 Candido segue considerando que: 

 

A personagem é um ser fictício, — expressão que soa como paradoxo. De 

fato, como pode uma ficção ser? Como pode existir o que não existe? No 

entanto, a criação literária repousa sobre este paradoxo, e o problema da 

verossimilhança no romance depende desta possibilidade de um ser fictício, 

isto é, algo que, sendo uma criação da fantasia, comunica a impressão da mais 

lídima verdade existencial. Podemos dizer, portanto, que o romance se baseia, 
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antes de mais nada, num certo tipo de relação entre o ser vivo e o ser fictício, 

manifestada através da personagem, que é a concretização deste. (CANDIDO, 

1976, p. 63). 

 

A personagem de O bordado é a representação de uma jovem residente em uma cidade 

pequena, apegada aos valores éticos e sociais. Suas características são fáceis de serem 

percebidas e críveis. O tema do conto gira em torno de um momento muito aguardado, de muita 

expectativa quanto ao recomeço de uma relação amorosa que ficou latente no tempo e a ação 

de bordar e rebordar a fantasia durante os dias que antecederam o carnaval. “Dez horas da noite, 

ela teceu o último ponto e saímos de casa.” (COCCO, 2020, p. 17). Mas a expectativa foi 

quebrada, interrompida pelo trágico acidente que vitimou Joãozinho. 

 

Às dez e quarenta, em frente ao clube, um movimento de pessoas, algumas 

saindo, tudo muito estranho. Não sabem o que aconteceu? (Ainda não havia 

celular, lá pelos idos de 80). O filho do seu João, o Joãozinho, vinha vindo, 

certamente em alta velocidade, derrapou lá na curva das cruzes. Faz pouco 

mais de meia hora. Não sobrou nada. (COCCO, 2020, p.19). 

 

Este fato marca a virada, a mudança no comportamento de Claudinha. Antes uma 

personagem tão doce, meiga e compreensiva, agora, nem a narradora a reconhece, e a deixa 

preocupada. “Tenho esta cena tão clara na minha cabeça. Minha amiga enlouqueceu.” 

(COCCO, 2020, p. 19). O desencanto, a dor, a perda, o estar sem chão, não conseguiu se 

apresentar lindamente para seu amado. Assim Claudinha fica: tudo que sonhou, se desvanece. 

Agora não quer esconder seus sentimentos e, aos prantos, pedia que abrissem o caixão, “queria 

dar a ele a fantasia, queria que ele soubesse do lindo bordado.” (COCCO, 2020, p. 20). Observa-

se que a narradora se constrange com a situação e as atitudes da amiga ao dizer “você está dando 

bandeira!” (COCCO, 2020, p. 20). Evidencia-se mais claramente a mudança através do olhar 

em lança, fuzilante, que provocou uma reflexão da própria narradora: “Não sei se não foi a pior 

frase que já disse em toda a minha vida. Que desastre!” (COCCO, 2020, p. 20). Palavras não 

são mais trocadas ou traduzidas em sentimentos, apenas o olhar a atinge profundamente. 

Tem-se, a partir do exposto, uma passagem de tempo de dez anos e as amigas não 

mantiveram contato neste período. O conto não mostra o que aconteceu após o velório até o 

reencontro num aeroporto, quando a narradora expõe suas impressões. “Ela continuava bonita 

e com aquela expressão de bondade, mas o olhar não tinha o mesmo lustro. Que longo abraço!” 

(COCCO, 2020, p. 20). A narradora mostra para o leitor que palavras não são ditas, 

pensamentos ficam presos nas impressões e a vontade de perguntar sobre o tempo longe fica 

retido. “Não quis tocar no assunto e se quisesse, não tivemos oportunidade. Estava com a filha 
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pequena, linda, e o marido. Pareceu ser boa pessoa e apaixonadíssimo por ela. Fiquei contente.” 

(COCCO, 2020, p. 20). 

Neste momento, Claudinha ouve a amiga contando que estava namorando e que iria 

encontrá-lo em outra cidade: 

 

Contei que estava namorando, depois de muitos anos sozinha e que iria 

encontrar o cara em Fortaleza. Ouvi pelo alto falante a última chamada para o 

meu voo, dei um rápido abraço em todos e saí correndo. Ouvi, de costas, ela 

gritando: vai lá, amiga, não perde tempo!” (COCCO, 2020, p. 20). 

 

A protagonista revela, com muita intensidade, que está ciente de que perdeu tempo ao 

gritar para a amiga não seguir seu exemplo e deixar que a vida passe, sem ter a oportunidade 

de vivê-la. Como já defendido anteriormente, neste conto há uma personagem contida, que 

deixava seu querer ser oprimido por opiniões alheias, por outras pessoas ou circunstâncias. 

Marta Cocco construiu uma personagem feminina representativa de tantas outras do mundo 

real, presas às contingências da vida, aparentemente fragilizadas a ponto de se afastarem do 

convívio social: “Ficou um pouco afastada no tempo em que namorou um cara esquisito.” 

(COCCO, 2020, p. 17). 

Soraia Streg, em sua Dissertação de mestrado com o título Voz que cala e voz que fala 

nos contos Chuva benta e Palavra difícil, de Marta Helena Cocco, (2019, p. 26), levanta a 

“problematização do assujeitamento feminino em relacionamentos amorosos: ‘O ex-namorado 

começou a segui-la e ela ficou com medo de que pensasse – de que pensassem – que terminara 

o namoro porque já estava com outro.” (COCCO, 2020, p. 18).  Esse assujeitamento fez com 

que a protagonista se sentisse, ainda, refém de um relacionamento problemático, aparentemente 

abusivo e demorou muito para terminá-lo. Dona Carina também se submete ao assujeitamento, 

não tem voz ativa para buscar seu espaço de direito. Ambas ficam presas às expectativas e 

pretensos julgamentos da família e da sociedade. 

Essa espera de Claudinha para que tudo se realize no momento certo para a sociedade 

ou familiares, custa-lhe o relacionamento tão aguardado. Seu grito expressa a desilusão na 

última frase do conto: “Ouvi, de costas, ela gritando: vai lá, amiga, não perde tempo!” (COCCO, 

2020, p. 20). São poucas palavras carregadas de outras não ditas. Dona Carina, por sua vez, 

passou a vida à mercê dos outros, foi se apagando de tal forma que não reconhecia as pessoas, 

coisas e o seu lugar.  

No conto Palavra difícil, a narradora relata sua experiência de uma visita com sua mãe 

à Dona Carina na casa de repouso. Marta, a narradora, descreve todos os fatos 
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cronologicamente, exceto no início do texto, quando faz comentários desabonadores e 

reclamações com relação ao comportamento de sua irmã Maria. Para ela, Maria deveria ser 

mais ativa nos trabalhos domésticos e práticas de caridade, pois não ajudou a cuidar do irmão 

doente já falecido e não quis acompanhar a visita ao asilo. Quando percebe que está se 

desviando do assunto, retoma o relato. Vê-se aqui uma personagem curiosa e atenta aos 

detalhes, pois percebeu a solidão de Dona Carina e o ambiente, aparentemente limpo, mas 

Marta olhou adiante, percebeu detalhes da decoração do lugar que era triste, desolador e frio.  

Ela descreve sua mãe como uma pessoa muito religiosa, que buscava conforto para suas 

preocupações nas rezas. A primeira coisa que ela observou ao entrar na casa: “Havia um 

oratório na entrada, à esquerda, [...]. Na saída, me fez ajoelhar e rezar uma dezena do terço. 

Quando eu ia levantar, pediu: vamos rezar mais uma, para que não aconteça com a gente.” 

COCCO, 2020, p. 61). A reza também foi a recomendação quando a filha contou que tinha visto 

o fantasma de Dona Carina. Foi a primeira pessoa a ler o texto da narradora e faz críticas: 

“ninguém gosta nem entende as coisas que você escreve, porque fica botando aí palavra difícil.” 

(COCCO, 2020, p.63). Percebe-se que, para a mãe, a filha tinha uma forma elaborada de se 

expressar e tecer as palavras. Além disso, é a única pessoa que ainda visita Dona Carina e é 

quem relata a sua história para a filha e, consequentemente, para o leitor. 

Dona Carina é descrita como uma mulher doente, tinha lapsos de memória e não 

conseguia lembrar de pessoas, nomes (para ela era “palavra difícil”) e outras coisas: “Gritava 

muito, tirava a roupa em qualquer lugar e não sabia mais usar o banheiro.” (COCCO, 2020, p. 

61). Nunca se caso, pois o único pretendente que aparece na narrativa, “o pai dela botava pra 

correr.” (COCCO, 2020, p. 60). Sempre foi dependente dos pais e quando eles morreram, não 

conseguiu tomar posse de sua parte da herança, ficou com um irmão e quando este faleceu, 

ficou a mercê de um sobrinho que a internou num asilo, quando a sua saúde física e mental 

piorou, nem com os outros irmãos tinha contato. Viveu completamente isolada seus últimos 

anos de vida. A diretora do asilo não avisou a  família  sobre a sua morte e a enterraram como 

indigente. Após seu falecimento, Dona Carina aparece como fantasma para manter contato com 

a narradora, que dá o desenlace de sua história. 

Marta Cocco constrói seus contos com uma linguagem impregnada de elementos 

próprios ao exercício da mulher com as letras, uma vez que, segundo Coelho,  

 

[...] pesquisas apontam como características "femininas" na literatura 

contemporânea: a palavra fragmentada; a tendência a impregnar a palavra 

escrita com elementos da oralidade; a insistência no próprio emissor (o 

discurso voltado para o sujeito que fala); a projeção da linguagem no nível 
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simbólico; a tendência a explicar o universo em lugar de interpretá-lo; a 

predileção pelo "detalhe", como ocorre com o relato popular. (COELHO, 

1991, p. 95). 

 

Diversos estudos indicam o avanço das reflexões sobre a autoria feminina e seus 

movimentos, os conceitos e seus aspectos fundamentais. Para isso, é importante salientar que a 

literatura é um fenômeno humano que reflete, contempla as emoções, ações e condições dos 

sujeitos e expõe a condição humana. O texto literário não se distancia da sociedade, da cultura, 

de ideologias e momentos históricos. Pode-se dizer que, em cada obra, estão localizados valores 

e pontos de vista que devem ser considerados.  

 

3.3 Escrita feminina: as vozes do silêncio nos contos O Bordado e Palavra Difícil 

 

O surgimento da autoria feminina na literatura, que se iniciou modestamente em meados 

do século XIX e ganhou consistência na segunda metade do século XX, abre novas 

possibilidades, como têm demonstrado inúmeras pesquisas no campo dos estudos de gênero, e 

amplia a gama de representações literárias tradicionais. Na perspectiva de Roberto Reis, é 

necessário observar por que, em nosso cânone, “há poucas mulheres, quase nenhum não-branco 

e muito provavelmente escassos membros dos segmentos menos favorecidos da pirâmide 

social” (REIS, 1992, p. 73). Ele observa um vínculo direto entre os sistemas canônicos e a 

desigualdade social do país, haveria uma conexão entre os critérios de exclusão estética e as 

experiências de exclusão social. Por muito tempo, as mulheres não tiveram voz e vez na 

literatura, pois sempre foi um ambiente dominado por homens. As poucas escritoras que 

ousavam enveredar pelo mundo das escritas, não eram valorizadas e, por muitas vezes, 

ridicularizadas.  

A crítica literária Lucia Osana Zolin em Literatura de autoria feminina (2009, p. 328), 

cita uma passagem representativa do pensamento de um autor conceituado naquela época: 

 

Eu sempre tive pelas senhoras que fazem literatura – um atemorado respeito. 

As relações com uma poetisa são verdadeiros desastres impossíveis de 

remediar, mas que o galanteio social obriga a acoroçoar. Quando a femme de 

letres deixa o verso e embarafusta por outras dependências da complicada arte 

de escrever, as relações passam à calamidade. [...] Por que escrevem essas 

senhoras? Ninguém o soube; ninguém o saberá. Com certeza porque não 

tinham mais o que fazer, como a Duquesa de Dino. Mas elas escrevem, 

escrevem, escrevem (JOÂO DO RIO, 1911 apud XAVIER, 1999, p. 19) 

  

Zolin explica que essa forma de posicionamento tem  
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[...] impulsionado a crítica literária feminista contemporânea a trabalhar, no 

sentido de desmascarar os princípios que têm fundamentado o cânone 

literário, seus pressupostos ideológicos, seus códigos estéticos e retóricos, tão 

marcados por preconceitos de cor, de classe social e de sexo, para, então, 

desestabilizá-lo, reconstruí-lo. (ZOLIN, 2009, p. 328). 

 

A descoberta de que o valor estético da literatura canônica não estava somente no valor 

do próprio texto, mas em fatores acima expostos e associados com os valores da ideologia 

patriarcal, justifica a necessidade de promover a visibilidade da mulher como produtora de um 

novo discurso. Segundo Zolin, “um discurso dissonante em relação àquele arraigado 

milenarmente na consciência e no inconsciente coletivos, inserindo-a na historiografia 

literária.” (ZOLIN, 2009, p. 328). 

A crítica Nelly Novaes Coelho (1991) comenta sobre o motivo pelo qual considera a 

nomenclatura literatura feminina: 

 
Ninguém duvida que a Literatura ou a Arte em geral, nada mais são do que 

formas especiais de relações que se estabelecem entre os homens e suas 

circunstâncias de vida, [...] a natureza da Arte depende do que acontece no 

contexto histórico, econômico, social, de classe ou de dominação, em que está 

"situado" o artista ou o escritor. Nesse sentido, não é possível pensarmos a 

criação artística ou literária, em sua verdade maior, sem pensarmos na Cultura 

em que ela está imersa. (COELHO, 1991, p. 95). 

 

Segundo a pesquisadora, é inegável a influência do meio sobre os autores de modo geral, 

pois a própria literatura e a arte expõem essas influências. E não seria diferente com relação às 

produções femininas, que espelham, na literatura, a sua visão do mundo onde estão inseridas. 

Marli Walker explica a respeito da mudança do posicionamento enunciativo das poetas 

ao se referirem ao tema amor, pois elas manifestam rupturas expressivas no tocante à posição 

que o sujeito lírico adota frente ao tema.  

 

Se no final do século XIX e primeira metade do XX emana um certo vitimismo 

do sujeito-de-enunciação lírico - pois nesses primeiros registros os enunciados 

se limitam ao binômio Amor/Ilusão, intensificando esses sentimentos - na 

segunda metade do século XX e neste início do XXI percebe-se uma ruptura 

significativa na configuração das possibilidades expressivas sobre a temática. 

(WALKER, 2013, p. 20). 

 

Walker comenta também que, ao abordar a linguagem da mulher na literatura, segundo 

considerações de Elaine Showalter, o pluralismo que caracterizou a posição crítica das leituras 

feministas de cunho revisionista, durante o período de afirmação teórica, acabou por gerar 
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mecanismos interpretativos próprios para a realização de uma leitura mais específica de textos 

femininos. A partir da linha analítica denominada ginocrítica, que se centra no debate sobre a 

linguagem e escrita da mulher, houve uma mudança de foco, passando para uma observação e 

análise sobre como e de que forma as produções femininas têm sido diferentes nas mesmas 

condições que moldaram a expressão criativa feminina. As teorias linguísticas e textuais da 

escrita da mulher indagam se os homens e as mulheres usam a língua de forma diferente e se 

“as diferenças sexuais da língua podem ser teorizadas em termos da biologia, da socialização 

ou da cultura; se as mulheres podem criar novas linguagens próprias; e se a fala, a leitura e a 

escrita são todas marcadas por gênero.” (SHOWALTER, 1999, p. 35 apud WALKER, 2013, p. 

41-42). 

Elisa Augusta Lopes Costa em Perfil de Mulher: A representação feminina nas 

personagens de Tereza Albuês (2009), comenta que  

 

a literatura, como forma de expressão artística, transmite, pela via estética, a 

riqueza, a complexidade, as angústias e as misérias humanas, donde se conclui 

que a obra literária é uma fonte substancial para o estudo da condição humana, 

sendo, consequentemente, também importante para uma investigação 

específica da condição feminina. Para isso, um dos caminhos possíveis é a 

elaboração de um estudo sobre a representação da mulher na literatura, por 

meio da análise das personagens femininas de uma obra ou período específico. 

(COSTA, 2009, p. 1-2). 

 

Nessa perspectiva, pode-se observar no conto O bordado o espaço mais interiorano, 

cidade de pequeno porte, década de oitenta, quando aconteciam os bailes de carnaval “às dez e 

quarenta, em frente ao clube.” (COCCO, 2020, p. 19). Amigos se reuniam para brincarem 

juntos. Era um grande acontecimento social e as famílias se conheciam, devido a isso a 

movimentação após a notícia do acidente: “Não sabem o que aconteceu? (Ainda não havia 

celular, lá pelos idos de 80). O filho do seu João, o Joãozinho vinha vindo, certamente em alta 

velocidade, derrapou na curva das cruzes.” (COCCO, 2020, p. 19). Já no conto Palavra difícil, 

as ações principais acontecem na casa de idosos e na residência da família da narradora. Suas 

impressões são bem detalhadas sob o olhar feminino: “Reparei em tudo, até nas flores de 

plástico, desbotadas, feias, num pequeno vaso de porcelana branco. Nada havia ali que me 

agradasse.” (COCCO, 2020, p. 61).  Os excertos ilustram a consideração de Coelho sobre a 

peculiaridade da escrita da mulher, pois, para a autora: 

 

É através dessa perspectiva que, sem dúvida, podemos falar em uma literatura 

feminina e uma literatura masculina... pois as coordenadas do Sistema 

Social/Cultural ainda vigente estabelecem fundas diferenças entre o ser 
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homem e o ser mulher. Dessa diferença derivam, evidentemente, certas 

peculiaridades que podem ser detectadas na criação literária de um e de outro. 

(COELHO, 1991, p. 95). 

 

Percebe-se, no fragmento, que a criação literária faz-se peculiar de acordo com a origem 

autoral, que possibilitará a experiência de leitura dos leitores de acordo com suas experiências 

de vida, visões de mundo e das relações humanas. Por isso, é imperativa a necessidade de 

valorização da heterogeneidade de escritores, não apenas como uma forma de fortalecer as 

oportunidades, mas também evidenciar as múltiplas visões possibilitadas pela experiência 

literária. Essa percepção é fundamental para o estudo de literaturas de grupos minoritários, já 

que não permanece fixada à considerada canônica. 

É importante destacar que a liberação de estereótipos e estruturas narrativas atribuídas 

às personagens femininas, além de quebrar o silêncio das mulheres, é um reflexo, é uma 

representação da sociedade. As mulheres conquistaram o direito de ir e vir, estão cada vez mais 

liberadas dos discursos sexistas que levam à perda de suas identidades e atuam em um 

movimento contra toda violência às minorias. Esse movimento, na literatura, não se dá apenas 

na obra, os escritores também podem estabelecer seu próprio espaço e se tornar os protagonistas 

no processo de criação, publicação e divulgação de seus textos. Se, no passado, o discurso 

exclusivamente feminino era sobre o silêncio, 

 

com a produção literária de autoria feminina, as personagens ganharam o 

direito à voz, tornando-se, não raro, narradoras e, como tal, passaram a 

representar experiências femininas que se distanciam da perspectiva 

hegemônica masculina. As práticas discursivas criadas a partir da perspectiva 

da mulher levam consigo novas formas de avaliar os papéis dos gêneros 

naturalizados pelas culturas patriarcais ao longo da história. Assim, a partir da 

produção literária de autoria feminina, a noção de representação ganha um 

novo sentido, traduzido em termos de representatividade das diversidades 

sociais. (ROSSINI, 2014, p. 5-6). 

 

Ressalte-se, portanto, a importância desses movimentos e dessa consciência crítica, que 

garante às mulheres a liberdade de se estabelecerem como escritoras, críticas ou qualquer outra 

profissão de sua escolha. Entretanto, apesar das conquistas até o momento, ainda há um longo 

caminho a percorrer na busca por um espaço igual para mulheres e homens. O machismo e o 

patriarcado estão arraigados em nossa cultura e devem ser questionados em todos os lugares, 

todos os dias. O espaço de afirmação consiste em destacar a importância e os avanços da 

literatura de autoria feminina. 
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As personagens centrais, tanto do conto O bordado quanto de Palavra difícil, foram 

elaboradas de tal forma que se pode sentir o peso do silenciamento de suas vozes. Claudinha 

dialoga com a amiga, mas a todo momento existe uma justificativa para não assumir seu real 

desejo. Tinha receio da opinião dos outros “[...] ficou com medo de que pensasse – de que 

pensassem – [...]. Mas para não magoar o ex nem a família dele, contiveram-se.” (COCCO, 

2020, p.18). O cerceamento imposto pela sociedade interfere nas ações da personagem, mesmo 

sofrendo a violência do assédio, uma vez que “o ex-namorado começou a segui-la e ela ficou 

com medo [...] (COCCO, 2020, p.18). A autora expõe situações de silenciamento e opressão, 

mas, no último parágrafo do conto, surge uma mulher que refez sua vida, constituiu família e 

está consciente das marcas do passado. Claudinha toma posse do fio de sua vida. 

Dona Carina é silenciada no decorrer de sua vida: “nunca teve namorado, disse a mãe, 

exceto um tal que de vez em quando aparecia e falava em namoro, mas o pai dela botava pra 

correr.” (COCCO, 2020, p. 60). Para ele, o rapaz não era pessoa boa para se relacionar com a 

filha. Após a morte dos pais, seu irmão ficou com a parte dela na herança e depois o sobrinho 

a coloca numa casa para idosos. Morreu sozinha naquele lugar, sua família não foi avisada e foi 

sepultada como indigente, como mostra o trecho: “A mulher morreu, a enterraram e ninguém 

ficou sabendo. Foi um constrangimento. A família quis processar a diretora, mas depois... Não 

vai adiantar, isso não a trará de volta.” (COCCO, 2020, p. 62).  Até após seu falecimento foi 

roubada: “Outro dia, conversando com a esposa do sobrinho, descobrimos que a tal diretora 

ainda conseguiu sacar outra aposentadoria com o cartão do banco.” (COCCO, 2020, p. 62). Não 

teve direito a um velório, “ela foi enterrada sem cerimônia, como indigente, num cemitério da 

cidade.” (COCCO, 2017, p. 62). A família não teve interesse algum em buscar justiça por tanto 

descaso, pois sempre a subjugaram em todos os sentidos. Mas a morte não foi o apagamento 

total, pois. ao retornar e a narradora escrever a sua história, ela retoma o fio do tear e tece linha 

a linha, ponto a ponto a sua vida que será para sempre lembrada. 

Essas narrativas são construídas com elementos do cotidiano que expõem o universo 

feminino e revelam a problemática que envolve as personagens e, contudo, dá voz a quem não 

tem, as mulheres.  Além disso, o conto Palavra difícil expõe o abandono e o cerceamento 

imposto à Dona Carina: o pai não deixou namorar, não teve acesso à herança e, com o 

agravamento da saúde física e mental, foi encaminhada para um asilo onde a esqueceram. 

Marta Cocco, através de suas personagens integrantes das narrativas de Não Presta pra 

Nada, dá voz a essas mulheres que tão habilmente foram caladas pela sociedade. Figuras 

femininas que expõem suas esperanças, ilusões, amores e decepções entre tantos sentimentos e 
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situações que fazem parte do universo feminino, sendo retratados/ tecidos habilmente pelas 

mãos da autora.  

 

3.4       Silenciamento e violência: o avesso do tecido  

 

Na Literatura, as mulheres sempre escreveram, mas por não ser um ofício considerado 

feminino, sofreram inúmeras obstruções simbólicas. Registram-se poucas menções a obras 

escritas por mulheres nos manuais de obras representativas da cultura, até o início do século 

XX. Depois disso, esse silenciamento passou a ser revisto e um revisionismo crítico passou a 

resgatar obras e discursos que sofreram apagamento histórico. Desde então, essas pesquisas já 

passaram por diversas fases, chegando aos dias atuais, apresentando já um amadurecimento 

temático pela assimilação dos valores de liberdade e constituição identitária, marcada pela 

autonomia e a consciência na representação de gênero. Para Stuart Hall, esses novos 

pensamentos contribuem para diversas e diferentes organizações discursivas e inauguram novas 

fronteiras para a composição artística, em que nada é definido ou pré-estabelecido. 

  

A identidade torna-se uma “celebração móvel” formada e transformada 

continuamente em relação às formas pelas quais somos representados ou 

interpelados nos sistemas culturais que nos rodeiam. O sujeito assume 

identidades diferentes em diferentes momentos, identidades que são 

unificadas ao redor de um “eu” coerente. (HALL, 2005, p. 12-13). 

 

Nesse sentido, a Literatura como forma de representação do real pode servir de 

instrumento de análise dos deslocamentos e transformações percebidos na sociedade, 

especialmente na maneira como a narrativa ficcional representa o eu, o outro e a coletividade. 

Por essa razão, cada obra literária é um local de encontro de toda uma teia de códigos culturais, 

convenções e citações, gestos e relações. 

No passado, a natureza feminina era representada, na Literatura, de forma caricata na 

visão de autores que reproduziam a subjugação das mulheres, o que contribuía para naturalizar 

o discurso misógino. De acordo com Norma Telles:  

 

O discurso sobre natureza feminina, que se formou a partir do século XVIII e 

se impôs à sociedade burguesa em ascensão, definiu a mulher, quando 

maternal e delicada, como força do bem, mas, quando usurpadora de 

atividades que não eram culturalmente atribuídas, como potência do mal. [...] 

a criação foi definida como prerrogativa dos homens, cabendo às mulheres 

apenas a reprodução da espécie e sua nutrição. (TELLES, 2004 p. 403). 
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A representação de leis severas que regulavam simbolicamente o casamento, a 

maternidade, a sexualidade, o adultério, entre outras questões eram muito comuns na literatura 

canônica. A violência contra as mulheres sempre apareceu naturalizada, como normal em certa 

organização familiar e social. A representação do assassinato de mulheres para lavar a suposta 

honra masculina era recorrente, como em Menino de Engenho (1932), de José Lins do Rego e 

Gabriela, cravo e canela (1958), de Jorge Amado; a violência sexual, por sua vez, surge como 

um direito de cobrar o que, supostamente, a sociedade deve ao protagonista de O cobrador 

(1979), de Rubem Fonseca; a violência simbólica em Dom Casmurro (1899), de Machado de 

Assis, ao julgar uma mulher sem ter provas e exilá-la do seu convívio social. Essas imagens 

apareciam de forma insistente, eram um verdadeiro aparato para delimitar os espaços de 

socialização das personagens. Diante disso, a crítica da escrita feminina passou a olhar com 

mais critério para as produções, temáticas e representações dos costumes e ideologias. 

Seguindo nessa linha, Joyce Luciane Correia Muzi em Poderia ser só ficção: a violência 

contra as mulheres em o caso Alice, de Sônia Coutinho, e Às seis em ponto, de Elvira Vigna 

(2021, p. 12), menciona que Constância Lima Duarte (2010, p. 229) já havia chamado atenção 

para esse tratamento das escritoras em relação ao tema: “A partir de uma perspectiva étnica, de 

classe e feminista, algumas escritoras realizam – com competência e sensibilidade – agudas 

releituras da violência, expondo sem melindres personagens-chaves do cotidiano feminino”. 

Percebe-se, na literatura contemporânea, “uma explosão de narrativas que surgem lançando 

mão de diferentes estratégias para tratar do tema.” (MUZI, 2021, p. 13). Diante disso, muitas 

autoras, cada uma a seu modo, lançam mão de estratégias de narração para criar contextos em 

que a violência contra as mulheres é ponto focal. 

Seguindo nesta linha crítica, a obra Não Presta pra Nada de Marta Cocco (2020) 

apresenta contos com personagens femininas, as quais representam figuras atuais, vivenciando 

situações de violências. A temática recorrente nesses contos é o silenciamento das personagens 

que vai enveredando para a violência. Silenciar é violentar. Dentre as narrativas desse livro, são 

destacadas as situações de impedimento dos movimentos das personagens dos contos O 

bordado e Palavra difícil. 

O conto O bordado tem uma personagem que não consegue impor seus desejos e 

aguarda pacientemente o momento certo para agir. Retratada como grande amiga pela 

narradora, “acho que era a mais querida da turma.” (COCCO, 2020, p. 17). Viveu um 

relacionamento anterior que não foi bom, pois o rapaz a afastou dos amigos: “Ficou um tempo 

afastada no tempo em que namorou um cara esquisito.” (COCCO, 2020, p. 17). Sofreu pressão 

da família para não terminar o namoro e quando, finalmente, há o rompimento, ela percebe que 
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o rapaz a segue deixando-a constrangida e amedrontada. “O ex-namorado começou a segui-la 

e ela ficou com medo de que pensasse – de que pensassem – que terminara o namoro porque já 

estava com outro.” (COCCO, 2020, p. 18). A personagem queria se relacionar com João, 

namoradinho de infância, pois os dois se reencontraram e os sentimentos afloraram. Claudinha 

não tinha coragem de assumir o novo relacionamento por receio das opiniões alheias e 

silenciou. Após alguns desencontros. marcaram para se encontrar no baile de carnaval. 

Enquanto aguarda o tão sonhado dia, ela borda uma linda fantasia para usar no encontro, mas 

tragicamente João morre num acidente automobilístico quando se dirigia para o evento. O que 

seria o marco de comemoração e alegria, tornou-se uma grande tragédia. No funeral, novamente 

aparece alguém para silenciá-la, a narradora: “Fui até seu ouvido e cochichei: você está dando 

bandeira!” (COCCO, 2020, p. 20). 

Até esse ponto. a narrativa apresenta uma típica moça sonhando e se preparando para o 

casamento, seguindo os princípios que se esperava na década de oitenta: prendada, pois sabia 

bordar com perfeição, muito solícita e preocupada com sua reputação e com a opinião dos 

outros com relação à sua vida amorosa. Sempre se calou e aguardou o momento perfeito para 

viver e concretizar seu amor por Joãozinho. O silêncio imposto está evidente, um silêncio 

ensurdecedor. A personagem esconde seus verdadeiros sentimentos para não magoar terceiros, 

mesmo a narradora pedindo para Claudinha parar de se preocupar: “Basta de se preocupar com 

o que os outros vão pensar, eu disse. E ela: não quero magoar ninguém, apenas ser feliz.” 

(COCCO, 2020, p. 19). Claudinha coloca-se em segundo plano e, com isso, vai se anulando e 

não percebe que isso a violenta. Com a morte de João, ela rompe suas estruturas tão marcadas 

até então. Agora não importa o julgamento sobre seu comportamento. Ela chora, soluça e 

implora para abrirem o caixão, pois deseja mostrar sua linda fantasia que, neste momento, torna-

se a mortalha de Penélope, que pacientemente bordou/teceu, enquanto aguardava o retorno de 

seu amor. 

O olhar da personagem muda quando a narradora chama a sua atenção: “Ela apenas me 

olhou com os olhos vermelhos, em lança, que me atingem ainda hoje.” (COCCO, 2020, 20). O 

não-dito atingiu violentamente a narradora, marcou seu coração. 

No conto Palavra difícil, é apresentada uma personagem que não teve voz durante sua 

vida inteira. Não se casou porque seu pai não aprovou um pretendente que tentava namorá-la. 

Inclusive a mãe dela não aparece na história, constatando-se a desvalorização de gênero na 

família. Após a morte de seus pais, não teve direito à herança e ficou dependendo de um irmão 

e depois que sua saúde física e mental deteriorou, foi colocada numa casa de idosos. A narradora 

toma conhecimento dos fatos através de sua mãe, após uma visita à Dona Carina. A senhora 
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estava tão esquecida de todos e de tudo, que não as reconheceu. “Quem é esta? Perguntava. Nós 

respondíamos e ela dizia: não conheço, não estou conhecendo, coisas assim.” (COCCO, 2020, 

p. 60). A narradora e sua mãe perceberam, em Dona Carina, “uma profunda tristeza por não 

conseguir lembrar das pessoas, dos nomes das pessoas. O nome, que palavra difícil.” (COCCO, 

2020, p. 60). Em algum momento, parecia que a lucidez voltava: “não sei se alguma coisa 

clareava, segurava a mão da minha mãe e dizia, fica aqui, não vai embora.” (COCCO, 2020, p. 

60). 

Nota-se um apagamento da personagem, um silenciamento total. Suas únicas palavras 

na narrativa demonstram tristeza, solidão e desamparo. Não recebia visita dos familiares, 

morreu sozinha e foi sepultada como indigente. Mesmo após sua morte, foi roubada pela 

diretora do asilo que sacou mais uma aposentadoria com o cartão do banco. Dona Carina foi 

isolada desde sua juventude e não ousou falar, impor sua vontade. A violência sofrida foi tão 

grande que perdeu sua identidade, esqueceu quem era, de onde veio e o local onde morava. 

Aquele asilo tão frio e impessoal não lhe favoreceu o sentimento de pertencimento, de moradia. 

Aceitou sua situação, conforme foi educada.  

Segundo Heleieth Saffioti em O Poder do Macho (1987, p. 35), “a resignação, 

ingrediente importante da educação feminina, não significa senão a aceitação do sofrimento 

enquanto destino de mulher”. A autora afirma ainda que:  

 

De maneira geral, porém, a educação feminina contém uma boa dose de 

vitimização. Isto é, a mulher é, muito mais que o homem, socializada para 

encarnar o papel de vítima. Este componente masoquista da educação 

feminina castra, pela base, as possibilidades de a mulher sentir prazer. 

(SAFFIOTI, 1987, p. 35).  

 

Dona Carina fora castrada na sua trajetória, silenciada e esquecida. A narrativa apresenta 

três figuras masculinas decidindo por ela: primeiro seu pai, depois o irmão e, por último, o 

sobrinho. A figura masculina que inicia o ciclo de dominação foi o pai e os outros repetiram as 

ações e a ela coube o silêncio. Isso comprova o que NYE (1995, p. 240) observa sobre as 

relações de poder. Não é apenas um homem silenciando a mulher, é o pai, uma figura de 

autoridade e poder dentro do seio familiar, silenciando a filha, tolhendo sua liberdade de fazer 

as próprias escolhas e que a proibia de ter contatos sociais com homens: “nunca teve namorado, 

disse a mãe, exceto um tal que de vez em quando aparecia e falava em namoro, mas o pai dela 

botava pra correr” (COCCO, 2020, p. 60), deixando claro que a decisão de com quem ela 

poderia se relacionar era dele. Por sua vez, o irmão que “ficara com a parte dela na herança” 

(COCCO, 2020, p. 60) definia como seria gasto o dinheiro da irmã, tornando-a dependente dele. 
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Seu momento de mudança aconteceu de uma forma fantástica ou fantasmagórica. Ela 

apareceu para a narradora em algumas noites e tocou em sua mão: “Uma mão geladíssima 

segurou a minha, abri os olhos e enxerguei a mulher, pálida, com uma camisola branca. Saltei 

da cama e quando acendi a luz ela sumiu.” (COCCO, 2020, p. 62). A narradora conta que “não 

era sonho, era real, era Dona Carina com a mão gelada sobre mim, parecia que queria me dizer 

alguma coisa, mas não dizia nada. Só aqueles olhos tristes, fundos e arregalados.” (COCCO, 

2020, p. 62). Esses episódios deixaram a narradora confusa e pensativa. Resolveu contar para 

a irmã, que deixou claro que ela estava impressionada por ter visitado a idosa no asilo. Ao 

contar para a mãe, esta mandou que rezasse. Então Marta, a narradora, teve a ideia de colocar 

tudo no papel e nunca mais Dona Carina apareceu. O silêncio se rompeu, Dona Carina não seria 

esquecida. Ela se perpetua cada vez que alguém se propõe a ler sua história.  

Se em Palavra difícil, a superação da personagem é usar a voz da narradora para não 

ser esquecida, no conto O bordado a tragédia faz a protagonista romper com o passado e refazer 

sua vida com outra pessoa: casa-se e tem uma filha, “mas o olhar não tem o mesmo lustro” 

(COCCO, 2020, p. 20). Dez anos se passaram e a narradora não tinha notícias da amiga durante 

esse período, que batalhas travou para superar o passado e seguir em frente. Ela não teve acesso 

ao interior da personagem. Após uma breve conversa num encontro casual no aeroporto, as 

amigas se despediram, pois a narradora seguiria viagem e Claudinha grita: “vai lá, amiga, não 

perde tempo!” (COCCO, 2020, p. 20). Deduz-se que agora a protagonista de O bordado tem 

ciência de sua desventura, do tempo que perdeu preocupando-se com as outras pessoas, com a 

sociedade.  

Interessante observar que o livro Não Presta pra Nada e, principalmente o conto O 

bordado, faz um espelhamento com o mito de Penélope. Penélope sofreu violências em sua 

trajetória, pois ela foi forçada a usar de artimanhas e engodos para se preservar, pois, foi 

assaltada na sua própria casa pelo assédio dos pretendentes a que obstinadamente resiste, na 

ausência do marido. O quadro que protagoniza é de isolamento e nostalgia, embora a elegância 

aristocrática lhe confira distinção. A tarefa que executa diz respeito a um paradigma: fiar e tecer 

é insígnia feminina. Em O bordado, Claudinha borda incessantemente enquanto aguarda o dia 

marcado para se encontrar com João. Duas personagens que se refletem num espelho, cujas 

imagens vão se tornando disformes até refletirem o oposto. A Odisseia foi inspirada, até onde 

se sabe, por um homem; e quem narra as aventuras, é masculino também. Homero descreve a 

personagem Penélope como o símbolo de mulher extremamente fiel, dedicada ao matrimônio 

e à família. Hábil em criar estratégias salvadoras para os desejos intoleráveis dos seus múltiplos 

pretendentes, após anos de espera, foi recompensada com o retorno do esposo.  
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Já em Não Presta pra Nada, no O bordado, de uma autora mulher e narradora feminina, 

Claudinha borda uma fantasia de carnaval enquanto sonha com o amor de sua vida, mas há uma 

ruptura: João morre e o espelho se quebra. Ela não consegue tornar realidade o seu sonho, tudo 

se desvanece e a voz da transgressão sobressai-se. Claudinha desaparece por dez anos, 

quantidade de tempo que Ulisses guerreou, e retorna com uma família: marido e filha. Ela saiu 

em busca de superação e agora a imagem do espelho mudou, apesar das marcas de sua batalha. 

Toma os fios da vida e tece a sua história. Já em Palavra difícil, Dona Carina passou sua vida à 

espera, aceitando o que lhe determinavam e a transgressão acontece após a morte, quando 

retoma o fio da memória e entrega-o para a narradora tecer por ela. Essas figuras femininas, 

tanto Penélope quanto as personagens de Cocco, partilham situações que revelam suas dores, 

suas frustações, a violência, suas lutas e esperanças que sofrem pela condição de seu gênero.  

A figura emblemática da conduta feminina, de certa forma imposta e cristalizada por 

uma sociedade patriarcal por tradição, e a imagem do tecido que é fiado durante o dia e 

desmanchado à noite atravessam séculos e chegam até os tempos atuais. Pode-se dizer que a 

literatura contemporânea revisita o arquétipo, fazendo incidir sobre ele uma outra visão, ao 

trazer à luz uma nova discussão em torno dos papéis da mulher na sociedade moderna, em 

detrimento ao modelo instituído.  

A ambiguidade surge em ambos os textos como uma estratégia coerente com o que as 

personagens representam: mulheres em busca de meios alternativos de sobrevivência e 

identidade própria. Essa ambiguidade típica da autoria feminina, na terminologia de Elaine 

Showalter (1994), é o que constitui a “fase fêmea (female), a fase da autodescoberta feminina 

diante da opressão/violência sofrida” (apud MUZI, 2021, p. 25). 

E, para corroborar essa linha, os cursos de Direito têm subsidiado os operadores do 

Direito com base na literatura como mostra o artigo A violência doméstica contra a mulher em 

“Dom Casmurro” e “São Bernardo”: uma análise da ficção literária à luz do atual direito 

positivo brasileiro (2014), de Rafael Arduini Azolini e Raimunda Alves Batista. O texto 

apresenta um estudo sobre a violência contra a mulher, tendo como suporte a análise das obras 

São Bernardo, de Graciliano Ramos e Dom Casmurro, de Machado de Assis, em que se observa    

como norma, o atual direito positivo brasileiro. Salienta-se que a literatura mostra o modo de 

viver do homem em sociedade, ainda que sob outro ponto de vista e, por essa razão, o estudo 

das narrativas literárias acresce o conhecimento sob os mais diversos aspectos, incluindo os 

aspectos constitucionais.  Os autores citam Germano Schwartz (2006 p.47), com “A construção 

de um novo sentido para o Direito implica na premissa básica de que não é um organismo 

afastado das ocorrências do sistema social.  Ao contrário, é parte dele, atuando e interagindo 
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com todos os subsistemas da sociedade, quaisquer que sejam.” (apud BATISTA e AZOLINI, 

2014, p. 77). 

O estudo mostrou claramente que, apesar das narrativas serem originárias de tempos 

remotos e as leis vigentes não existirem, as duas personagens, Madalena e Capitu, sofreram 

agressão dos seus cônjuges, caracterizada como violência doméstica e também classificada de 

discriminação de gênero. Outra forma de denominar é a violência simbólica e moral, onde o 

parceiro utiliza-se de mecanismos que cerceiam a liberdade e oprimem psicologicamente. Esse 

tipo de posicionamento dos personagens masculinos (Bentinho e Paulo Honório) no ambiente 

familiar continua na atualidade e percebe-se essa representação na literatura contemporânea, 

como nos contos O bordado e Palavra difícil. Situações tão similares às que as mulheres 

vivenciam em sociedade, em todos os tempos. 

A urgência bate à porta quando o assunto de discussões e debates é o silenciamento e 

violência, como mostrado nos contos discutidos, os quais servem de exemplo de outras 

violências generalizadas perpetradas contra mulheres de todas as idades, raças e classes sociais. 

As narrativas ficcionais nas quais os modos de representação lançam luz às formas de 

silenciamento acabam por contribuir para que algumas práticas violentas perdurem, 

necessitando, por isso, de espaço de visibilidade. 
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4 MITO: BORDADO EM RELEVO QUE ‘PRESTA PRA TUDO’ 

 

Ao longo da história, muitos teóricos procuraram definir o mito sob diferentes 

perspectivas. Cada uma delas traz, à sua maneira, contribuições importantes para a 

compreensão e o significado desse termo. Santo Agostinho, ao questionar-se sobre o significado 

de mito, escreveu: 

 

O que é mito? “Sei muito bem o que é, desde que ninguém me pergunte; mas 

quando me pedem uma definição, fico perplexo.” Assim escreveu Santo 

Agostinho em suas Confissões (xi. 14), abraçando a difícil causa de apreender 

essa categoria esquiva chamado tempo, e descrevendo a aflição de toda pessoa 

obrigada a dar uma definição curta e inclusiva do mito. (RUTHVEN, 1997, p. 

13). 

 

Para K. K. Ruthven, há grande dificuldade de definir mito com exatidão, pois segundo 

ele, não temos experiência direta do mito em si, mas somente de determinados mitos e eles são 

de origem obscura, forma proteica e significado ambíguo (RUTHVEN, 1997, p. 13). Apesar 

dessas características e aparentemente serem imunes à racionalização, provocam curiosidade e 

pesquisadores debruçam-se sobre a temática. Segundo os especialistas em mitologia, o real 

significado de um mito talvez tenha se perdido no tempo, mudanças nas transmissões orais, 

ocultação deliberada com o objetivo de deter o poder, ou ainda, adulteração pelos revisionistas 

políticos ou religiosos. Estes últimos produzem o que Robert Graves denominou versões 

“mitotrópicas” de relatos cuja significação original era bastante diferente (1961, p. 219 apud 

RUTHVEN, 1997, p. 15). 

 O objetivo dos pesquisadores é chegar o mais próximo possível da origem, sem se 

perder no meio do caminho. Ruthven considera que a mitologia é um assunto por direito nato 

e, apesar de não ser reconhecido no sistema educacional e ninguém ser formado em Mitologia, 

as pessoas pesquisam sobre o assunto. Explica ainda, que ela engloba uma variedade de ramos 

de conhecimento e disciplinas: os clássicos, a antropologia, o folclore, a história das regiões, a 

linguística, a psicologia e a história da arte. Portanto, os vários especialistas não falam do 

mesmo assunto ou falam de coisas diferentes, sob o mesmo nome. 

Em uma de suas obras mais famosas, O herói de mil faces, Joseph Campbell, além de 

identificar os principais arquétipos que emergiram em milhares de anos da produção cultural 

humana ao longo desse tempo, desenvolve a tese de que as narrativas humanas seguem um 

único padrão, que ele identifica como a “jornada do herói” ou “monomito”. O autor enfatiza 

essa ideia no início de sua obra: 
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Quer escutemos, com desinteressado deleite, a arenga (semelhante a um 

sonho) de algum feiticeiro de olhos avermelhados do Congo, ou leiamos, com 

enlevo cultivado, sutis traduções dos sonetos do místico Lao-tse; quer 

decifremos o difícil sentido de um argumento de Santo Tomás de Aquino, quer 

ainda percebamos, num relance, o brilhante sentido de um bizarro conto de 

fadas esquimó, é sempre com a mesma história que muda de forma e não 

obstante é prodigiosamente constante que nos deparamos, aliada a uma 

desafiadora e persistente sugestão de que resta muito mais por ser 

experimentado do que será possível saber ou contar. (CAMPBELL, 2005, p. 

7). 

 

A palavra mito vem do grego, mythos, e deriva de dois verbos: mytheyo que significa 

contar, narrar, falar alguma coisa para outros; e do verbo mytheo que significa conversar, contar, 

anunciar, nomear, designar. As narrativas eram feitas em público e os ouvintes acreditavam nos 

discursos e na autoridade e confiabilidade do narrador. Essa autoridade vem do fato de que ele 

ou testemunhou diretamente o que está narrando ou recebeu a narrativa de quem testemunhou 

os acontecimentos narrados.  

Mircea Eliade explica o sentido da palavra mito atualmente: 

 

De fato, a palavra é hoje empregada tanto no sentido de “ficção” ou “ilusão”, 

como no sentido — familiar sobretudo aos etnólogos, sociólogos e 

historiadores de religiões — de "tradição sagrada, revelação primordial, 

modelo exemplar". (ELIADE, 2007, 8). 

 

Rolan Barthes em Mitologias (2001) explica que o mito é uma fala, mas não é uma fala 

qualquer: 

 

[...] já que o mito é uma fala, tudo pode constituir um mito, desde que seja 

suscetível de ser julgado por um discurso. O mito não se define pelo objeto da 

sua mensagem, mas pela maneira como a profere: o mito tem limites formais, 

mas não substanciais. Logo, tudo pode ser mito? Sim, julgo que sim, pois o 

universo é infinitamente sugestivo. (BARTHES, 2001, p. 131). 

 

Esta fala contém uma mensagem, ou é a própria mensagem que pode não ser 

necessariamente oral. Segundo Barthes,  

 

[...] poderá ser escrita ou por representações: o discurso escrito, assim como a 

fotografia, o cinema, a reportagem, o esporte, os espetáculos, a publicidade, 

tudo isto pode servir de suporte para a fala mítica. O mito não pode definir-se 

nem pelo seu objeto, nem pela sua matéria, pois qualquer matéria pode ser 

arbitrariamente dotada de significação: a flecha apresentada para uma 

provocação é também uma fala. (BARTHES, 2001, p. 132). 
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Sabe-se que a imagem e a escrita são perceptíveis de forma diferente e a própria imagem 

propõe diversos modos de leitura, assim como uma caricatura é mais aberta para uma 

significação que um retrato. Não se trata de um modo teórico de representação, mas a imagem 

realizada conforme sua significação. Para Barthes, ainda: 

 

[...] a fala mítica é formada por uma matéria já trabalhada em vista de uma 

comunicação apropriada: todas as matérias-primas do mito, quer sejam 

representativas quer gráficas, pressupõem uma consciência significante, e é 

por isso que se pode raciocinar sobre eles independentemente da sua matéria. 

Esta, porém, não é indiferente: a imagem é certamente mais imperativa do que 

a escrita, impõe a significação de uma só vez, sem analisá-la, sem dispersá-la. 

(BARTHES, 2001, p. 132). 

 

Fica claro que, para poder entender ou perceber a referência ao mito contido tanto em 

imagens, textos, artes visuais, propagandas, etc, é necessário ter o conhecimento para que se 

concretize a análise. Caso contrário, se não houver a associação intrínsica, não haverá 

significação, não haverá lógica na matéria, observando-se que o discurso mítico encontra-se 

fartamente na literatura universal.  

Para Marilena Chauí, em Convite à Filosofia (2000), o mito narra a origem das coisas 

por meio de lutas, alianças e relações sexuais entre forças sobrenaturais que governam o mundo 

e o destino dos homens (CHAUÍ, 2000, p. 33). 

Para Chauí, 

 

um mito é uma narrativa sobre a origem de alguma coisa (origem dos astros, 

da Terra, dos homens, das plantas, dos animais, do fogo, da água, dos ventos, 

do bem e do mal, da saúde e da doença, da morte, dos instrumentos de 

trabalho, das raças, das guerras, do poder etc.). (CHAUÌ, 2000, p.33). 

 

O ser humano, de modo geral, busca explicações para a sua existência desde tempos 

primórdios. Pode-se considerar o exposto com relação aos fenômenos da natureza até o próprio 

surgimento com todas as variantes possíveis e isso os pesquisadores vêm observando nas 

diversas culturas do planeta. A partir de diferentes rituais, das histórias contadas para as novas 

gerações, a repetição dos ritos considerados sagrados, os mitos foram criados. Mircea Eliade 

em Mito e Realidade, (2007, p. 9), reitera que, para ele, a definição, a menos imperfeita, por ser 

a mais ampla, é a seguinte: o mito conta uma história sagrada; ele relata um acontecimento 

ocorrido no tempo primordial, o tempo fabuloso do "princípio". Ou seja, relata de que modo 

algo aconteceu ou foi produzido e se manifestou plenamente. Em suma, para Eliade,  
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os mitos descrevem as diversas, e algumas vezes dramáticas, irrupções do 

sagrado (ou do “sobrenatural”) no Mundo. É essa irrupção do sagrado que 

realmente fundamenta o Mundo e o converte no que é hoje. E mais: é em razão 

das intervenções dos Entes Sobrenaturais que o homem é o que é hoje, um ser 

mortal, sexuado e cultural. (ELIADE, 2007, p. 11). 

 

 Eliade acrescenta também que 

 

(...) a principal função do mito consiste em revelar os modelos exemplares de 

todos os ritos e atividades humanas significativas: tanto a alimentação ou o 

casamento, quanto o trabalho, a educação, a arte ou a sabedoria. (ELIADE, 

2007, p. 10). 

  

Pode-se observar que é a forma pela qual um povo cria sua identidade tanto pela imagem 

que faz de si próprio, quanto a que revela a partir do ambiente que ocupa.  

Paulo Sérgio Marques, em A aurora dos deuses: uma defesa da mitocrítica (2007), traz 

uma interessante passagem do antropólogo Claude Lévi-Strauss: 

 

O lugar do mito, na escala dos modos da expressão linguística, é oposto ao da 

poesia, não importa o que se tenha dito para aproximá-los. A poesia é uma 

forma de linguagem sumamente difícil de ser traduzida para uma língua 

estrangeira, e qualquer tradução acarreta múltiplas deformações. Ao contrário, 

o valor do mito como mito persiste, a despeito da pior tradução [...] A 

substância do mito não se encontra nem no estilo nem no modo de narração, 

nem na sintaxe, mas na história que é relatada. O mito é linguagem: mas uma 

linguagem que tem lugar em um nível muito elevado, e onde o sentido chega, 

se é lícito dizer, a decolar do fundamento linguístico sobre o qual começou 

rolando (LEVI-STRAUSS, 2003, p. 242) 

 

 Assim, segundo Paulo Sérgio Marques6: 

 

o mito seria uma espécie de “metáfora” permanente e cambiável, que atravessa 

toda a cultura e a história de um povo e a cujo sentido se podem ajustar todas 

 
 

6 Santiago Villela Marques  

É o pseudônimo de Paulo Sérgio Marques, natural de São Paulo - SP e residente em Mato Grosso até sua morte, 

em 2018. Publicou os livros de poesia Primeiro (2004), Outro (2008), Três tigres trêfegos, em coautoria com 

Juliana Roriz Aarestrup e Henrique Roriz Alves (2010), e Selvagem (2013); e os livros de contos Ângulo bi, em 

coautoria com Marcelina Oliveira, Paulo Sesar Pimentel e Gisele Mocci (2002), Correspondências (2012) e Sósias 

(2015). Algumas de suas obras obtiveram premiações nacionais como, dentre outros, o Prêmio Sesc Monteiro 

Lobato de Conto Infantil (1º lugar, em 2009 e em 2010), o Prêmio Sesc Machado de Assis de Contos (2º e 3º 

lugares, em 2009 e 2011, respectivamente), o Concurso de Contos de Ituiutaba Águas do Tijuco (1º lugar, em 

2012) e o Prêmio Cataratas de Contos e Poesias (3º lugar, em 2015). 

Material de apoio retirado da web: https://www.revistapixe.com.br/santiago-villela-marques-8 
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as formas e, da mesma maneira como a História serve, ao sociólogo ou ao 

analista de conjunturas, como arcabouço de experiências para interpretar, 

analisar e avaliar os fatos de seu tempo, a mitologia constitui um reservatório 

de formas cujas substâncias são preenchidas pelas imagens da produção 

artística. (MARQUES, 2007, p. 200). 

 

Pensando nessa linha, percebem-se as marcas da mitologia na literatura contemporânea. 

A reprodução de ações das personagens não diferem, dadas as devidas proporções, das 

narrativas míticas. E a repetição é característica do mito, pois as imagens simbólicas são 

polissêmicas.  Para limitar o significado, ele é repetido de várias maneiras nas narrativas.  

Solange Correia de Lima em dissertação de mestrado, A construção do múltiplo 

feminino em Não Presta pra Nada, de Marta Helena Cocco (2022), comenta que, quanto à 

linguagem, o mito, por seu caráter sagrado, contribui para a compreensão e explicação da 

realidade, como se conseguisse integrar pontos em comum na geração de sentidos; dessa forma, 

creditando aos arquétipos analisados, no texto ficcional, o adjetivo de mítico-literário. 

A obra de Cocco traz 12 contos nos quais a autora, semelhante à Atena, borda a história 

de destinos de mulheres, uma característica criadora, pressagiadora das causalidades que 

transformam propósitos na realidade das personagens. No mito de Penélope, predomina a ação 

de tecer e destecer uma mortalha enquanto aguardava o retorno de Ulisses e, ao mesmo tempo, 

se desvencilhava das investidas de outros pretendentes. Essa ação está presente no conto O 

Bordado, de Marta Cocco, no qual a personagem Claudinha borda e reborda uma fantasia de 

carnaval enquanto esperava pelo dia marcado para o grande encontro com João, sua paixão de 

adolescência. 

No conto Palavra difícil, o ato de tecer está relacionado à escrita, tecer a história de 

Dona Carina que viveu subjugada às vontades dos familiares e, após a sua morte, aparece para 

a narradora por várias noites seguidas. Ela desaparece quando a narradora resolve escrever 

sobre a sua triste e solitária história. Marta tece, metaforicamente, a história de Dona Carina no 

papel.  

  

4.1      Penélope e as fiandeiras: os fios da meada 

 

Para Gilbert Durand (1998, p. 246), toda a linguagem literária “possui um estreito 

parentesco com o sermo mythicus, o mito”. Portanto, o mito seria matriz geradora da literatura 

em geral, e a função dos críticos é analisar qual mito ou mitos dariam vida a uma obra. Apesar 

de não haver consenso sobre a importância do estudo da mitologia, também é inegável que ela 
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auxilia na decodificação e amplificação da mensagem contida, formando, assim, uma relação 

de aproximação entre literatura e mito. 

Na mitologia grega, a mulher detém um lugar de destaque, mas sob uma visão 

estereotipada, subordinada à função social que lhe cabe desempenhar. Um exemplo dessa 

constatação é o mito de Penélope, vista como padrão de referência para a esposa ideal e, por 

conseguinte, filha, mãe e mulher através da literatura. 

A personagem Penélope não aparece em obras mitológicas ou históricas durante a 

infância ou adolescência, enquanto estava sob o teto paterno. As referências a ela na Odisseia 

surgem quando já vive seu casamento com Odisseu, razão para que receba destaque. Após as 

bodas e o nascimento de seu primeiro filho, Odisseu parte para a guerra e sua ausência durou 

20 anos. À Penélope restou administrar os bens do casal e aguardar seu regresso. Já quase sem 

esperanças, ela sofre pressões para casar-se novamente, pois a guerra havia terminado e o 

esposo não retornara. Muitos candidatos surgiram e Penélope, com o objetivo de postergar uma 

escolha indesejada, alega precisar tecer uma mortalha para seu sogro e que, ao término do 

trabalho, tomaria uma decisão. Então, astuciosamente, durante a noite, destecia o que havia 

tecido durante o dia. Por três anos, conseguiu usar o estratagema e, após ser descoberta e 

denunciada por uma escrava, sofreu pressão ainda maior para se casar. Nesse ínterim, Odisseu 

retorna disfarçado de mendigo e participa da prova do arco, que Atena inspira à Penélope propor 

para afastar os pretendentes. Após vencer o desafio, extermina os adversários e se revela para 

a esposa. 

Na literatura universal, há variações na forma de narrar a história de Penélope, mas todas 

convergem na descrição das suas características heroicas: a espera, a tecedura e o engodo. As 

duas primeiras são logo observadas pelo leitor, a última requer um maior conhecimento da 

Odisseia. 

Denise de Carvalho Dumith (2012, p. 33-34), em sua tese de doutorado, intitulada O 

mito de Penélope e sua retomada na Literatura Brasileira: Clarice Lispector e Nélida Piñon, 

aborda essas facetas da personagem que transcendem o campo literal para integrar o metafórico, 

razão da recorrência de seu emprego ficcional, devido à imensa gama de possibilidades 

interpretativas que suscita.  

 Dumith, sobre as características principais, acrescenta: 

 

A espera desvela um comportamento subversivo e assaz audacioso para a 

época, revelando uma nova concepção feminina, contraposta àquela de 

Pandora. Já a tecedura entrecruza o trabalho penelopiano com o de outras 

tecelãs. Atena, Filomena e Aracne, englobando semelhanças e diferenças. Por 
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sua vez, o engodo abrange os estratagemas de Penélope, não apenas o destecer 

no tear, o mais conhecido, mas compreende também a prova dos arcos e 

machados, além do teste decisivo aplicado a Odisseu, através da ordem à 

criada para retirar o leito nupcial dos aposentos reais. (DUMITH, 2012, p. 34) 

 

A longa espera pelo marido até seu retorno e a resistência aos apelos pela falta de um 

companheiro, conferem a Penélope o título de fiel. E por tal fidelidade ao pai, ao marido, ao 

filho e às regras, reveste-se de qualidades exaltadas até a atualidade: cumpriu o que se espera 

de uma heroína, possui a marca da virtude. Além desses atributos, também recebeu o cognome 

de “divina mulher” ou “prudente”, “aflita” e “muito sensata”. Dentre as características mais 

elogiadas e citadas pelos mitólogos, a espera e a sua postura de esposa saudosa e, sobretudo, 

apaixonada, sobressaem-se. 

No entanto, algumas ações exemplares, tais como a espera, a tecedura e o destecer, que 

são executadas por Penélope, costumam ser observadas repetidamente pelos ficcionistas. 

Percebem-se, nessas ações, os mitemas correspondentes. Mitema é uma expressão criada por 

Claude Lévi-Strauss e remete à organização estrutural que decompõe os mitos em unidades 

mínimas, suscetíveis a comparações, inversões, enfim, variadas relações. Dumith empresta do 

autor, a afirmação de que “o mito se define pelo conjunto de suas variantes, sem descartar, nem 

desvalorizar nenhuma”, porquanto “a colocação em evidência dos mitemas permite revelar suas 

oposições fundamentais.” (LÉVI-STRAUSS, 1987, p. 20-22 apud DUMITH, 2012, p. 31). 

Resumindo, a entidade mítica define-se pela soma de suas versões. 

Dumith, sobre a definição de mitemas que Durand absorve de Lévi-Strauss, classifica-

o de menor denominador comum de sentido simbólico; em outras palavras, uma curta sequência 

funcionando na qualidade de unidade autônoma e, ao mesmo tempo, ligada a um sistema 

mitológico mais vasto. Para Durand, elaboração literária inclina-se justamente sobre a escolha 

desses mitemas, sobre sua tradução, sua modificação em relação às colorações específicas da 

obra. Esses tons marcam o imaginário pessoal de cada autor. (DUMITH, 2012, p. 32). 

No âmbito mítico, no que se refere à relação entre a mulher e a tecitura, existem mitos 

que se destacam pela ação do fiar, do bordar, do tecer e do costurar desempenhada por figuras 

femininas como um meio de determinar destinos de outras personagens, da humanidade ou do 

seu próprio futuro. Entre esses mitos, destacam-se os de Penélope, Aracne, Ariadne, Parcas (ou 

moiras) e o de Filomela. 

Como já visto, Penélope prometeu escolher um pretendente após o término da mortalha 

de seu sogro, mas desfazia, à noite, o trabalho que havia produzido durante o dia. Com esse 

estratagema, tentava ganhar tempo, enquanto tecia e aguardava seu esposo. 
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Ariadne, por sua vez, apresenta outra forma de relação entre o fio do viver e o fio da 

tecelagem. Apaixonada por Teseu, quando este vai a Creta para lutar contra o Minotauro, 

entrega ao herói ateniense um novelo de fio que lhe possibilita sair do labirinto. 

Aracne torna-se famosa pelas artes da tecelagem e do bordado, com suas belas tapeçarias 

retratando o amor dos deuses. Ela se vangloriou de que seu desempenho era superior ao de 

Minerva (Athena), então ela a desafiou com arrogância. Irritada com a atitude da moça, a deusa 

bateu no trabalho de Aracne com a lançadeira, deixando-o em pedaços. Em seguida, Minerva 

tocou a cabeça de Aracne fazendo-a sentir culpa e vergonha. Não suportando tanho impacto, 

tentou enforcar-se, mas Minerva a transforma em uma aranha que continua girando e tecendo 

para sempre.  

As Parcas (nome latino das Moiras) recebem nomes que correspondem às suas funções: 

Cloto, a fiandeira, tece o fio da vida de todos os seres humanos, desde o nascimento; Láquesis, 

a fixadora, determina-lhe o tamanho e enrola o fio, estabelecendo a qualidade de vida que cabe 

a cada um; Átropos, a irremovível, corta-o, quando a vida que representa chega ao fim. São as 

Deusas do Destino, elas presenciam os três momentos culminantes da vida: o nascimento, o 

matrimônio e a morte. São representadas como velhas ou, mais frequentemente, como mulheres 

adultas de aspecto severo. “As Moiras são a personificação do destino individual, da "parcela" 

que toca a cada um neste mundo. Originariamente, cada ser humano tinha a sua moira, a saber, 

‘sua parte, seu quinhão’, de vida, de felicidade, de desgraça.” (BRANDÃO, 1986, p. 230). 

Filomela é filha do rei de Atenas e irmã de Procne, casada com Tereu, rei da Trácia. 

Apaixonado por Filomela, Tereu violenta-a e, em seguida, corta a sua língua, para que ela não 

o delate. A jovem, por meio de um bordado, revela o acontecido. Procne, revoltada, mata Ítis, 

o filho que nascera de sua união com Tereu; cose-o e serve-o ao marido. Quando este toma 

conhecimento do crime, sai em perseguição das duas irmãs. Alcança-as em Dáulis, na Fócida. 

Os deuses, invocados pelas jovens, transformam Filomela em rouxinol e Procne em andorinha. 

Segundo Suzi Mara Almeida Passos (2010), em sua dissertação de mestrado intitulada 

As inter-relações com a(s) diferença(s) no tecido escolar: os sentidos da diversidade, faz uma 

análise sobre o sentido dos fios em alguns mitos citados: 

 

Os mitos de Penélope, Ariadne, Aracne e das Parcas são carregadas da 

metáfora do viver, salientando que tal como uma tecelagem em que a 

articulação dos fios determina a especificidade da trama do tecido, as 

múltiplas possibilidades de experiência são os fios da vida, que determinam 

sua configuração, o seu curso e, consequentemente, o seu destino. (PASSOS, 

2010, p. 19). 
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Já o mito de Filomela aborda o abuso, violência sexual e física, a vingança e assassinato 

sendo retratados no bordado. A revelação da violência inicial sofrida pela moça desencadeia 

uma série de ações terríveis, com derramamento de sangue inocente. Mas a misericórdia dos 

deuses transforma as irmãs fugitivas da ira de Tereu em dois pássaros. 

Na sociedade grega antiga, não se dava a palavra à mulher, mas nem por isso ela se 

calava. Segundo Lilian Amadei Sais, em seu artigo Vestes que falam – A tecelagem e as 

personagens femininas dos poemas homéricos, explica-se o silenciamento e fala através da 

tecelagem: 

 

Em vez de falar, elas tecem. As mulheres, silenciadas, tecem […] fazendo um 

‘material silencioso falar [...] ao mesmo tempo em que as mulheres podem ser 

vozes da verdade, como profetizas e professoras, podem também dar à mentira 

forma e aparência de verdade, explica. (SAIS, 2015, p. 12). 

 

Nota-se que as vestes e suas tecituras são símbolos de liberdade, meios de comunicação 

e expressão femininas, pois, como já visto, o verbo “tecer” pode ser usado no sentido literal, de 

tecer vestes, ou no sentido metafórico, de tecer uma astúcia, um dolo ou um engano. 

 No entendimento da autora, ainda: 

 

Numa sociedade machista em que a mulher era constantemente silenciada, a 

tecelagem era uma das poucas formas que ela tinha de se comunicar. Não são 

poucos os mitos que abordam o poder de comunicação pictórico dos mantos e 

das vestes produzidos pelas mulheres. (SAIS, 2015, p.10). 

 

Nessa reescrita, torna-se imprescindível que a voz da mulher alcance autonomia. Dessa 

forma, a construção de representações do sujeito feminino por mulheres escritoras torna-se cada 

vez mais relevante, pois é através dessas representações que as mulheres poderão reverter as 

distorções impostas pelo sistema patriarcal, para construírem-se como sujeitos com 

independência moral ou intelectual. 

A inteligência e astúcia de Penélope eram admiradas por Homero, mas o mito da tecelã, 

por muito tempo, limitou-se a ficar em segundo plano como leal e paciente esposa, em 

detrimento do desempenho da astuta rainha, influenciando, à sua maneira, a trama para que os 

acontecimentos fossem adiados. A ação de fiar e desfiar interfere em seu destino como se 

esperasse o momento oportuno para agir. 

 

4.2 Tramas míticas intertextuais em Não presta pra nada: A tecitura da voz 
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Tentar definir as linhas centrais suscitadas pelo estudo do mito, priorizando aquelas que 

permitirão uma análise mais produtiva dos textos literários é uma tarefa complexa, pois, 

segundo Eliade: “seria difícil encontrar uma definição do mito que fosse aceita por todos os 

eruditos e, ao mesmo tempo, acessível aos não-especialistas.” (ELIADE, 2007, p. 11). 

A opção pela figura das tecelãs parece justificar a utilização de tais imagens míticas no 

referido trabalho, pois a tecitura e a tecelagem associam-se ao próprio fio da existência e retoma 

a noção de uma competência feminina criadora e transformadora: 

 

 E nessa linha de astúcias, e de fios e de tramas, há toda uma tradição, na 

Grécia, de mulheres tecelãs. Penso em Pandora (a primeira mulher) tecelã, que 

aprendeu a arte das fiandeiras com a deusa Atena, cujo epíteto é exatamente 

Atena Penitis, a “tecelã”. Mas há também Aracne, que desafia a deusa Atena 

na arte da tapeçaria e acaba transformada em aranha: e Ariadne, que fornece 

a Teseu o fio com que ele enfrenta o labirinto. E há as Parcas, que tecem a 

trama dos destinos humanos. Todas mulheres. (MENESES, 2002, p. 75 apud 

MANESCO, 2017, p. 41). 

 

A arte de tecer é impregnada de simbologias que remetem às tecelãs, as quais fazem 

referência ao Existencialismo e, sob a perspectiva de  metáfora para narrar  e como formador 

de um discurso feminino, para substituir o seu silenciamento histórico. Esse vínculo permite 

aproximação da história de Atena, a mestra da tecelagem, que borda “os doze deuses do Olimpo 

em toda sua majestade, e nas quatro pontas de seu bordado evoca castigos destinados àqueles 

que ousaram desafiá-los.” (CHEVALIER, GHEERBRANT, 2001, p. 71). 

O livro Não Presta pra Nada de Marta Cocco, coincidência ou não, é composto por 

doze narrativas que retratam diferentes mulheres em algum momento de suas vidas. A obra 

inicia com o conto Cinco Marias, no qual a narradora relata a vida, alegrias, tristezas, eventos 

diversos e as características de suas irmãs. No final do conto, a narradora se apresenta como a 

sexta irmã, mas deixa a dúvida: ela é apenas a narradora do conto ou é Marta a escritora? E, ao 

mesmo tempo, faz referência ao título do livro. 

 

Eu sou a mais nova. Cresci ouvindo dizer: essa daí não presta pra nada, só pra 

estudar. Agora que tenho filho, trabalho na universidade e dou conta de cuidar 

de uma casa, já não dizem. Quando sobra tempo ou quando perco o sono, 

escrevo um pouco. Hoje rendeu. Falei das cinco. (COCCO, 2017, p. 16). 

 

Observa-se o uso da metanarrativa em Não Presta pra Nada, principalmente nos contos 

Cinco Marias e Palavra difícil, o primeiro e o último, respectivamente. Em Cinco Marias, a 

personagem assume seu papel de escritora ao comentar que “quando sobra tempo ou perco o 
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sono, escrevo um pouco. Hoje rendeu. Falei das cinco” (COCCO, 2020, p. 16), admitindo que 

o escrito é da personagem, assim como em Palavra difícil, no momento em que a personagem 

diz “daí me veio a ideia de botar tudo isto no papel” (COCCO, 2020, 63), não apenas escrevendo 

a história, mas mostrando-a para os familiares em busca de opinião. A autora utilizou-se da 

metanarrativa para diminuir a sensação de ilusão, provocando a “desficcionalização do que está 

sendo narrado, como se, ao contar essas histórias, contasse as memórias da narradora, 

apresentando tanto as personagens como a narradora como mulheres possíveis.” (STREG, 

2019, p. 16).  

Gérard Genette em Fronteiras da Narrativa (1972), analisa o fato de o autor usar a voz 

do narrador para se expressar. As duas figuras se mesclam e o discurso é único. 

 

[...] o autor-narrador, assumindo complacentemente seu próprio discurso, 

intervém na narrativa com uma indiscrição ironicamente marcada, 

interpelando seu leitor no tom da conversação familiar; ora, ao contrário, (...) 

ele transfere todas as responsabilidades do discurso a um personagem 

principal que falará, isto é, narrará e comentará ao mesmo tempo os 

acontecimentos, na primeira pessoa. (GENETTE, 1972, p. 273). 

 

Para sustentar essa questão de o autor inserir-se no narrador e gerar a sensação de falta 

de limites entre ambos e, seguindo a mesma linha de Genette, Maria Lúcia Dal Farra descreve, 

como ponto de vista (1978), em sua ideia do conceito:  

 

Na verdade, aquilo que se tem considerado ser o ponto de vista do narrador e 

que, segundo se afirma, filtra o mundo e dá forma e nome às coisas, nada mais 

é que uma postura visual regulada por uma ogiva maior: aquela que enxerga 

no defeito ou na amplitude de visão conferida ao narrador a certeza do sucesso 

dos valores que quer manipular. Assim, a ótica do universo nascerá do 

confronto entre a luz e a sombra, entre o ponto de vista do narrador – que pode 

percorrer toda a hierarquia das visões, desde a onisciência até o foco mais 

restrito – e os pontos de cegueira do narrador (DAL FARRA, 1978, p. 23, 24). 

 

Esse conceito tem auxiliado a crítica ficcional a investigar as fronteiras entre o que é 

real ou ficção e que as práticas discursivas reproduzem um sistema de valores imposto pela 

sociedade, tornando necessário “promover o desnudamento das condições de funcionamento 

do jogo discursivo e de seus efeitos.” (ZOLIN, 2009, p. 106). Pode-se perceber tal 

intencionalidade que permeia o discurso ficcional de Não Presta pra Nada, tendo em vista a 

constância do foco narrativo sobre as protagonistas, que acabam por compor um conjunto de 

aspectos que abrangem questões femininas. 
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Dentre os contos dessa obra, percebe-se um caminho sendo percorrido, uma teia sendo 

formada e as diferentes personagens destacando-se em seu mundo, entre os fios tecidos. Cinco 

Marias apresenta a narradora se assumindo escritora, em Palavra difícil a narradora conta a 

história da Dona Carina através do relato de sua mãe, ou seja, transformou as palavras que ouvia 

em escrita. No trecho em que é indagada pela mãe, “Marta, você só sabe escrever assim? Não 

é capaz de contar alguma coisa diferente, uma coisa alegre, uma coisa que termine bem?” 

(COCCO, 2020, p. 63), a impressão que fica, para o leitor, é a presença de um alter ego 

dialogando com as vivências que Marta está apresentando no livro com todas as histórias, pois, 

com relação aos fatos narrados sobre Dona Carina, a mãe já tinha conhecimento. Então, a 

narradora afirma: “respondi que não, que a mim coube a pior parte. Está no evangelho” 

(COCCO, 2020, p. 63), fazendo referência ao primeiro conto, no qual as irmãs se chamam 

Maria.  

O conto O bordado faz um intertexto com o mito de Penélope pelo fato de a personagem 

Claudinha bordar e desmanchar o bordado freneticamente, enquanto esperava o dia de 

encontrar-se com o rapaz por quem era apaixonada. A ação faz lembrar claramente o mitema 

da espera de Penélope que tecia e destecia a mortalha para o sogro, enquanto esperava o esposo 

Ulisses e despistava os outros homens que queriam desposá-la. As ações são muito semelhantes, 

mas os desfechos das histórias são diferentes. Penélope consegue seu intento, o esposo retorna 

e seguem suas vidas juntos, enquanto Claudinha sofre uma drástica ruptura: a morte leva seu 

amado num terrível acidente automobilístico, o fio da vida de João é cortado. 

Observando os dois contos, O bordado e Palavra difícil, percebe-se que as protagonistas 

reagiram de forma diferente: Claudinha retorna depois de dez anos casada, com uma filha e seu 

marido é apaixonado por ela, segundo a narradora. Já Dona Carina sempre foi apática, deixou 

que os familiares decidissem por ela em todos os momentos. Sua vida foi se apagando aos 

poucos, não lutou por nada, foi perdendo a memória, não reconhecia as pessoas, coisas e 

situações, ou seja, não tinha mais identidade própria. Morreu sozinha, abandonada e foi 

sepultada como indigente. Apenas após a sua morte, quando ela retorna como fantasma e toca 

na mão da narradora, aquela que se identificou como escritora, tem sua história registrada, sua 

voz ouvida.  

O gesto do fantasma, ao tocar a mão, significa confiança e pedido de ajuda, de justiça 

pelas agruras que passou em vida. Esse elemento arquétipo toca na literatura clássica, com a 
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peça Hamlet7, de William Shakespeare, que conta com o clamor do fantasma do rei Hamlet ao 

príncipe Hamlet, para que este cumpra a vingança contra o seu assassino. A obra caracteriza-se 

por ser uma tragédia de vingança, pois apresenta, em sua trama, violência desmedida e diversas 

mortes, além da luta pelo poder, ambição, reflexão acerca da política, religião e sociedade.  

Já em Palavra difícil, o fantasma de Dona Carina volta, também em busca de 

“vingança”, de justiça através das mãos da narradora. A justiça que este fantasma quer não é a 

de sangue, pela espada. É a justiça urdida com as palavras, com o tecer do texto resgatando-a 

do silêncio, do abandono e do apagamento. 

Nesse momento, há uma reação, uma atitude, mas Dona Carina não consegue tomar 

posse do fio de sua vida, pois ele foi cortado e não há possibilidade de voltar no tempo. Ela 

precisa das mãos da narradora, que habilmente vai tecendo e transformando o apagamento em 

memória. Assim, sua história é contada, perpetuada através das palavras, fazendo parte da teia 

elaborada pela narradora Marta. 

Outro eco mítico observado é com relação ao tempo: Penélope executa a trama, parando 

o tempo num vaivém incessante, concedendo a si própria, o direito de desejar e de lutar pela 

condução de seu destino. “Ao mesclar os fios da tecedura da mortalha aos da própria vida, 

manipula uma situação que não pode resolver, de fato, exercendo um poder que não possui – 

de direito –, subversivamente.” (DUMITH, 2012, p. 64). Já Claudinha está aguardando o dia 

do encontro enquanto faz e desfaz o bordado, pois anteriormente não encontrou o tempo certo. 

Quando chega o momento escolhido, já não há mais tempo, tudo se acaba drasticamente. Por 

sua vez, Dona Carina deixou o tempo passar e se esqueceu de tudo. 

Os gregos antigos viam o tempo em duas dimensões e cada uma delas seria um deus 

diferente: Cronos é o deus do tempo quantitativo, sequencial, ritmado. Kairós, por sua vez, é o 

deus do tempo qualitativo, do momento oportuno, o momento certo. Cronos, muitas vezes, é 

representado como um senhor sentado, marcando o ritmo do tempo. Kairós, jovem e lépido, 

sem roupas e com um só cacho de cabelos na testa, que era o único meio de agarrá-lo, simboliza 

a fugacidade do momento oportuno. 

 
 

7 A tragédia de Hamlet, príncipe da Dinamarca (The Tragedie of Hamlet, Prince of Denmarke na primeira edição 

em inglês), geralmente abreviada apenas como Hamlet, é uma tragédia de William Shakespeare, escrita entre 1599 

e 1601. A peça, situada na Dinamarca, reconta a história de como o Príncipe Hamlet tenta vingar a morte de seu 

pai, Hamlet, o rei, executado por Cláudio, seu irmão, que o envenenou e em seguida tomou o trono casando-se 

com a rainha. A peça traça um mapa do curso de vida na loucura real e na loucura fingida — do sofrimento 

opressivo à raiva fervorosa — e explora temas como a traição, vingança, incesto, corrupção e moralidade. 

Material retirado da web: https://pt.wikipedia.org/wiki/Hamlet 

https://pt.wikipedia.org/wiki/Trag%C3%A9dia_shakespeariana
https://pt.wikipedia.org/wiki/William_Shakespeare
https://pt.wikipedia.org/wiki/Dinamarca
https://pt.wikipedia.org/wiki/Trai%C3%A7%C3%A3o
https://pt.wikipedia.org/wiki/Vingan%C3%A7a
https://pt.wikipedia.org/wiki/Incesto
https://pt.wikipedia.org/wiki/Corrup%C3%A7%C3%A3o_pol%C3%ADtica
https://pt.wikipedia.org/wiki/Moralidade
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Penélope com seus engodos, espera e tecedura tentou manipular, destecer o Cronos ao 

ritmo da roca ao fiar e desfiar a mortalha. Claudinha nunca encontrava o momento certo e 

Kairós passou por ela, que não conseguiu alcançá-lo. Dona Carina esqueceu-se do tempo e 

Cronos marcou ritmadamente seus dias. Seu espírito lembrou-se e Marta, a narradora, teceu sua 

história com as palavras extraídas da memória de sua mãe.  

 

4. 3 As agulhas de Penélope nos contos O Bordado e Palavra Difícil 

 

A elaboração mítica transformou-se no decorrer da evolução do pensamento humano, 

mas não desapareceu de todo. Alguns elementos constitutivos do mito permanecem, mais ou 

menos explícitos, em várias produções da ficção moderna. O mito narra um acontecimento; 

mas, além disso, dá respostas a questões que parecem incompreensíveis à razão humana. Dessa 

forma, tenta explicar o inexplicável. Considerando esse aspecto do mito, é que podemos pensar 

em obras de caráter mítico ou fantástico, que apelam para soluções transcendentais ou 

sobrenaturais de problemas que a consciência humana não consegue resolver.  

Embora na vida moderna o pensamento mítico primitivo tenha sido eliminado em prol 

do pensamento lógico, essa supressão não pôde ser total, pois as formulações míticas parecem 

ter suas raízes num imaginário universal que se manifesta no inconsciente coletivo. Assim, por 

mais específicos que sejam os dramas existenciais, ainda pode evidenciar questões que dizem 

respeito à humanidade como um todo e sua condição de existência. 

A relação entre literatura e mito é muito antiga e surge inicialmente na oralidade, 

especificamente da necessidade que as sociedades têm de explicações sobre suas origens, suas 

dúvidas e inquietações. Os mitos também podem ser vistos como uma possibilidade de reflexão 

sobre a existência, o cosmos, as situações de estar no mundo ou as relações sociais. A literatura 

é o principal suporte por meio do qual os mitos sobrevivem em sociedades que não mais 

encontram neles a sua religião. Ao serem atualizados na forma literária, os mitos antigos 

incorporam a maneira de ver e sentir o mundo da época que os atualiza. 

Mielietinski afirma que o aproveitamento dos mitos é muito presente na literatura do 

referido século, tornando-se quase impossível desligar os mitos clássicos da literatura deste 

momento: 

O mitologismo é um fenômeno característico da literatura do século XX quer 

como procedimento artístico, quer como visão de mundo que dá respaldo a 

esse procedimento (evidentemente, não se trata apenas de emprego de alguns 

motivos mitológicos, mas sim dos mitos propriamente ditos). Ele se manifesta 

claramente na dramaturgia, na poesia e no romance. (MIELIETINSKI, 1987, 

p. 350). 
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A arte em geral vem impregnada de elementos míticos e são objetos de pesquisa de 

forma multidisciplinar. Maisa Barbosa da Silva Cordeiro desenvolve, em seu artigo Mulheres 

que (se) tecem: metáforas do bordado em Marina Colasanti (2018), uma análise sobre a 

retomada de temas míticos na atualidade. Para ela, 

 

a manifestação de outras vozes no discurso pode ser direta e evidente, ou, 

interna, indivisível, e é nesse caso que se encontra a presença dos mitos nos 

contos de fadas. Esse dialogismo, que aparece imbricado de questionamento 

em relação ao discurso sobre o lugar social da mulher, tão presente nos contos 

de fadas tradicionais, é possível devido ao terceiro conceito de dialogismo, 

que postula que o sujeito apreende os discursos de acordo com a realidade 

heterogênea na qual está imerso, e em contato, ou seja, a multiplicidade de 

vozes sociais com as quais tem contato. É essa heterogeneidade de vozes 

sociais que permite que o sujeito reelabore, durante sua existência, discursos, 

pois cada experiência é única. (CORDEIRO, 2018, p. 11). 

 

A produção literária vem carregando, através dos tempos, essas marcas que, em alguns 

textos, são indeléveis ou fortes. Lara Maria Arrigoni Manesco, em sua dissertação de mestrado 

intitulada Para além de Penélope: a tessitura mítica e intertextual em contos da literatura 

brasileira (2017. p. 25), explica que “toda narrativa resgata a biblioteca fabulativa nutrida pelo 

imaginário humano, mas a aclimata aos anseios específicos de seu tempo e de sua trama”. Nessa 

linha, traz a citação de Leyla Perrone-Moisés: 

 

A literatura se produz num constante diálogo de textos, por retomadas, 

empréstimos e trocas [...] a literatura nasce da literatura, cada nova obra é uma 

continuação, por consentimento ou contestação, das obras anteriores, dos 

gêneros e temas já existentes. Escrever é, pois, dialogar com a literatura 

anterior e contemporânea. (PERRONE-MOISÉS, 1990, p. 94). 

 

Observa-se que a arte literária recorre aos seus antepassados para produzir a própria 

matéria poética. Nesse sentido, ela nasce da interação do tempo e da memória, carrega em cada 

expressão reminiscências e reconstruções: “Escrever é, pois, reescrever... Repousar nos 

fundamentos existentes e contribuir para a criação continuada.” (SAMOYALULT, 2008, p.77). 

Neste sentido, ao olhar para o conto O Bordado nota-se uma tênue intertextualidade 

com o mito de Penélope, um diálogo traduzido nas ações de bordar e desfazer o trabalho da 

personagem Claudinha. Nesta narrativa, há a possibilidade de realização de uma história de 

amor, por isso o zelo e dedicação para que a fantasia de carnaval ficasse perfeita para o 

aguardado encontro com João, sua grande paixão. 
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Julia Kristeva, em 1969, sob influência de estudos realizados com textos de Mikhail 

Bakhtin, introduz uma das primeiras e mais difundidas noções de intertextualidade. Ela 

argumenta que “todo texto se constrói como mosaico de citações, todo texto é absorção e 

transformação de um outro texto.” (KRISTEVA, 2005, p. 64). A autora afirma ainda: 

 

(...) é uma escrita réplica (função ou negação) de um outro (de outros) texto(s). Pelo 

modo de escrever, lendo o corpus literário anterior ou sincrônico, o autor vive na 

história e a sociedade se escreve no texto. (...)  

Um texto estranho entra na rede da escritura: esta o absorve segundo leis específicas 

que estão por se descobrir. Assim, no paragrama de um texto, funcionam todos os 

textos do espaço lido pelo escritor. (KRISTEVA, 2005, p. 98). 

 

O termo intertextualidade surgiu para explicar o que Bakhtin, na década de 20, entendia 

por dialogismo. Ou seja, são duas variações de termos para um mesmo significado e permite o 

diálogo entre duas ou mais vozes, entre dois ou mais discursos. Portanto, é a noção de que 

um texto não pode ser separado de outro, seja como forma de rejeição ou atração. 

No entendimento de Bakhtin: 

 

A enunciação é o produto de dois indivíduos socialmente organizados [...]. A palavra 

dirige-se a um interlocutor [...] toda palavra comporta duas faces. Ela é determinada 

tanto pelo fato de que procede de alguém, como pelo fato de que se dirige para 

alguém. Ela se constitui no “produto da interação do locutor e do ouvinte” 

(BAKHTIN, 1990, p. 112-3, grifo do autor). 
 

Linda Hutcheon traz, em sua obra Poética do pós-modernismo (1991), considerações 

sobre a intertextualidade e o conhecimento prévio dos leitores para que o texto tenha sentido.  

 

Mas sua utilidade como uma estrutura teórica que é ao mesmo tempo hermenêutica 

e formalista é óbvia ao se lidar com a metaficção historiográfica, que exige do leitor 

não apenas o reconhecimento de vestígios textualizados do passado literário e 

histórico, mas também. a percepção daquilo que foi feito - por intermédio da ironia 

- a esses vestígios. O leitor é obrigado a reconhecer não apenas a inevitável 

textualidade de nosso conhecimento sobre o passado; mas também o valor e a 

limitação da forma inevitavelmente discursiva desse conhecimento. (HUTCHEON, 

1991, p. 167) 

 

A partir dessas observações, percebe-se esse diálogo entre o Mito de Penélope e o conto 

O Bordado e a construção de sentido do texto tendo como referências fundamentais os estudos 

baseados no princípio de dialogismo desenvolvido por Mikhail Bakhtin e que sustenta o 

conceito de intertextualidade elaborado por Julia Kristeva. 
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Na Odisseia, Ulisses parte para uma viagem, para guerrear, uma guerra que dura dez 

anos e leva mais dez anos, posteriores ao término do conflito, para retornar a Ítaca. Como visto 

anteriormente, nesta longa ausência de Ulisses, Penélope sofre pressão de seu pai para que se 

casasse novamente, pois acreditava-se que seu esposo havia morrido. Ela, porém, não acredita 

e lança mão de um estratagema para ganhar tempo, esperançosa pelo regresso do marido. Tecia 

uma mortalha durante o dia e à noite desfazia seu trabalho. Isso aconteceu por um longo 

período, até ser descoberta. Então, elaborou e pôs em prática um novo plano, até o aparecimento 

de seu esposo. 

O conto de Marta Cocco inicia-se com a apresentação da ação principal da personagem 

Claudinha, que é a de bordar, esperar e sonhar com um encontro perfeito. 

 

Tem que ser no carnaval. Não há ocasião melhor, repetia ela, feliz, ajeitando 

a fantasia. Anda logo, para de refazer, senão não vai ficar pronta nunca, eu 

dizia. Acho que era a quinta vez que desmanchava o bordado. Tenho que estar 

linda. Sim, eu concordava. (COCCO, 2020, p. 17). 

 

O encontro seria perfeito se a fantasia e sua pessoa estivessem perfeitas também. Então, 

pacientemente bordava e rebordava em busca de perfeição enquanto o dia do encontro não 

chegava. Sabendo-se que a espera é a primeira característica que os leitores identificam quando 

ouvem o nome de Penélope, aquela que pacientemente tecia para ludibriar o tempo, enquanto 

seu esposo não chegava. 

Enquanto bordam, a narradora contextualiza e enumera qualidades e características da 

personalidade da personagem: “Éramos grandes amigas. Ela sempre muito cuidadosa com tudo.  

Acho que era a mais querida da turma.” (COCCO, 2020, p. 17). Mas alguém (um namorado) a 

afastou dos amigos: “Ficou um pouco afastada no tempo em que namorou um cara esquisito. 

Tinham terminado fazia três meses. O namoro não vinha bem, mas a pressão da família era 

grande.” (COCCO, 2020, p. 17). Além de o relacionamento não ser bom, Claudinha sofre 

pressão dos familiares e demora para romper definitivamente. Um reencontro casual com João, 

seu namoradinho de infância a fez tomar coragem. “A cada reencontro, aquela curiosidade: 

como vai a vida? Vontade de perguntar: está namorando?” (COCCO, 2020, p.17). O interesse 

de ambos aumenta e, após alguns desencontros, marcam o dia que deixarão o amor transbordar, 

no carnaval. Então a narrativa volta ao bordado nos momentos que antecedem a descoberta da 

morte de João. 
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Na Odisseia, a guerra afasta o esposo de sua família por dez anos e por mais dez anos 

Ulisses viveu aventuras e desventuras até conseguir retornar ao lar. Nesse ínterim, Penélope 

cria ardis para se preservar das investidas de outros homens e pressões familiares. 

A ação de Claudinha, na obra de Cocco, é semelhante à de Penélope; enquanto a 

narradora expõe os fatos e o relacionamento dela com João, observa-se que a personagem tenta 

ganhar tempo para libertar-se definitivamente do ex-namorado problemático, que a constrangia 

“o ex-namorado começou a segui-la.” (COCCO, 2020, p.18). 

Outra semelhança nos dois contos refere-se ao fato de que ambas as personagens não 

quererem se indispor com pessoas ou situações: Penélope, com relação ao seu pai Ícaro; 

Claudinha com relação ao ex-namorado e familiares. Essa condição sujeita-as ao padrão que a 

sociedade espera das mulheres: a de ser responsável pela felicidade ou bem-estar dos homens. 

Então, ela se contém, “ficou com medo de que pensasse – de que pensassem – que terminara o 

namoro porque já estava com outro. [...] Mas, para não magoar o ex nem a família dele, 

contiveram-se.” (COCCO, 2020, p.18). Essa espera para que “os outros” aceitassem um novo 

relacionamento custou-lhe o próprio relacionamento, mas também trouxe amadurecimento, 

conforme fica expresso nas entrelinhas da última frase do conto: “ouvi, de costas, ela gritando: 

vai lá, amiga, não perde tempo!” (COCCO, 2020, p. 20), sugerindo a percepção acerca de si 

mesma, de que perdera tempo, em razão da “conveniência” da espera. 

A arte de tecer e bordar reforça a temática da mulher sendo treinada para ser excelente 

dona de casa e se conformar com o lugar que lhe cabe culturalmente. Claudinha, personagem 

de Marta Cocco, carrega essas marcas, tem sua vida regida por imposições. Mesmo sabendo o 

que queria, aguarda pacientemente enquanto faz e desfaz o bordado “Anda logo, para de refazer, 

senão não vai ficar pronta nunca, eu dizia.” (COCCO, 2020, p. 17). 

A Claudinha buscava, em suas ações, a perfeição de seu trabalho, diferentemente de 

Penélope que agia para protelar o tempo. No resultado final, aproximam-se novamente: uma 

sonha com o retorno do esposo, enquanto a outra quer materializar seu amor. 

 

Não sei se era impressão minha, as fantasias eram iguais, mas a dela tinha 

alguma coisa diferente, acho que o capricho do bordado... Ela estava 

realmente belíssima. E a noite ajudava. A lua então era a lantejoula magna, 

radiante... (COCCO, 2020, p.19).  

 

Toda a expectativa estava represada para o momento de assumirem seus sentimentos, 

trocarem o primeiro beijo, pois até aquele instante contiveram-se e agora seria “vou beijar-te 

agora, não me leve a mal, hoje é carnaval.” (COCCO, 2020, p. 18). O brilho das lantejoulas 
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representando a expectativa do beijo não trocado e dos momentos não vividos e aguardados 

com muita ansiedade explodiria com muita alegria em meio ao baile de carnaval. 

O desfecho do mito de Penélope segue uma linearidade esperada: Ulisses retorna, vence 

o desafio imposto e derrota todos os pretendentes à rainha e a convence de seu retorno. 

Enquanto Penélope realiza seu sonho, Claudinha perde tragicamente o futuro namorado: 

Joãozinho sofre um acidente fatal no dia do carnaval, momentos antes do grande encontro. O 

que deveria ser uma epopeia8, com o herói de Claudinha retornando e tomando-a nos braços, 

transforma-se em tragédia no momento que em ela corta o último fio do bordado da fantasia. O 

que seria uma noite de festa e comemoração coroada com o novo relacionamento, esvai-se. A 

morte põe fim ao fio da vida de Joãozinho, interrompendo o seu ciclo. A narradora tenta 

descrever a reação da amiga e “Minha amiga enlouqueceu. Não dou conta de descrever a reação 

dela.” (COCCO, 2020, p.19-20). Claudinha que sempre teve atitude pacata, doce, amiga de 

todos, preocupada com a visão dos familiares e a sociedade sobre a sua pessoa, explode suas 

emoções de tal forma que assustou a amiga. “No velório, caixão fechado (o corpo estava 

mutilado), minha amiga pedia que abrissem, soluçando alto, queria dar a ele a fantasia, queria 

que ele soubesse do lindo bordado.” (COCCO, 2020, p. 20).  

Nesse ponto das narrativas, as personagens seguem seus caminhos: Penélope continua 

sua trajetória, agora feliz, com Ulisses e a protagonista de O bordado se reconstrói, casa-se e 

gera uma filha, como se vê no parágrafo final quando as amigas  encontram-se casualmente no 

aeroporto e trocam algumas palavras.  

 

Há um ano atrás, encontrei-a num aeroporto. Há dez anos não nos víamos. Ela 

continuava bonita e com aquela expressão de bondade, mas o olhar não tinha 

o mesmo lustro. Que longo abraço! Não quis tocar no assunto e se quisesse, 

não tivemos oportunidade. Estava com uma filha pequena, linda, e o marido. 

Pareceu ser pessoa boa e apaixonadíssimo por ela. Fiquei contente. (COCCO, 

2020, p. 20). 

 

Interessante observar que houve uma passagem de tempo de dez anos em que a 

narradora não tinha ciência do que estava acontecendo com a amiga. Mas as batalhas de 

reconstrução de vida ficam expressas nas informações que a narradora buscou, observando-a, 

 
 

8 A epopeia é um gênero poético estruturado em versos e estrofes, caracterizado, sobretudo, pela exaltação de 

ações nobres e guerreiras feitas por pessoas de relevância social e cultural em determinado povo. Foi criada 

na Grécia Antiga, e as epopeias Ilíada e Odisseia, cuja autoria é atribuída a Homero, constituem os modelos 

mais famosos desse gênero. 

 

https://www.portugues.com.br/literatura/generos-literarios.html
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por exemplo: “continuava bonita”, “expressão de bondade” e “o olhar não tinha o mesmo 

lustro”. Conclui-se que a personagem encontrou alguém que aparentemente está muito 

apaixonado por ela, casaram-se e tiveram uma linda filha, mas seu olhar denuncia que o brilho 

do primeiro grande amor não existe mais. Aquele brilho combinado com a perfeição do bordado 

com muitas lantejoulas sob o luar, apagou-se. 

A metáfora do tecido que volta a ser fio reforça as ações de Penélope que conduzia o fio 

do tear com mãos firmes como se segurasse o fio de sua vida em busca de seu objetivo, 

manejava ou manipulava conforme a sua vontade. Já Claudinha deixou-se levar pelo tempo, 

pelas opiniões dos outros. Mas, após o trauma sofrido, transforma-se em um turbilhão de 

emoções, já não se importa com a opinião de ninguém. Ao final do conto, após tomar 

conhecimento de que a amiga estava namorando, revela-se consciente de que, à época dos fatos, 

perdera tempo. 

 

Contei que estava namorando, depois de muitos anos sozinha e que iria 

encontrar o cara em Fortaleza. Ouvi pelo alto falante a última chamada para 

meu voo, dei um rápido abraço em todos e saí correndo. Ouvi, de costas, ela 

gritando: vai lá, amiga, não perde tempo! (COCCO, 2020, p. 20). 

 

Talvez a grande diferença entre as personagens das narrativas seja a postura e firmeza 

nas ações, saber colocar em prática seus objetivos. Penélope, exemplo de esposa fiel, mãe 

cuidadosa, administradora dos bens da família, ardilosa em seus engodos e tecelã habilidosa, 

usou os fios do tear para mudar seu destino, pois seu coração dizia que Ulisses estava vivo. Não 

aceitou a realidade apresentada pelos outros. Conquistou sua vitória com o retorno de seu amor. 

Claudinha tentava se desvencilhar de uma relação conflituosa, que se tornou abusiva por 

sentir-se vigiada muitas vezes. Preocupava-se com os sentimentos alheios em detrimento dos 

seus. Bordava e rebordava sua fantasia com muita habilidade, pois o objetivo era realizar seu 

grande amor. Ela e sua fantasia estavam prontas para receber João. A noite estava perfeita até 

chegar a notícia do acidente e morte dele. Então acontece a ruptura e tudo o que mais aspirava 

não acontecerá. Seu namoradinho de infância e grande amor na juventude levará, no caixão, 

seus sonhos, sua felicidade. A fantasia de carnaval, símbolo de alegria, festa e transbordamento 

das emoções, transforma-se na mortalha que ela bordou incessantemente até aquele fatídico dia. 

Já em Palavra difícil, o conto apresenta quatro mulheres fundamentais para o desenrolar 

do enredo. Marta, a narradora, que empresta a sua voz para contar a história de vida e morte de 

Dona Carina. No entanto, quem detém o conhecimento dos fatos é a mãe da narradora. Pode-

se dizer que ela tinha a função de elo entre a narradora e a personagem principal. 
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 Semelhante às fiandeiras, deusas do destino, portaram-se os familiares de Dona Carina: 

presenciaram seu nascimento, mas ela não conseguiu se casar e, após o falecimento dos pais, 

continuou presa nas teias familiares. O irmão apossou-se de sua herança e após a morte dele, 

passou para o sobrinho. Com o agravamento da saúde mental e física da agora idosa, foi 

internada numa casa de idosos ficando lá até falecer. Em todos os momentos, pode-se perceber 

a intertextualidade com as Moiras: Cloto, a fiandeira, tece o fio da vida dos seres humanos, 

desde o nascimento; Láquesis, a fixadora, determina-lhe o tamanho e enrola o fio, estabelecendo 

a qualidade de vida que cabe a cada um; Átropos, a irremovível, corta-o, quando a vida que 

representa chega ao fim. Elas presenciam os três momentos da vida: o nascimento, o 

matrimônio e a morte. Apenas o matrimônio lhe foi negado. 

Percebe-se, também, o não pertencimento da personagem aos ambientes onde viveu, 

mas dos quais não se libertou, mesmo que o enredo não mostre esse conflito. Aparentava ser 

muito concordata, pacífica, apagada. Esse apagamento tornou-se mais visível pela passagem do 

tempo. Nem sua história conseguiu contar, pois foi a mãe da narradora que fez o relato ao ser 

questionada pela filha. 

Como mencionado nos capítulos anteriores, mãe e filha fazem uma visita para Dona 

Carina no lar de idosos. Marta e a mãe se preocupam com o estado de saúde mental da idosa, 

pois ela não as reconhece. Tem apenas alguns lampejos de lembrança quando parece lembrar 

da amiga da juventude: “Depois de certo tempo, não sei se alguma coisa lhe clareava, segurava 

a mão da minha mãe e dizia, fica aqui, não vai embora.” (COCCO, 2020, p.60). Aparentemente, 

era bem cuidada, mas “estava muito magra, o cabelo aparado e totalmente branco.” (COCCO, 

2020, p. 60). 

A mãe já havia visto um oratório na entrada da casa e quando as duas estavam saindo, 

propôs rezarem pela idosa e por elas, também. “Minha mãe rezava o terço praticamente 

chorando, uma gravidade no olhar, uma coisa dramática.” (COCCO, 2020, p. 61). Para a 

narradora, todo o ambiente era triste e opressivo. Nada a agradou. 

Após um mês. a mãe ligou para marcar um horário de visitas, mas “uma funcionária da 

copa: a Dona Carina morreu. O quê?” (COCCO, 2020, p. 62). Ninguém foi comunicado, nem 

os familiares. Então a diretora do asilo a enterrou “sem nenhuma cerimônia, como indigente, 

num cemitério da cidade.” (COCCO, 2020, p. 62). Além disso, foi roubada após seu 

falecimento, “a tal diretora ainda conseguiu sacar outra aposentadoria, com o cartão do banco.” 

(COCCO, 2020, p. 62). A personagem nunca conseguiu tomar posse do fio de sua vida e usar 

o tear para tecer o que tinha vontade, diferentemente de Penélope e Claudinha que teciam e 

bordavam esperando o momento apropriado para realização de seus desejos.  
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Dona Carina revela seu desejo ao aparecer como fantasma para a narradora durante 

algumas noites: 

Noite dessas, desliguei a luz e me deitei na cama. Quis gritar, mas a voz não 

saiu. Uma mão geladíssima segurou a minha, abri os olhos e enxerguei a 

mulher, pálida, com uma camisola branca. Saltei da cama e quando acendi a 

luz ela sumiu. [...] era a Dona Carina, parecia que queria me dizer alguma 

coisa, mas não dizia nada. Só aqueles olhos tristes, fundos e arregalados. 

(COCCO, 2020, p. 62). 

 

A visão foi apavorante para a narradora que se questionou: “o que ela iria querer de 

mim? Algum recado, algum aviso, algum pedido? Ninguém segura a mão de outro a troco de 

nada.” (COCCO, 2020, p. 63). Marta contou o fato para a irmã e a mãe, mas não obteve ajuda 

prática de ninguém. Então a narradora voltou para o quarto, manteve a luz acesa e “daí me veio 

a ideia de botar tudo isto no papel. Na noite seguinte ela não apareceu. E na seguinte também 

não, e nunca mais.” (COCCO, 2020, p. 63). Percebe-se, ainda, a abordagem do ato de escrever 

como um rito de passagem, simbolizado pelo fato de ela tocar a mão da narradora e tentar se 

comunicar através do olhar. É significante a questão de não falar, pois em vida calou-se e 

continuou assim, conseguiu livrar-se do apagamento quando tem sua vida expressa em palavras. 

Metaforicamente, Marta tomou posse do fio e linha a linha, ponto a ponto teceu, tramou, urdiu 

a história de Dona Carina. Agora nunca mais seria esquecida, nem condenada ao silêncio. 

No texto literário de autoria feminina, os mitos que se relacionam à mulher e o tecer 

podem explicar questões de poder no âmbito social, é o que se verifica no mito de Penélope, O 

bordado e Palavra difícil.  

Eliane Campello em A tessitura da escrita: do mito à expressão pela arte (2008), aborda 

sobre a metáfora do escrever e tecer: 

 
Na esfera mítica, no que concerne à relação entre a mulher e a tessitura, há 

mitos que se destacam pela evidência que o fiar, o bordar, o tecer e o costurar 

são utilizados pelas figuras femininas como um meio de determinar destinos 

de outras figuras e da humanidade, até, ou do seu próprio futuro. 

(CAMPELLO, 2008, p. 5). 

 

Como em um tear, Marta Cocco fiandeira/tecelã/escritora cardou, fiou, urdiu e tramou 

o processo de escrita que passa por processos que poderiam ser relacionados a uma tecitura, 

pois exige leitura, reflexão, diálogo, troca, escolhas, enfim, produções. O movimento de cardar 

e urdir em tempos e espaços distintos provocou uma abordagem às diferentes trajetórias, a 

separação de diferentes fios, a tecitura gradativa e movimentos reflexivos necessários a quem 

pesquisa a própria prática. Neste sentido, as palavras estiveram presentes como fios urdidos e 
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tramados com agilidade e talento, fios que, além de ideias e experiências, teceram 

acontecimentos. Palavras-fios de fatos passados narrados no presente, acontecimentos, e não 

uma lista de fatos. Assim foi a elaboração do livro Não Presta pra Nada que, diferentemente 

de seu título, prestou para dar vida às personagens e cada uma delas alinhou-se nessa grande 

colcha de retalhos. 
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5 ARREMATES FINAIS 

 

A análise dos contos O bordado e Palavra difícil do livro Não presta pra nada foi um 

exercício de conhecimento imprescindível. O debruçar-se sobre riscos e rabiscos, ideias, 

teorias, planos, sacrifícios, aprender a ouvir, falar e escrever, semelhante às ações de riscar o 

tecido, recortar para dar contornos, alinhavar, costurar, bordar e, finalmente, a peça estar pronta. 

Pronta? Em termos, pois, a cada leitura, novas ideias surgem.  

Essa dissertação nasceu com uma semente plantada: mulheres passando por dificuldades 

e de alguma forma superando-se. Através da literatura, há a possibilidade de entender a 

humanidade, refletir sobre as diferenças entre a literatura e a vida e perceber sua 

multidisciplinaridade, suas multifaces expondo os conflitos explicitamente ou nas entrelinhas, 

o dito e o não-dito. A obra literária conecta-se com sua fonte de origem, pois carrega as marcas 

do contexto social e cultural dos escritores, das histórias que ouviram na infância e juventude.  

Essa pesquisa alcançou êxito ao evidenciar as produções escritas em Mato Grosso, 

pesquisadores e pesquisadoras que incansavelmente debruçam-se, em sua história literária, 

resgatando o que ficou apagado no passado e fortalecendo aqueles que estão produzindo, 

projetando-os à luz do conhecimento público. Discutir os conceitos de literatura regional e 

nacional amplia o entendimento a respeito de obras de autores, ditos regionalistas, integrantes 

do cânone que são citados por teóricos e pesquisadores constantemente. Um exemplo muito 

lembrado é Guimarães Rosa com sua obra revolucionária, com raízes profundas no que se pode 

chamar de universalidade daquilo que se convencionou chamar de literatura regional. Há visões 

diversas entre os teóricos ao conceituar a relação ou diferença entre literatura regional da 

nacional, pois elas se entrelaçam, uma se torna a outra quase instantaneamente. Consciente ou 

inconscientemente, os escritores carregam marcas de suas origens, de seu passado, que se 

inscrevem nas obras, que revelam a época de sua criação sem fechá-la nela, pois integra o 

processo de formação da cultura da humanidade.  

A história da literatura escrita em Mato Grosso também tem autores estabelecidos no 

estado, mas seus escritos ultrapassam fronteiras e essa pesquisa destaca algumas mulheres que 

são muito reconhecidas, premiadas, homenageadas e que representam todas aquelas que se 

aventuraram e se aprimoraram no mundo da tecedura das letras, palavras e textos. Dentre a rica 

produção dessa terra, o livro de contos Não presta pra nada de Marta Helena Cocco foi o 

escolhido para execução da pesquisa e a análise de dois contos da obra intitulados O bordado 

e Palavra difícil formaram o corpus do trabalho. 
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Antes de abordar os contos, é necessário voltar os olhos para a capa, para os elementos 

aí dispostos e se eles dialogam de imediato com o leitor. Isso é percebido com clareza no livro 

Não presta pra nada, pois todo seu contexto tornou-se uma obra de arte orgânica e completa: 

capa e conteúdo contando suas histórias e seus significados harmonicamente. Tanto a ilustração 

da capa com a figura feminina alinhavando retalhos muito coloridos, formando uma grande 

colcha e cada retalho urdido representando uma história de vida das personagens, quanto o 

estudo das cores mostrando a significação delas, os sentimentos, emoções que remetem às 

vivências das personagens e, inclusive, dos leitores. Cada história da obra foi urdida, tramada 

de tal forma que as situações e as figuras femininas apresentadas são legítimas representantes 

de muitas mulheres da sociedade. 

O conto sendo uma narrativa curta, concisa, envolvente e muito presente na literatura 

contemporânea, remonta à tradição oral e ocupou um lugar privilegiado nas culturas primitivas, 

antes mesmo do processo de escrita. Muitas vezes, auxiliou como ferramenta didática ou 

religiosa capaz de explicar as origens, o destino e as crenças de um povo, seus aspectos naturais, 

sociais e fenômenos de uma determinada cultura. Por ser um gênero literário difícil de 

conceituar com exatidão, boa parte da crítica apelou para metáforas e comparações tentando 

elaborar um conceito para abarcar sua origem na oralidade e o recontar histórias curtas que 

tanto podem ser verídicas ou ficcionais. O conto não tem compromisso com a realidade. 

Na análise dos contos O bordado e Palavra difícil, as narradoras conduzem os fios dos 

fatos e liberam, aos poucos, as informações para o leitor. Na primeira história, narradora e 

protagonista são amigas, enquanto que, em Palavra difícil, o destino final de Dona Carina é 

através das mãos da narradora.  

A protagonista de O bordado é apresentada como uma moça dócil, amiga de todos, tinha 

muita paciência e preocupação com sua imagem diante das pessoas e era prendada, pois sabia 

bordar e sua ação de bordar e desmanchar o trabalho em busca da perfeição, retoma o mito de 

Penélope. Depois de alguns desencontros, finalmente Claudinha e Joãozinho marcaram a data 

para se assumirem, na noite do baile de carnaval. Mas no retorno para se encontrar com 

Claudinha, ele sofre um acidente automobilístico e morre tragicamente numa curva da estrada.  

Já em Palavra difícil, Dona Carina foi intensamente submissa aos familiares: primeiro 

seu pai não aceitou o pretendente que queria namorá-la, depois seu irmão tomou posse da 

herança que caberia a ela, após o falecimento dos pais, e por último, seu sobrinho a internou 

em um asilo quando a doença lhe tirou seu bem mais precioso: a saúde física e mental. Ela 

esqueceu-se de tudo e de todos. Sua morte foi solitária e ninguém foi avisado sobre o fato e a 

diretora do asilo mandou que a enterrassem como indigente. As três pessoas da família remetem 
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às Moiras, fiandeiras do destino, que acompanham os seres em três fases: nascimento, 

quantidades de dias vividos e morte, quando é cortado o fio da vida. 

Foram observados os elementos convergentes e divergentes nas histórias das 

personagens. Penélope usa os mitemas da tecedura, espera e engodo e, como prêmio, seu esposo 

retorna, mata os oponentes e o casal permanece junto. Claudinha no seu afã de não contrariar 

as pessoas, retarda a realização de seu amor, então borda com esmero para o dia certo. Mas o 

dia certo não acontece e seu amado morre. O acidente acontece quando ela prega a última 

lantejoula na fantasia e corta o fio. A fantasia ficou pronta, ela está lindíssima, mas a festa 

transformou-se em velório e o lindo bordado torna-se a mortalha. Claudinha implora para 

abrirem o caixão, pois ela quer mostrar para Joãozinho como seu trabalho ficou lindo. Após dez 

anos, ela e a narradora se encontram, por acaso, em um aeroporto. Claudinha está acompanhada 

pelo marido e uma filha. Ela reconstruiu sua vida, se refez. Perdeu o brilho nos olhos da 

inocência da juventude e do primeiro amor, mas seguiu em frente. 

Já Dona Carina, que passou a vida isolada pela família, teve sua vida revelada após a 

sua morte. Ao aparecer para a narradora em forma de espírito e tocar em sua mão por algumas 

noites, Marta, a narradora, decide colocar sua história no papel. Os fios da vida de Dona Carina 

são tecidos e tramados pela narradora para que ela nunca seja esquecida. A voz que Dona Carina 

não tinha, enquanto viveu, a narradora lhe concedeu. 

Atualmente, muitas escritoras elaboram personagens femininas representativas e 

combatentes, que denunciam uma cultura de submissão total e irrestrita. Críticas feministas 

posicionaram-se e, através da ginocrítica, que se centra no debate sobre a linguagem e a escrita 

da mulher, provocaram uma mudança de foco, passando para a observação e análise sobre como 

e de que forma as produções femininas têm sido diferentes nas mesmas condições de produção. 

A criação literária se faz peculiar de acordo com a origem autoral, que possibilitará a 

experiência de leitura dos leitores de acordo com suas experiências de vida, visões de mundo e 

das relações humanas. 

Este trabalho mostra como é imperativo destacar a importância da produção literária de 

autoria feminina, com personagens que ganham voz e passam a representar vivências femininas 

que se distanciam da perspectiva hegemônica masculina. Essa consciência crítica garante às 

mulheres a liberdade de se estabelecerem como escritoras, críticas ou qualquer outra profissão 

de sua escolha. Entretanto, ainda há um longo caminho a percorrer na busca por um espaço 

igualitário para homens e mulheres, apesar das conquistas até agora. 

A obra Não presta pra nada é um livro que aborda assuntos ligados ao contexto da 

mulher, suas dores, frustrações, aborto, violência doméstica, condição financeira, entre outros, 
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e principalmente o silenciamento como violência que cala, emudece, oprime, tira a identidade 

e as memórias. A violência silenciosa ou simbólica todos sabem que existe, mas poucos a 

expõem. Marta Cocco, através de suas personagens, deu voz a elas que tão habilmente foram 

caladas pelo contexto familiar e social. Tramou e costurou as histórias dessas mulheres, criando 

uma colcha de palavras em que o não-dito torna-se tão gritante que é impossível não ouvir o 

silêncio e a violência presentes em suas vidas. 

O ser humano sempre buscou explicações sobre a origem de tudo, inclusive de sua 

existência e dos elementos e acontecimentos que o cercam.  Desde tempos primórdios, recorreu-

se aos mitos, que surgiram de diferentes rituais e das histórias contadas repetidamente para as 

novas gerações nas diversas culturas do planeta. A função principal do mito é ensinar os 

princípios morais, as virtudes, orientar a relação com os deuses e a natureza e revelar os modelos 

exemplares de todos os ritos e atividades humanas significativas: tanto a alimentação ou o 

casamento, quanto o trabalho, a educação, a arte ou a sabedoria. Nesse contexto, observou-se 

que a repetição de comportamentos conscientes ou inconscientes, também está ligada às 

origens, aos arquétipos que surgiram para explicar ou impor um modelo a ser seguido.  

O mito de Penélope segue um padrão de comportamento: mulher extremamente fiel, 

dedicada à família, tecendo ou fiando enquanto aguarda o retorno de seu esposo, valente 

guerreiro. O conto O bordado faz um intertexto com Penélope nos mitemas da tecedura e 

espera, mas uma quebra de paradigma altera o destino final da protagonista com a morte de 

Joãozinho. Ao final do conto, fica explícita a reconstrução, as marcas do passado e a consciência 

acerca da perda de tempo. No conto Palavra difícil, durante toda a sua vida, Dona Carina foi 

submissa aos desejos de outros, anulou-se completamente até perder a memória, foi abandonada 

pela família num asilo, morreu e sepultada como indigente. Esse contexto expõe a extrema 

violência a que estava submetida. O rompimento do modelo vem após sua morte quando retorna 

em espírito pedindo justiça. Mesmo sem voz, foi ouvida com apenas o toque na mão da 

narradora com vistas a liberar o grito preso em sua garganta por todos os anos que as Moiras 

lhe concederam. 

As tramas mitêmicas presentes nos textos ampliam a grandeza, profundidade e sentido 

do que está urdido nas entrelinhas. Além de Penélope e as fiandeiras, também foi percebida a 

importância da palavra tempo que, na mitologia grega, contempla duas dimensões, dois deuses 

diferentes. Cronos, deus do tempo sequencial e ritmado; e Kairós, que representa a fugacidade 

do momento oportuno. 

Penélope tentou destecer Cronos com seus engodos e tecedura. Claudinha aguardava o 

momento certo, Kairós passou e ela não percebeu. Cronos contou sequencialmente os dias de 
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Dona Carina e ela perdeu-se no tempo, sua memória apagou-se. Cada personagem lidando com 

as linhas do destino e revelando as camadas do tecido de suas vivências. 

O título Não presta pra nada causa o primeiro impacto, parecendo não servir pra nada. 

Conto após conto descortinam personagens predominantemente femininas sendo tecidas pelas 

hábeis mãos da autora, que empresta a voz das narradoras para revelar ao leitor as nuances de 

suas vidas desconhecidas ou propositalmente esquecidas.  

Marta Cocco com sua grande sensibilidade, obstinação e o comprometimento com sua 

obra, como é comum às grandes escritoras, apresenta narrativas que provocam o confronto entre 

o antigo e novo e promovem reflexões sobre os conceitos arraigados que precisam ser revistos. 

Como uma artesã do contemporâneo, selecionou os fios, as cores e as nuances e entrelaçou 

sentimentos, emoções, memórias e histórias de mulheres que querem ser representadas em suas 

vivências, sem estereótipos ou preconceitos. Foi assim que a fiandeira/tecelã/escritora cardou, 

fiou, urdiu e tramou o processo de escrita em Não presta pra nada, que presta pra tudo. 

A obra tem muito da autora, suas memórias emergiram enquanto rabiscava, escrevia e 

tramava as histórias. Alinhavos de pequenos retalhos se agruparam para formar as peças do 

tecido da grande colcha. Na epígrafe do livro, tem-se que suas memórias estimulam o leitor e o 

preparam para o que há de vir. Marta chama a atenção para um passado recente, quando poucas 

mulheres conseguiam aprender a ler e escrever. Relata que sua bisavó não sabia e não 

incentivou as filhas a estudarem. E que sua mãe frequentou até 4º ano primário. Afirma, ainda 

que escreve por elas. 

Arrematando os fios aqui expostos, fica ainda mais evidente o poder humanizador da 

literatura. Conhecer as origens do ser humano torna-o mais humano. A obra Não presta pra 

nada tem esse poder de fazer o leitor questionar-se, refletir e tomar consciência dos modelos 

que podem ser repetidos ou aqueles que precisam da quebra de paradigmas. As narrativas 

revelam nuances da vida consideradas normais, tanto que a sociedade em geral não faz questão 

de perceber para evitar os confrontos e reflexões. Marta Cocco, com sua sensibilidade e agulhas 

precisas, provocou muitos pontos, arremates, cortes de alguns fios, mas muitos estão prontos 

para novas urdiduras. 

A metáfora do tecer simbolizou, neste trabalho, tanto a criação literária, quanto restituiu 

um lugar discursivo para o feminino. Foi possível verificar que esse é um campo fértil para 

futuras pesquisas, sobretudo no que tange à literatura brasileira produzida em Mato Grosso.  

A resposta às inquietações iniciais da pesquisa está nas entrelinhas. Cada pessoa 

escolhendo os novelos com fios coloridos, outros nem tanto, tecendo um dia de cada vez, é 

capaz de descobrir-se protagonista da própria colcha de retalhos e de suas teceduras e tecituras. 
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ANEXO A - O bordado 

 

Tem que ser no carnaval. Não há ocasião melhor, repetia ela, feliz, ajeitando a fantasia. 

Anda logo, para de refazer, senão não vai ficar pronta nunca, eu dizia. Acho que era a quinta 

vez que desmanchava o bordado. Tenho que estar linda. Sim, eu concordava. Éramos grandes 

amigas. Ela sempre muito cuidadosa, com tudo. Acho que era a mais querida da turma. Ficou 

um pouco afastada no tempo em que namorou um cara esquisito. Tinham terminado fazia três 

meses. O namoro não vinha bem, mas a pressão da família era grande. Até que um reencontro 

a fez decidir. 

João era seu namoradinho desde a infância. A cada reencontro, aquela curiosidade: 

como vai a vida? Vontade de perguntar: está namorando? Ele estudava fora, vinha para casa só 

nos feriados e nas férias. No último natal se encontraram no supermercado. Ela escolhia um 

vinho, ele comprava nozes. Quanto tempo! Com que vai beber esse vinho? Ainda não sei, mas 

combina com uma torta de nozes... Ela queria acertar a vida. Ele já sabia que com a Claudinha 

não era a mesma coisa. Naquele janeiro assistiram a inúmeros filmes, sempre na companhia de 

amigos. Combinaram de sair a sós, numa tarde, pra ver o pôr-do-sol perto do rio. Mas não deu. 

O ex-namorado começou a seguí-la e ela ficou com medo de que pensasse – de que pensassem 

– que terminara o namoro porque já estava com outro. 

Antes de ele voltar para a universidade confirmaram que precisavam ficar juntos. E que 

o tempo, que antes os afastara, agora os restituiria. Um ao outro. Mas para não magoar o ex 

nem a família dele, contiveram-se. Combinaram que no carnaval (faltavam apenas vinte dias) 

“vou beijar-te agora, não me leve a mal, hoje é carnaval”! 

Você acha que agora a parte de cima ficou boa? Claro, não mexe mais, está perfeita. 

Mas eu tenho que estar linda... Só mais umas lantejoulas... Engraçado, (ela falava sem tirar o 

olho do bordado) nós sempre soubemos que o destino iria dar um jeito e ficaríamos juntos! 

Engraçado digo eu, se sabiam por que demoraram tanto? Tudo tem seu tempo, minha amiga. 

Falou da boca pra fora, estava ansiosíssima. 

Na sexta-feira, dia de apresentação dos blocos no clube, foi um deus nos acuda. Desde 

as duas da tarde fazendo unha, cuidando do cabelo... Eu acompanhava e ria, não tinha ninguém 

para esperar, acho que por isso era menos vaidosa. Combinamos que faríamos uma carreata 

pela cidade antes. Tomara que ele chegue logo, assim já entramos no clube juntos. Não, melhor 

não, tudo tem que parecer o mais natural possível. Basta de se preocupar com o que os outros 

vão pensar, eu disse. E ela: não quero magoar ninguém, apenas ser feliz. Eu concordei: você 

tem razão, para quem esperou até agora... Dez horas da noite, ela teceu o último ponto e saímos 
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de casa. Não sei se era impressão minha, as fantasias eram iguais, mas a dela tinha alguma coisa 

diferente, acho que o capricho do bordado... Ela estava realmente belíssima. E a noite ajudava. 

A lua então era a lantejoula magna, radiante... 

Às dez e quarenta, em frente ao clube, um movimento de pessoas, algumas saindo, tudo 

muito estranho. Não sabem o que aconteceu? (Ainda não havia celular, lá pelos idos de 80). O 

filho do seu João, o Joãozinho, vinha vindo, certamente em alta velocidade, derrapou lá na 

curva das cruzes. Faz pouco mais de meia hora. Não sobrou nada. 

Tenho esta cena tão clara na minha cabeça. Minha amiga enlouqueceu. Não dou conta 

de descrever a reação dela. Fomos pra casa, tive de insistir muito para que ela trocasse de roupa 

e tirasse a maquiagem. 

No velório, caixão fechado (o corpo estava mutilado), minha amiga pedia que abrissem, 

soluçando alto, queria dar a ele a fantasia, queria que ele soubesse do lindo bordado. Fui até seu 

ouvido e cochichei: você está dando bandeira! 

Não sei se não foi a pior frase que já disse em toda a minha vida. Que desastre! Ela 

apenas me olhou com os olhos vermelhos, em lança, que me atingem ainda hoje. 

Há um ano atrás, encontrei-a num aeroporto. Há dez anos não nos víamos. Ela 

continuava bonita e com aquela expressão de bondade, mas o olhar não tinha o mesmo lustro. 

Que longo abraço! Não quis tocar no assunto e se quisesse, não tivemos oportunidade. Estava 

com a filha pequena, linda, e o marido. Pareceu ser boa pessoa e apaixonadíssimo por ela. Fiquei 

contente. Contei que estava namorando, depois de muitos anos sozinha e que iria encontrar o 

cara em Fortaleza. Ouvi pelo alto falante a última chamada para o meu voo, dei um rápido 

abraço em todos e saí correndo. Ouvi, de costas, ela gritando: vai lá, amiga, não perde tempo! 

 

ANEXO B - Palavra difícil 

Aproveitamos que o dia estava mormacento, o serviço adiantado e fomos visitar, eu e a 

mãe, uma amiga dela de juventude. A minha irmã Maria, pra variar, não quis ir. Ficou de papo 

com um desses inumeráveis amigos pseudo intelectuais que ela tem, bons de discurso, ruins de 

serviço. Como ela. Adora passar mensagens de autoajuda pelo celular. Nunca se prestou para a 

caridade em termos práticos. Nem com o nosso irmão, que Deus o tenha, ela era paciente. Ele 

sofria de uma doença rara na pele e ficou muito tempo em repouso. Tínhamos de trocar a roupa 

de cama duas vezes por dia. Ela jamais lavou um forro de travesseiro. Olha aí, já estou me 

desviando do assunto. Ah, sim! Chegamos até a casa de repouso onde estava Dona Carina. Ela 

não nos reconheceu. Estava com a memória bastante danificada. Quem é esta? Perguntava. Nós 



118 

 
 

respondíamos e ela dizia: não conheço, não estou conhecendo, coisas assim. Sentíamos nela 

uma profunda tristeza por não conseguir lembrar das pessoas, dos nomes das pessoas. O nome, 

que palavra difícil. Depois de um certo tempo, não sei se alguma coisa lhe clareava, segurava a 

mão da minha mãe e dizia, fica aqui, não vai embora. Estava muito magra, o cabelo aparado e 

totalmente branco.  

Nós saímos de lá com o coração apertado. Será que está sendo bem tratada? Ela não 

teve filhos, não casou. O pai e mãe morreram há bastante tempo e os irmãos e irmãs que ainda 

estavam vivos moravam longe e sequer ligavam para saber notícias. Perguntei à mãe por que 

ela não havia casado. Nunca teve namorado, disse a mãe, exceto um tal que de vez em quando 

aparecia e falava em namoro, mas o pai dela botava pra correr. Diziam que o sujeito era 

vagabundo, não aguentava uma tarde de sol no cabo da enxada. Depois disso, segundo a mãe, 

nunca se soube de mais nada e ela foi envelhecendo e ficando sozinha, à mercê de um irmão, 

que ficara com a parte dela da herança, mas que já havia morrido, aí ela ficou com um sobrinho. 

Quando a doença se agravou, não foi possível mantê-la em casa. Gritava muito, tirava a roupa 

em qualquer lugar e não sabia mais usar o banheiro. E não era fácil convencê-la a tomar banho. 

Precisava de um lugar onde houvesse pessoas dedicadas a cuidá-la em tempo integral. Então 

encontraram a casa para idosos. O lugar era limpo, as vestimentas das velhinhas também, 

embora muito simples. Havia um oratório na entrada, à esquerda, foi a primeira coisa que minha 

mãe notou. Na saída me fez ajoelhar e rezar uma dezena do terço. Quando eu ia levantar, pediu: 

vamos rezar mais uma, para que não aconteça com a gente. Reza aí, mãe, eu vou dar uma geral 

e conversar com as mulheres da cozinha. A minha mãe rezava o terço praticamente chorando, 

uma gravidade no olhar, uma coisa dramática. Quando fomos embora, eu disse: não gostei do 

cheiro de coisa velha deste lugar. Impressão sua, está tudo limpo. É, mas que tem um cheiro 

esquisito, tem. No oratório, a cara triste de um Jesus com o coração sangrando, à mostra, 

deixava o cenário ainda pior. Reparei em tudo, até nas flores de plástico, desbotadas, feias, num 

pequeno vaso de porcelana branco. Nada havia ali que me agradasse. As cortinas eram mal 

feitas, a toalha da mesa da cozinha tinha um remendo e o pátio era cimentado. 

Um mês depois ligamos para lá, minha mãe queria repetir a visita, estava 

impressionadíssima com a doença, passou a rezar o tempo todo para não perder a memória. Se 

acontecer comigo, que Deus me leve logo, dizia.  

A diretora não estava, quem atendeu ao telefone foi uma funcionária da copa: a Dona 

Carina morreu. O quê?  

Ligamos para o sobrinho dela cobrando o convite para o enterro, minha mãe estava 

chateadíssima de não ter sido avisada. Ficamos pasmas. Ele soube por nós, da morte dela. A 
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mulher morreu, a enterraram e ninguém ficou sabendo. Foi um constrangimento. A família quis 

processar a diretora, mas depois... Não vai adiantar, isso não a trará de volta. Outro dia, 

conversando com a esposa do sobrinho, descobrimos que a tal diretora ainda conseguiu sacar 

outra aposentadoria, com o cartão do banco. E que ela foi enterrada sem nenhuma cerimônia, 

como indigente, num cemitério da cidade.  

 Noite dessas, desliguei a luz e me deitei na cama. Quis gritar, mas a voz não saiu. Uma 

mão geladíssima segurou a minha, abri os olhos e enxerguei a mulher, pálida, com uma 

camisola branca. Saltei da cama e quando acendi a luz ela sumiu. Na noite seguinte de novo. 

Não era sonho, era real, era Dona Carina, com a mão gelada sobre mim, parecia que queria me 

dizer alguma coisa, mas não dizia nada. Só aqueles olhos tristes, fundos e arregalados. Fiquei 

apavorada, o que ela iria querer comigo? Algum recado, algum aviso, algum pedido? Ninguém 

segura na mão de outro a troco de nada. Fiquei com medo, e muitas noites assim se sucederam. 

Contei pra minha irmã que se limitou a dizer que é por causa disso que não visita gente doente, 

pra não ficar impressionada. A mãe, pra variar, tinha sempre a mesma solução: reza! Numa 

dessas noites, fui pra cozinha, fia um chá de cidreira. Voltei pro quarto e mantive a luz acesa. 

Daí me veio a ideia de botar tudo isto no papel. Na noite seguinte ela não apareceu. E na seguinte 

também não, e nunca mais. Contei pra mãe e mostrei o texto. Olha aí, escrevi sobre a Dona 

Carina e sabe que ela parou de me aparecer? Acho que exorcizei ela. Antes de ler, minha mãe 

perguntou o que significava exorcizei e implicou. Ninguém gosta nem entende as coisas que 

você escreve, porque fica botando aí palavra difícil.  

Leia mãe. Aí não tem palavra difícil, eu garanto.  

Mas ela tinha que por um defeito. Marta, você só sabe escrever assim? Não é capaz de 

contar alguma coisa que termine bem?  

 Respondi que não, que a mim coube a pior parte. Está no evangelho. 

 

 

 

 

 

 


